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A Arte Carnal é uma forma de autorretrato no sentido clássico, mas 

realizada por meio da tecnologia contemporânea. Ela oscila entre a 

desfiguração e a refiguração. Sua inscrição na carne deve-se às no-

vas possibilidades inerentes à nossa época. O corpo tornou-se um 

“ready-made modificado”, já não visto como o ideal que um dia re-

presentou, nem suficientemente pronto para ser apenas aderido e as-

sinado. (Orlan, tradução nossa). 

 



 
 

RESUMO 

 

 O presente trabalho é resultado de uma pesquisa teórica que teve como objetivo anali-

sar o processo de artificialização dos corpos a partir da sistematização da ideia de corpo-

artefato no pensamento de Paul B. Preciado. Para a metodologia, foi realizada uma revisão 

das principais referências de abordagem qualitativa das obras do filósofo e de comentadores. 

Em consonância com essa análise crítica contemporânea, o primeiro momento deste trabalho 

refere-se à definição do conceito de corpo-artefato e dos elementos que compõem essa noção 

com base nas obras do autor. Em seguida, foi analisado como se apresentam os corpos-

artefatos nos regimes biopolíticos disciplinar e farmacopornográfico. Por fim, na última etapa 

desta investigação, foi examinado o posicionamento de Preciado diante da crítica ao dualismo 

no conceito de corpo-artefato. Ao compreender o corpo como artefato técnico e político — e 

não como natural —, este trabalho busca contribuir para consolidar o campo queer na Filoso-

fia da Tecnologia. Assim, essa perspectiva revela a inoperância do dualismo ontológico por 

meio do processo de artificialização do corpo, situa-se na área da Filosofia da Tecnologia e 

estabelece diálogo, especialmente, com os estudos feministas sobre corpo, técnica e subjetivi-

dade. 

  

Palavras-chave: corpo-artefato; ficções somatopolíticas; filosofia da tecnologia; micropróte-

ses; regime farmacopornográfico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  

ABSTRACT  

 

 The present dissertation is the result of a theoretical research that aimed to analyze the 

process of artificialization of bodies from the systematization of the idea of body-artifact in 

the thought of Paul B. Preciado. For the methodology, a review of the main references of 

qualitative  approach of the works of the philosopher and commentators was carried out. In 

line with this contemporary critical analysis, the first moment of this work refers to the 

definition of the concept of body-artifact and the elements that make up this notion based on 

the author's works. Then, it was analyzed how the body-artifacts are presented in the 

disciplinary and pharmacopornographic biopolitical regimes. Finally, in the last stage of this 

investigation, Preciado's position in the face of the criticism of dualism in the concept of 

body-artifact was examined. By understanding the body as a technical and political artifact — 

and not as a natural one — this work seeks to contribute to consolidating the queer field  in 

the Philosophy of Technology. Thus, this perspective reveals the ineffectiveness of 

ontological dualism through the process of artificialization of the body, is located in the area 

of Philosophy of Technology and establishes a dialogue, especially with feminist studies on 

body, technique and subjectivity. 

  

Keywords: body-artifact; somatopolitical fictions; philosophy of technology; 

microprostheses; pharmacopornographic regime.  
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1 INTRODUÇÃO 

 Este trabalho analisa o corpo enquanto um artefato biopolítico a partir da teoria do 

filósofo Paul Beatriz Preciado. Esta seção está subdividia em três subtópicos: o primeiro arti-

cula o conceito com a biografia do autor; o segundo apresenta a justificativa da pesquisa para 

o Programa de Pós Graduação em Educação Tecnológica do Cefet-MG e sua relação com a 

Filosofia da Tecnologia; e o terceito oferece um guia de leitura com a síntese dos capítulos 

desta dissertação.  

 

1.1 A construção do corpo filosófico de Paul Beatriz Preciado  

Durante o período de 1939 a 1975, a Espanha viveu a ditadura franquista. Em 1970, 

foi criada a Lei de Periculosidade e Reabilitação Social (LPRS), responsável por criminalizar 

e reprimir a homossexualidade (Colling, 2015, p.65). Nesse mesmo ano, nasceu em Burgos 

Beatriz Preciado, hoje conhecido como Paul B. Preciado, filósofo cujos territórios conceituais 

serão analisados nesta dissertação a partir do conceito de corpo-artefato.  

Em um artigo a respeito das manifestações lideradas pela humorista francesa Frigide 

Barjot, em 2013, contrárias ao casamento e da extensão da adoção e da reprodução aos casais 

homoafetivos, Preciado ressalta que a criança defendida por esses manifestantes não existe e 

sinaliza que essas pessoas não defendem os direitos das crianças, mas o poder de educar os 

filhos segundo as normas de artificialização dos corpos dos regimes biopolíticos. Essas nor-

mas são transmitidas pelos sistemas educativo e social, por meio de técnicas e tecnologias 

repressivas que castigavam qualquer forma de dissidência (Preciado, 2013b, sp).  

A criança que Frigite Bardot pretende proteger é o efeito de um dispositivo pedagógico insidi-

oso, é o lugar de projeção de todos os fantasmas, o álibi que permite que o adulto naturalize a 

norma. A biopolítica é vívida e pedófila. O que está em jogo é o futuro da nação heterossexual. 

A criança é um artefato biopolítico que permite normalizar o adulto. A polícia de gênero vigia 

os berços para transformar todos os corpos em crianças heterossexuais. Ou você é heterossexu-

al ou a morte o espera. A norma faz a ronda ao redor dos recém-nascidos, exige qualidades fe-

mininas e masculinas distintas da menina e do menino. Modela os corpos e os gestos até dese-

nhar órgãos sexuais complementares. Prepara e industrializa a reprodução, da escola ao parla-

mento. A criança que Frigide Barjot pretende proteger é o filho dessa máquina despótica: um 

naturalista miniaturizado que faz campanha pela morte em nome da proteção da vida (Precia-

do,[2019]/2020, p.71).
1
 

                                                           

1 A data entre colchetes indica o ano de publicação original da obra; que só será indicada na primeira citação da 

obra no texto. Nas seguintes será registrada apenas a data da edição consultada pelo autor/redator.   
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As crianças defendidas nessa manifestação representam tipos de corpos-artefatos pro-

duzidos pelos dispositivos pedagógicos ardilosos dos regimes biopolíticos. A partir das críti-

cas à infância do escritor-autocobaia Walter Benjamin, Ferreira mostra que são ofertadas às 

crianças artefatos pedagógicos e psicológicos que representam ideologias e valores da socie-

dade que objetos indicarão o que é aceitável e inaceitável (Ferreira, 2016, p.57). Porém, a 

criatividade de uma criança dispensa esses objetos – uma pedra ou um pedaço de graveto ser-

vem (Ferreira, 2016, p.55). 

Preciado (2013b) afirma que foi uma criança queer e que teve negada a possibilidade 

de ter um pai e uma mãe desde os sete anos, após ter feito um desenho que projetava ele, a 

esposa, três filhos e muitos cachorros. Esse exemplo mostra que há na brincadeira uma des-

continuidade temporal capaz de questionar e de romper com os ditames da sexopolítica (Fer-

reira, 2016, p.55). Portanto, a infância mostra-se como um período em que disputas políticas 

são evidenciadas, o que contribuiu para Paul Preciado defender o direito de todos os corpos 

falantes da autodeterminação de gênero e sexo, além de não serem educados para serem trans-

formados em força de trabalho segundo seus órgãos sexuais e reprodutivos (Preciado, 2013b, 

sp). 

Paul B. Preciado foi receptor passivo de vários sistemas educacionais distintos até 

quando foi estudar Filosofia e Bioética com os jesuítas. Esses membros da ordem religiosa 

pareciam conservadores, mas o estudante viveu junto aos ensinamentos dos jesuítas o período 

da revolução de Teologia e da Liberação liderada por Jon Sobrino (Preciado, 2011b, sp.). Cu-

riosamente, no livro Testo Junkie: sexo, drogas e biopolítica na era farmacopornográfica, o 

autor escreve um momento em que questionou um mestre budista jesuíta sobre o que era e 

como saberia se estava filosofando, em resposta (Preciado, [2008]/2023b, p.403).  

O mestre contou a fábula de um aspirante a filósofo que subiu o caminho sinuoso e in-

clinado à margem de uma montanha ao lado do mestre budista. Quando estavam prestes a 

chegar ao topo do precipício, momento em que se abriria a oportunidade de começar a tarefa 

filosófica, o mestre retirou da mochila uma lâmina giratória e a lançou no vazio. A hélice dis-

tanciava-se dos homens e, em um barulho intenso, aproximou-se deles e cortou a cabeça do 

mestre. “A cabeça rola por uma das ladeiras da montanha, enquanto o corpo, com os braços 

ainda agitados, desliza para o outro lado até o precipício”. Diante desse cenário, o discípulo 

questiona se deve correr atrás da cabeça ou do corpo (Preciado, 2023b, p.404).  
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Essa fábula ilustra o exercício da filosofia: correr atrás de uma tradição ocidental em 

que o filósofo é a cabeça pensante que deve deixar seu corpo de lado ou seguir a possibilidade 

dada pela tradição budista, correr atrás do corpo e forçá-lo a escrever. Entretanto, o que inte-

ressa ao filósofo espanhol é o gesto do mestre, a autodecapitação que pode ser lida como a 

metáfora de uma forma de hackear as normas inscritas nos corpos, artificializando-os de a-

cordo com as biopolíticas dos regimes (Preciado, 2023b, p.405). 

Em 1991, os Estados Unidos viviam um momento posterior às políticas da Síndrome 

da Imunodeficiência Adquirida (Aids) e das críticas às políticas identitárias (Preciado, 2011b, 

sp)(Preciado, 2010, p.47). Era um período em que os grupos políticos de Nova Iorque esta-

vam de luto, entretanto, não inviabilizou que houvesse grande expansão dos estudos queer e 

dos discursos. Nesse ano, Preciado começou o mestrado na New School for Social Research, e 

foi alunos de Jacques Derrida e Agnes Heller, além de se debruçar sobre as obras da “bruxa 

branca do feminismo negro” – Judith Butler, mas como hispanófono, sempre privilegiou auto-

ras lésbicas chicanas – mexicanas – e latino-americanas. Concomitante aos estudos acadêmi-

cos, participava de oficinas de drag king e de sadomasoquismo, em que se dedicou a medir 

chicotes e se aprofundar nas técnicas e práticas (Preciado, 2011b, sp). 

 

Eu estava estudando sobre a corporalidade e mais especificamente, a história das 

tecnologias, pensar o corpo e o gênero como tecnologia. Derrida me enviou a Prin-

ceton, ao Departamento de Teoria da Arquitetura, não pela arquitetura em si mesma, 

mas para pensar para além da noção de construção. Esse passo que parece muito 

louco é fundamental na minha trajetória. Vamos pensar que todo o discurso feminis-

ta estava articulado em torno de toda essa espécie de cântico de “a construção social 

e cultural da diferença sexual”. Quando chego ao departamento de arquitetura, os 

arquitetos, sempre que falo de gênero como construção sociocultural, me perguntam 

de que tipo de construção estou falando. O que é lógico, pois isso é próprio da lin-

guagem da arquitetura, não? A partir daí, começo a pensar que talvez eu devesse me 

dedicar a fazer uma história mais específica das técnicas de construção de gênero. 

Qual seria a relação mais clara entre arquitetura e sexualidade enquanto conjunto de 

técnicas de construção? Por isso, me dediquei a prestar atenção às próteses sexuais, 

especificamente aos dildos. Eles me interessam porque, de certa forma, são como 

órgãos indefiníveis, nos termos de Derrida. Não são propriamente órgãos, mas tam-

pouco são simples objetos. Utilizo técnicas bastante precisas da história da arquite-

tura para fazer uma história do dildo como parte da história das tecnologias da sexu-

alidade. (Preciado, 2011b, sp, tradução nossa)
2
 

                                                           

2
 Yo estaba estudiando sobre la corporalidad y más específicamente la historia de las tecnologías, pensar el cuer-

po, el género como tecnología. Derrida me envía a Princeton al departamento de Teoría de la Arquitectura, no 

por la arquitectura en sí misma sino para pensar más allá de la construcción. Este paso que parece muy loco es 
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O aprofundamento de Preciado sobre as técnicas e tecnologias sexuais que artificiali-

zam os corpos ocorreu durante o doutorado em Princeton, sob a orientação da arquiteta Bea-

triz Colomina com a tese intitulada Gênero, Sexualidade e a Biopolítica da Arquitetura: do 

Museu Secreto à Playboy (2013a). 

Nesse período, além de participar de oficinas, Preciado engajou-se em outras experi-

ências políticas de resistência corporificada por meio da autoadministração experimental de 

testosterona, inciada em 2005. A autogestão do hormônio permitiu ao filósofo conduzir o pro-

cesso de transição de gênero em ritmo próprio, reapropriando-se da masculinidade sem ocu-

par uma posição normativa. Não se tratava de alcançar o gênero masculino segundo os parâ-

metros da medicina tradicional ou do Estado, mas de desestabilizar categorias que, para Pre-

ciado, constituem ficções políticas. Sob essa perspectiva, a testosterona é concebida como 

uma arma química capaz de explodir o sistema sexo/gênero a partir do interior. 

A autoadministração de testosterona fora dos protocolos médicos pode ser compreen-

dida como uma tentativa de preservar o caráter processual da subjetividade, isto é, a função de 

singularização. Guattari (1996), p. 128-131) afirma que as sociedades organizam-se por meio 

de equipamentos coletivos de enunciação – instituições, dispositivos midiáticos – que codifi-

cam condutas, comportamentos, atitudes, valores e modos de vida. No capitalismo, entretanto, 

esse processo tende à produção de subjetividades modelizadas ou alienadas, mediante a lógica 

de personalização de produtos – como ter um carro com banco de couro ou de pano.  

Essa captura dos processos de singularização atinge inclusive grupos de ação militan-

te, como os movimentos feministas que se reduziram a oposições binárias próprias da lógica 

capitalísticas do sexo. Ao autoadministrar testosterona sem a pretensão de tornar-se homem, 

                                                                                                                                                                                     

fundamental en mi trayectoria. Pensemos que todo el discurso feminista estaba montado en torno de toda esa 

especie de cántico de “la construcción social y cultural de la diferencia sexual”. Cuando llego al departamento de 

arquitectura, los arquitectos cada vez que hablo de género como construcción sociocultural, me preguntan a qué 

tipo de construcción me refiero. Lo que es lógico, pues es propio del lenguaje de la arquitectura, ¿no? A partir de 

eso me pongo a pensar que quizás es posible que me tenga que dedicar a hacer una historia más específica de las 

técnicas de construcción de género. Cuál es la relación más clara entre arquitectura y sexualidad como un con-

junto de técnicas de construcción. Por eso me dediqué a prestar atención a las prótesis sexuales, específicamente 

los dildos. Me interesan porque de alguna manera son como órganos indefinibles, en términos de Derrida. No 

son propiamente órganos, pero tampoco son objetos. Tomo técnicas muy precisas de los historiadores de la ar-

quitectura para hacer la historia del dildo como parte de la historia de las tecnologías de la sexualidad. (Preciado, 

2011b, sp)  
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Preciado resiste a essa captura e, em vez de obedecer a uma lógica binária, preserva o caráter 

processual e experimental da subjetividade. Diante desse arcabouço teórico e por compreen-

der que nossos corpos constituídos pelas redes farmacopornográficas são cobaias dos labora-

tórios de regimes biopolíticos, Preciado considera a experiência de aplicação da testosterona a 

partir do principio da autocobaia do filósofo alemão Peter Sloterdijk (Preciado, 2023b, p.335). 

Desde a China, em 213 a.C., a queima de livros era um recurso político utilizado pelos 

governantes em períodos de conflito, o que reforça a necessidade de outros meios de produ-

ção e circulação de saberes. Nesse sentido, Preciado (2023b, p.334) advoga que as práticas de 

autocobaia são indispensáveis, pois permitem que o conhecimento minoritário se converta em 

experimentação coletiva, em práticas corporais, modos de vida e formas de convivência.  

Até o século XVIII, a autoexperimentação integrava os protocolos médicos, mas, am-

parada na retórica da objetividade, essa prática foi progressivamente abandonada. Apesar dis-

so, médicos como o homeopata Samuel Hahnemann e o neurologista Sigmund Freud recorre-

ram à autoexperimentação, transformando-se em cobaias pelo desejo de exercer a medicina 

(Preciado, 2023b, p.335). 

Entretanto, a perspectiva do filósofo não se ancora em um romantismo individualizan-

te ou despolitizado, mas na tentativa de recuperar o direito de intervir nas construções de fic-

ções biopolíticas. Para Preciado, fazer filosofia exige mais do que ideias: requer o uso do cor-

po como plataforma tecnovital. Nesse sentido, em diálogo com Donna Haraway, defende uma 

prática modesta, corporal, implicada e responsável de fazer política, cujo imperativo é “tor-

nar-se o próprio rato de laboratório”. É por essa perspectiva que, na fábula do mestre budista, 

ao invés de correr atrás da cabeça ou do corpo, Preciado propõe o gesto da autodecapitação 

dos modelos que foram impostos.  

É com o objetivo de propor uma prática filosófica e política alternativa que Preciado 

escreve:  

E se a possibilidade da filosofia residisse não tanto na escolha entre a cabeça e o 

corpo, mas na prática lúcida e intencional da autodecapitação? Ao começar este li-

vro administrando-me testo (em vez de comentando Hegel, Heidegger, Simone de 

Beauvoir ou Butler), eu quis me decapitar, cortar minha cabeça modelada por um 

programa cultural de gênero, dissecar parte desse modelo molecular que reside em 

mim. Este livro é a marca deixada por este corte (Preciado, 2023b, p.405). 
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A partir de 2014, o filósofo intensificou o processo de autoadministração de testosterona e 

passou a adotar publicamente o nome Paul Beatriz Preciado, que será utilizado neste trabalho 

(Preciado, 2015, sp). 

 

1.1 Contribuições para a educação tecnológica  

De acordo com a pedagoga e professora Mírian Paura Sabrosa Zippin Grinspun (2009, 

p. 81), não havia, à época, consenso em torno do conceito de educação tecnológica. Isso por-

que o termo pode tanto referir-se aos aspectos próprios da educação e do ensino técnico quan-

to aos processos de desenvolvimento científico e tecnológico. A relação dialética entre educa-

ção e tecnologia constitui o suporte básico dessa concepção; por isso, o campo não se reduz 

ao ensino de técnicas, mas implica também uma visão crítica de mundo (Grinspun, 2009, p. 

82). Diante da relação entre esses dois termos, observa-se que a educação tecnológica busca 

compreender como as inovações científicas reconfiguram papéis e funções dos seres humanos 

na sociedade (Grinspun, 2009, p. 83). 

Barbieri (2019, p. 75) identificou, em seu levantamento sobre a evolução do conceito 

de educação tecnológica, que ele permanece aberto. A partir dessa constatação, o presente 

estudo propõe contribuir para esse campo, diante da inexistência de pesquisas que articulem 

os indicadores “educação tecnológica” AND “corpo como artefato” AND “Preciado” nas pla-

taformas Capes e Google Acadêmico.  

A busca foi realizada considerando apenas trabalhos em que o termo “educação tecno-

lógica” aparecesse no corpo do texto, o que resultou em um número menor de estudos. Essa 

lacuna não reflete a incompatibilidade da obra de Preciado com a educação tecnológica, pois 

existem alguns estudos que associam “educação tecnológica” ou “educación tecnológica” ou 

“educação” ou “educación” ou “education” a “Paul B. Preciado”, “Preciado” ou “Beatriz Pre-

ciado”. Entretanto, evidencia especificamente a ausência de trabalhos que explorem o concei-

to de corpo-artefato nesse contexto. Além disso, os trabalhos encontrados concentram-se ma-

joritariamente nas temáticas de sexo e gênero, o que corrobora para novas investigações sobre 

os processos de produção e experimentação do conhecimento tecnológico e corporal nesta 

pesquisa.   

Diante da lacuna identificada na literatura, este trabalho propõe investigar o processo 

de artificialização do corpo-artefato, não apenas como conceito, mas os modos como os cor-
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pos são moldados, transformados e experimentados por meio de técnicas e tecnologias. Pes-

quisar esse processo dialoga diretamente com os princípios da educação tecnológica, que se 

preocupa mais com o processo do que com o produto final da tecnologia e busca compreender 

a interação entre ciência, tecnologia e práticas sociais cotidianas (Grinspun, 2009, p.85). As-

sim, ao apresentar o pensamento de Preciado e compreender os corpos contemporâneos como 

artefatos biopolíticos, o relevante não é a natureza desses artefatos, mas a forma como são 

transformados pelas tecnologias e técnicas, permitindo identificar maneiras mais autônomas e 

responsáveis de interação.  

A ferramenta conceitual do corpo-artefato expande para outras áreas da teoria de Paul 

B. Preciado que podem contribuir significativamente para desenvolver uma análise crítica da 

sociedade atual. Como exemplos, as noções de farmacopornografia, trabalho, sexo, gênero, 

próteses, tecnologia. Inclusive, observar a relação entre esses conceitos e a temática da educa-

ção tecnológica nos trabalhos de Pazzeto e Samways (2018); Silva e Tavares (2024) e Cunha 

(2023). 

Somado a isso, Grisnpun acrescenta que a educação tecnológica pode ser abordada sob 

diferentes perspectivas: o mundo da educação, o mundo do trabalho, as novas metodologias, a 

filosofia da tecnologia ou a produção de conhecimentos. O conceito de corpo como artefato 

sinaliza para a proposta do método de autocobaia, conduzido de maneira responsável, livre e 

autônomo, alinhando-se aos três valores centrais da educação tecnológica (Grinspun, 2009, 

p.97). Além disso, essa perspectiva responde ao dualismo ontológico por meio do processo de 

artificialização do corpo, situando-se na área da Filosofia da Tecnologia e dialogando, especi-

almente, com os estudos feministas sobre corpo, técnica e subjetividade. 

Nesse sentido, ao considerar o corpo como artefato e compreender sua artificialização, 

torna-se possível relacionar a educação tecnológica aos debates da Teoria Queer. Paul B. Pre-

ciado é considerado uma das principais vozes desse debate, pois articula gênero, sexualidade 

e tecnologias, além de oferecer contribuições para pensar o trabalho, a subjetividade e as rela-

ções na sociedade contemporânea de maneira anti-dualista (Preciado, 2010, 49-50). O uso do 

termo queer tem um viés político, uma vez que historicamente era um insulto e na década de 

1980 surgem os movimentos queer que 

 

representam o transbordamento da própria identidade homossexual por suas mar-

gens: viados, maricas, boiolas, transgêneros, putas, gays e lésbicas deficientes, lés-
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bicas negras e chicanas, e um interminável etc. Neste sentido, os movimentos queer 

denunciam as exclusões, as falhas das representações e os efeitos de renaturalização 

de toda política de identidade. Se, em um sentido político, os movimentos queer a-

parecem como pós-gays, podemos dizer que de um ponto de vista discursivo a teoria 

queer vai surgir como um giro reflexivo a partir dos erros do feminismo (tanto es-

sencialista quanto construtivista) dos anos 80: o feminismo liberal ou emancipacio-

nista é denunciado, uma vez mais, do ponto de vista de suas próprias margens, como 

uma teoria fundamentalmente homófoba e colonial (Preciado, 2010, p.51). 

 

A Teoria Queer se insere na terceira onda do feminismo, período em que filósofas 

como Angela Davis e Monique Wittig deslocaram o foco das discussões, antes sobre mulhe-

res heterossexuais brancas e de classe média, para mulheres lésbicas e negras. Alguns estudi-

osos apontam que a terceira onda foi impulsionada pelas teóricas queer, entre elas Judith Bu-

tler, que trabalhou as questões de gênero a partir da perspectiva da performatividade (Silva, 

2021, p.45). Em paralelo, Donna Haraway, a partir da noção de ciborgue, oferece uma manei-

ra de repensar a corporalidade e questionar os sistemas binários a partir da relação entre gêne-

ro e tecnologia (Silva, 2021, p.46-47). 

À luz desse contexto, Fernanda Thayná da Silva (2021) desenvolveu uma pesquisa so-

bre o movimento feminista entre as décadas de 1960 e 1990 e destaca como esses debates 

contribuíram para uma Filosofia Feminista da Tecnologia. Nesse trabalho, a autora reconhece 

as contribuições do pensamento queer para a discussão, mas opta por manter o recorte no en-

quadramento feminista – no âmbito binário (Silva, 2021, p.45-48). 

Sistematizar o conceito de corpo-artefato e suas ramificações teóricas possibilita tran-

sitar pela obra de Preciado e explorar contribuições para pensar uma Filosofia Queer da Tec-

nologia. A posição anti-dualista desse pensamento marca a diferença entre a teoria feminista e 

a teoria queer , como aponta Silva (2021, p.48). Assim, ao compreender o corpo como artefa-

to técnico e político – e não como natural – este trabalho intende contribuir para consolidar o 

campo queer na Filosofia da Tecnologia. Na próxima seção, apresentaremos a construção do 

corpo teórico da presente pesquisa.  

1.2 Guia para leitura desta pesquisa 

O presente trabalho é resultado de uma pesquisa teórica, que intende analisar o proces-

so de artificialização dos corpos a partir da sistematização da ideia de corpo-artefato no pen-

samento de Paul B. Preciado. Com esse propósito, foram definidos os seguintes objetivos es-

pecíficos: 1) Definir o conceito de corpo-artefato e os elementos que compõem essa noção 

com base nas obras de Paul B. Preciado e em comentadores dessa teoria. 2) Analisar como se 
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apresentam os corpos-artefatos nos regimes biopolíticos disciplinar e farmacopornográfico. 3) 

Examinar o posicionamento de Preciado diante da crítica ao dualismo no conceito de corpo-

artefato. 

Para desenvolver esses objetivos, foi realizado um estado da arte nas plataformas Go-

ogle Acadêmico, Portal de Periódicos da Capes e SciELO Brasil. Os indicadores de busca 

utilizados foram: “Paul B. Preciado” AND “Corpo como artefato”; “Paul B. Preciado” AND 

“Corpo como artefato”; “Paul B. Preciado” AND “Corpo-artefato”; “Beatriz Preciado” AND 

“Corpo como artefato”; “Beatriz Preciado” AND “Corpo como artefato”; “Beatriz Preciado” 

AND “Corpo como artefato”; “Beatriz Preciado” AND “Corpo-artefato”. Só foram encontra-

dos trabalhos com esses indicadores na primeira plataforma. Além disso, pesquisaram-se 

também as variações do nome do autor em associação com “dualismo ontológico” e “antidua-

lismo”. Todos esses indicadores também foram aplicados nas traduções correspondentes para 

o espanhol e o inglês.  

Após a leitura dos trabalhos encontrados e o mapeamento da ideia de corpo-artefato, 

bem como de suas variações nas obras de Preciado, a organização dos capítulos desta disser-

tação será apresentada com base na estrutura proposta por Lima (2025):  

Capítulo 2 - Corpo-Artefato: após a delimitação do conceito de corpo-artefato a par-

tir do mapeamento do termo nas obras de Preciado, foram identificadas duas características 

fundamentais dessa ideia, confirmadas também pela interpretação de artigos de comentadores 

e organizadas em uma tabela (Anexo A). O primeiro desses fundamentos indica que o corpo 

constitui um espaço que materializa a inoperância dos dualismos; o segundo, que, como arte-

fato, os corpos são produzidos e geridos por regimes biopolíticos.  

 Ficções somatopolíticas e sexopolíticas: o capítulo inicia com a análise das fic-

ções somatopolíticas – como macho, fêmea, masculinidade e feminilidade – que 

constituem categorias de poder inscritas nos corpos por meio de técnicas corporais. 

Em seguida, apresenta as sexopolíticas, estratégias de poder utilizadas para contro-

lar a vida nas sociedades contemporâneas, destacando os modelos epistemológicos 

e metafísicos que produzem essas ficções.  

 Dualismo natureza-tecnologia: discute-se a segunda característica do corpo-

artefato e como a ausência do dualismo entre natureza e tecnologia foi fundamen-

tada por autores como Michel Foucault e Donna Haraway. 
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 Feminismos: O capítulo finaliza situando as correntes feministas criticadas por 

Preciado – construtivistas e essencialistas – evidenciam suas contribuições para 

pensar o gênero como tecnologia e as tecnologias da reprodução 

 

Capítulo 3 – Modos como se explicitam os corpos-artefatos nos regimes biopolíti-

cos: no capítulo, diferenciam-se os corpos-artefatos produzidos pelos regimes disciplinar 

e farmacopornográfico a partir do processo de artifcialização operado pelas técnicas e tec-

nologias específicas de cada período. Foram identificadas 14 categorias que contribuem 

para essa diferenciação, apresentadas no corpo do texto e sintetizadas em uma tabela (A-

nexo B). 

 Corpo-artefato disciplinar: nesse item, os corpos-artefatos do regime disci-

plinar são contextualizados a partir da gestão econômica, social e arquitetônica. 

Para tanto, apresenta-se como o conceito de biopoder se articula tanto com o 

trabalho das fábricas quanto com a concepção de pornografia da modernidade. 

Essa noção de pornografia relaciona-se ao controle e à gestão do olhar, exerci-

dos, em especial, pelos museus.  

 

 Corpo-artefato farmacopornográfico: em continuidade com o item anterior, 

o processo de artificialização do corpo-artefato farmacopornográfico também é 

analisado a partir dos pontos apresentados. Entretanto, essas análises conside-

ram as inovações técnicas e tecnológicas nas áreas da comunicação, da farma-

cologia e da arquitetura, sobretudo a partir da segunda metade do século XX. 

Isso se evidencia, por exemplo,  na análise da Mansão Playboy, na gestão in-

terna do corpo por meio dos fármacos e nos avanços comunicacionais. Esses 

recortes articulam o termo criado por Preciado para designar o regime político 

farmacopornografico: fármaco(farmacologia) e pornográfico (técnico semióti-

co).  

Capítulo 4 – Teoria da contrassexualidade como resposta antidualista: após a de-

finição de corpo-artefato e suas articulações teóricas, o capítulo é dedicado à análise do pro-

cesso de produção da carne como uma contribuição de Preciado à crítica da lógica dualista 

ocidental. Nesse contexto, discutimos a definição de prótese no pensamento do filósofo. As 

próteses e micropróteses são apresentadas como correlatas às práticas de resistência e subver-

são na teoria desenvolvida neste trabalho.   
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 Produção da carne: as próteses possibilitaram a mimese de todas as partes do 

corpo, ao mesmo tempo em que humanizaram as máquinas por meio do trata-

mento do chamado “membro fantasma”. Essa transgressão das fronteiras entre 

corpo e máquinas ou objetos técnicos é evocada pelas metáforas do robô e do 

ciborgues, que ilustram a fusão entre o biológico e o técnico. Dessa forma, a-

pontam para novas formas de corporeidade. 

 

  Dildo e hormônios como próteses: para concluir, a partir da articulação entre 

Tyssot e McLuhan, a noção de prótese no pensamento de Preciado é ampliada 

para abarcar qualquer objeto técnico. Esses instrumentos são responsáveis por 

produzir “deficiências” que geram dependência – como, por exemplo, o celu-

lar. Nessa perspectiva, o dildo e os hormônios sexuais funcionam como próte-

ses que evidenciam o sexo e o gênero como deficiências dos corpos, produzi-

das justamente pelo efeito das próteses. 
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2 CORPOS-ARTEFATOS  

Segundo Preciado [2008]/(2023b), os corpos são transformados em artefatos de regi-

mes biopolíticos do sistema sexo/gênero de cada sociedade, e a artificialidade desses corpos é 

ocultada por discursos, códigos, técnicas, tecnologias e símbolos que intensificam a fronteira 

fictícia entre o natural e o artificial. Essa definição concisa aborda a costura de um dos mem-

bros da teoria Frankenstein criada pelo filósofo queer, que denominaremos de corpo-artefato 

(Haddock-Lobo, 2018, p.86). Assim, o objetivo deste capítulo é apresentar como cada regime 

político produz corpos heterossexuais como uma categoria natural e normalizada por meio de 

tecnologias, técnicas, máquinas e artefatos (Manso; Cano; Félez, 2011, p.223). 

A analogia entre corpos e artefatos é apontada de maneira explícita em trechos da obra 

Testo junkie: sexo, drogas e biopolítica na era farmacopornográfica (2023b) e no artigo Qui 

défend l’enfant queer (2013b)
3
. Nesse livro, o filósofo evidencia os processos de artificializa-

ção dos corpos a partir de uma costura argumentativa dos pensamentos de Donna Haraway, 

de Marcel Mauss, de Michel Foucault, de Teresa de Laurentis e dos movimentos feministas. 

No artigo publicado pelo Journal Libération, o foco dessa analogia apresenta como os corpos 

das crianças são artificializados pelas instituições e práticas pedagógicas. As características 

que compõem essa ideia atravessam outros momentos do pensamento do autor, especialmente 

no processo de produção da carne descrito no livro Manifesto Contrassexual: práticas subver-

sivas de identidade sexual de Preciado [2002]/(2022). Por isso, a trajetória desta pesquisa 

percorreu diversas obras do autor e comentadores da temática.  

 A partir dessas leituras e das interpretações de comentadores (Anexo A) foram dese-

nhadas três características principais da noção de corpo-artefato, as quais optamos por desen-

volver as duas primeiras neste trabalho: 1) a produção e a gestão de distintos corpos-artefatos 

pelas técnicas e tecnologias vigentes em cada regime biopolítico; 2) o rompimento da frontei-

ra dualista natural-artificial; 3) corpos artefatos de uma necropolítica.  

Essas três linhas, conduzem-nos à processualidade dessa concepção, bem como para 

as contribuições da teoria de Paul B. Preciado para os debates ontológicos da Filosofia da 

Tecnologia (Craia; Axt, 2020, p.257) e da Educação Profissional e Tecnológica. Diante do 

exposto, esta pesquisa desenvolverá neste capítulo esses dois pilares da concepção de corpo-

artefato.  

                                                           

3
 O texto traduzido deste artigo encontra-se no livro Um apartamento em Urano: Crônicas da travessia (2020, 

p.69).   
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A terceira característica não será desenvolvida neste trabalho, pois está profundamente 

vinculada às ficções políticas de raça. (Barrón, 2017, p.60) Seu desenvolvimento exigiria um des-

dobramento nos debates raciais e soberanos presentes em Achille Mbembe e Giorgio Agamben o 

que extrapola os limites desta pesquisa.
4
  

No primeiro momento, apresentaremos o modo como os corpos são artificializados pe-

las ficções políticas produzidas por meio das técnicas e das tecnologias vigentes em diferentes 

regimes de poder. A segunda característica constituinte da ideia do corpo-artefato desafia al-

gumas discussões dos feminismos essencialistas e construtivistas para repensar a relação esta-

belecida entre os corpos e os objetos. Assim, serão investigados os processos de artificializa-

ção no que concerne às sexopolíticas, a fim de traçar a maneira como as críticas de Preciado 

radicalizam determinados pensamentos e propõem novas ficções somatopolíticas para resistir 

ao regime atual. 

 

2.1 Ficcções somatopolíticas  

A concepção de ficção somatopolítica aborda categorias que articulam a teoria das 

técnicas do corpo de Marcel Mauss, o arcabouço teórico de Michel Foucault e as contribui-

ções do pensamento e do ativismo feminista. Para ampliar essa análise, se recorrerá também 

às formulações sobre o corpo-artefato desenvolvidas por Lugo-Márquez (2013) e Sandrone 

(2022), em articulação com a teoria do filósofo Bernard Stiegler. Essas noções ficcionais são 

forjadas por regimes de poder, que artificializam os corpos por meio dos instrumentos e dos 

sistemas de representação anatômico de cada período, a fim de produzirem artefatos biopolíti-

cos (Preciado, 2023b, p. 110). Para desarranjar esse conjunto de concepções, será apresentada 

e seguida a genealogia das ficções somatopolíticas proposta tanto na obra Testo Junkie: sexo, 

drogas e biopolíticas na era farmacopornográfica quanto na apresentação do filósofo queer 

no Hay Festival sediado na Colômbia em 2014 (Preciado, 2014b). 

Preciado (2023b) integra o pensamento maussiano às ficções somatopolíticas ao afir-

mar que “diferentes técnicas do corpo e enquadramentos visuais produzem diferentes ficções 

vivas somatopolíticas” (Preciado, 2023b, p. 110). Essa articulação remonta ao estudo As téc-

nicas do corpo de Marcel Mauss (1934), no qual conclui que o corpo é o mais natural dos 

                                                           

4
 Ver: MBEMBE, Achille. Necropolítica: biopolítica, soberania, estados de exceção, política da morte. São Pau-

lo: n-1 edições, 2018. 
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objetos técnicos. Nessa comunicação, o sociólogo relatou ter uma inquietante dúvida sobre 

como diferenciar, no campo dos fenômenos sociais, o modo de nadar dos polinésios e dos 

franceses. Observou que havia diferentes maneiras de ensinar o nado, o andar, o cavar e o 

marchar de acordo com países, situações e formas de educação (Mauss, 1934, p. 407). 

 No primeiro momento de análise, o etnólogo associou as técnicas aos instrumentos, 

por isso desconsiderou que essas ações poderiam ser técnicas. Entretanto, após uma análise 

atenta, percebeu que as técnicas independem dos instrumentos. Diante desse raciocínio, 

Mauss compreendeu os gestos observados como “técnicas do corpo” – formas tradicionais as 

quais nos servimos do corpo (Mauss, 1934, p. 407).  

De maneira análoga à análise maussiana, Bernard Stiegler, no livro A técnica e o tem-

po (2002/[1994]), questiona a concepção reduzida de técnica como algo restrito a utensílios, 

instrumentos e máquinas. O filósofo aprofunda essa reflexão ao argumentar que gestos e 

ações – a elegância, a culinária ou o som – também devem ser compreendidos como técnicas 

humanas. Para o autor, a técnica designa, principalmente, o saber-fazer. A restrição imposta 

ao conceito decorre da associação moderna entre técnica e produção, entendida como a trans-

formação de matéria-prima em matéria secundária (Stiegler, 2002, p.145). Em oposição a essa 

perspectiva, Stiegler afirma: “toda ação humana tem algo a ver com a techné, é de certo modo 

uma techné. Contudo, dentro do conjunto da ação humana, isolam-se 'técnicas'” (Stiegler, 

2002, p.146, tradução nossa).
5
 

Portanto, não resta dúvidas quanto à ideia de que o corpo é um artefato. Mas como se 

dá esse processo e de que modo as ficções somatopolíticas produzem esses corpos? Os filóso-

fos Stiegler, Foucault e Preciado, com suas especificidades teóricas, contribuem para atualizar 

essa noção ao pensar a relação entre os indivíduos e os objetos técnicos. Para refletir sobre o 

que somos, Sandrone (2022) aborda as dimensões “internas” e “externas” do ser humano, a 

partir da interação entre identidade pessoal, memória e objetos técnicos. Assim como Lugo-

Marquéz (2013, p.40), o autor compreende que, para Stiegler, o “homem” e a “técnica” se co-

constituem. Nesse sentido,  

se aceitarmos até as últimas consequências a proposta de Stiegler, aquilo que somos 

- e que constitui nossa identidade - está indissoluvelmente associado não apenas ao 

nosso corpo, mas também à tecnologia que o envolve e com a qual o modificamos. 

Se for assim, talvez seja impossível captar a essência de alguém em algo imaterial, 

                                                           

5 Todo obrar humano tiene algo que ver con la techné, es en cierto modo una techné. Sin embargo, en el conjun-

to del obrar humano, se aíslan “técnicas”. (Stiegler, 2002, p.146) 
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como um código, e “instalá-la” em outra estrutura física diferente de seu corpo sem 

que essa pessoa deixe de ser o que é. Possivelmente, dois segundos depois de estar 

no corpo de um inseto ou em um computador, minhas emoções, meus desejos, meus 

impulsos, minha imaginação, minhas próprias memórias se dissolvam nas entranhas 

e fluidos do meu novo organismo, ou nos circuitos, no silício e no metal da minha 

nova realidade material - e então, eu deixe de pensar como penso, de sentir como 

sinto, de lembrar o que lembro (Sandrome, 2022, p.52, tradução nossa).
6
 

 

Preciado observou que as sociedades contemporâneas tanto descobriram essa função 

dos artefatos técnicos quanto começaram a produzir artefatos para estabilizar os seres huma-

nos. Essa perspectiva abre caminho para entender como as biotecnológicas, farmacológicas e 

midiáticas atuam para reforçar a naturalização do corpo tanto nos regimes soberano, discipli-

nar quanto no farmacopornográfico (Sandrome, 2022, p.53). Diante dos novos artífices da 

biopolítica, a racionalidade político-sexual, por meio de um conjunto de técnicas, dispositi-

vos, regras, saberes, inventam as ficções somatopolíticas vivas, que são incorporados pelos 

corpos de forma aparentemente precisa, segura e natural. São exemplos dessas categorias fic-

cionais: a feminilidade, a masculinidade, a mulher, o homem, a homossexualidade, a heteros-

sexualidade, a transexualidade, a intersexualidade, as “raças” branca e negra. Ao se denomi-

narem a partir dessas noções, as pessoas são moldadas e condizem com formas históricas e 

políticas de governar a vida (Preciado, 2014b).  

Segundo Zoboli, Silva e Galak (2018), pode-se afirmar que a característica política 

dessas inscrições no corpo decorrem das relações corporais serem  

 

historicamente constituídas (registradas, memorizadas, documentadas, arquivadas) 

por mediações (regras e leis) subjetivas e objetivas, responsáveis por estabelecer 

comportamentos coordenados no interior de um campo ou sistema social, cujas for-

mas se expressam e se condicionam nas dimensões das práticas culturais. Isto é, as 

condições de um agrupamento social se reproduzem na dinâmica das permanências 

e das mudanças provocadas no desenvolvimento das práticas culturais e nas subjeti-

vidades (Zoboli; Silva; Galak, 2018, p. 437). 

 

Assim como Foucault, Preciado (2023b, p. 23 e p.71) defende que o corpo e seus pro-

dutos – sexo, gênero, sexualidade e a subjetividade – são objetos políticos dos regimes de 

                                                           

6
Si aceptamos hasta las últimas consecuencias el planteo de Stiegler, eso que somos, y que constituye nuestra 

identidad, está asociado de manera indisoluble, no sólo a nuestro cuerpo, sino a la tecnología que lo rodea y con 

la que lo intervenimos. Si esto es así, tal vez sea imposible captar la esencia de alguien en algo inmaterial, como 

un código, e “instalarlo” en otra estructura física diferente de su cuerpo sin que deje de ser lo que es. Posible-

mente, a los dos segundos de estar en el cuerpo de un insecto o en una computadora, mis emociones, mis deseos, 

mis impulsos, mi imaginación, mis propios recuerdos se disuelvan en las entrañas y fluidos de mi nuevo orga-

nismo o en los circuitos, el silicio y el metal de mi nueva realidad material, y entonces, deje de pensar como 

pienso, de sentir como siento, de recordar lo que recuerdo. (Sandrome, 2022, p.52)  
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poder. E, as ficções somatopolíticas encontram no corpo o meio para se instaurarem e serem 

consideradas como verdades (Preciado, 2014b). Essa perspectiva teórica é sustentada argu-

mentativamente, pois a concepção de corpo para Preciado  

 

não se ajusta a noção ‘moderna’ de corpus, entendido como uma unidade funcional, 

uma totalidade homogênea que pode ser tanto orgânica como inorgânica (por exem-

plo, um corpus bibliográfico) […] não é natureza, mas somateca, um arquivo políti-

co de linguagens e técnicas […], um lugar onde se produzem conflitos somatopolíti-

cos intensíssimos, o que faz com que seja praticamente impossível que possa existir 

um corpo plenamente saudável e feliz, um corpo que realmente funcione como um 

todo homogêneo e sem fissuras (Preciado, 2011a, sp, tradução nossa).
7
 

 

A concepção de corpo é aprofundada na obra Dysphoria Mundi: o som do mundo 

desmoronando. Preciado não se limita a descrever os modos e os momentos em que essas 

categorias ficcionais foram incorporadas, mas enfatiza as rupturas epistemológicas que os 

corpos dissidentes produzem frente a práticas naturalizadas e normalizadas. O autor propõe 

pensar um corpo político vivo, sem segmentações, composto por intensidades – um arquivo 

capaz de tensionar e de deslocar as ficções impostas pelas prescrições normativas da socieda-

de binária heteropatriarcal (Preciado, 2023a, p. 19-21). Neste capítulo, será apresentada a 

construção histórica e política das ficções somatopolíticas para sinalizar como “estamos atra-

vessando um deslocamento epistemológico, tecnológico e político sem precedentes” (Precia-

do, 2023a, p.34). 

 

2.1.1 Regimes produtores de ficções somatopolíticas 

Ao traçar uma cartografia que evidencie como apareceram historicamente o conjunto 

de ficções políticas vivas, Preciado percorre a genealogia política foucaultiana dos regimes de 

poder. Esses regimes políticos abordam o modo como as relações de poder são construídas e 

mantidas independentemente dos períodos históricos e das organizações governamentais que 

os administram. Não obstante, Foucault apontou para as transformações nas sociedades euro-

peias no fim do século XVIII, que possibilitaram compreender como o regime de poder sobe-

                                                           

7
 no se ajusta a la noción 'moderna' de corpus, entendido como una unidad funcional, una totalidad homogénea 

que puede ser tanto orgánica como inorgánica (por ejemplo, un corpus bibliográfico). [...] no es naturaleza sino 

somateca, un archivo político de lenguajes y técnicas (...), un lugar en el que se producen conflictos somatopolí-

ticos intensísimos, lo que hace que sea prácticamente imposible que pueda existir un cuerpo plenamente sano y 

feliz, un cuerpo que realmente funcione como un todo homogéneo y sin fisuras. (Preciado, 2011a, sp) 
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rano atuou com maior incidência entre os séculos XV e XVIII. Tais análises estão presentes 

nas obras do filósofo francês dedicadas à História da Sexualidade e à genealogia da relação 

entre corpo, poder e verdade (Preciado, 2014b, sp). 

Anterior ao século XVIII, o sistema de governo era a monarquia e o poder estava cen-

tralizado na figura do rei. Esse regime se definiu pelas tanatopolíticas ou técnicas da morte, o 

manejo e o uso da violência. Diante disso, Pelbart (2007, p. 59) afirma que o poder centrado 

na figura do rei consistia em fazer matar aqueles que ameaçassem o poderio do soberano e 

deixar viver os demais.   

Em contraste com a filosofia foucaultiana, Preciado (2014b) propõe um deslocamento 

do olhar: o poder não está concentrado apenas na figura do rei, mas é absorvido pelo corpo do 

varón. O autor argumenta que o monopólio das técnicas de violência que se inscreve na figura 

do homem, por meio da ficção somática da masculinidade. Foi no contexto da modernidade 

ocidental que se inventou a mais resistente das ficções somatopolíticas viva: a masculinidade. 

As figuras do rei e do pai – detêm o direito de vida e morte sobre os súditos ou filhos – incor-

poram essa ficção de poder soberano tanatopolítico ao se identificarem com essa categoria 

ficcional (Preciado, 2023b, p.69). Os vestígios dessas relações de poder ainda se manifestam 

nos altos índices de feminicídio na contemporaneidade (Preciado, 2014b, sp). 

Entre os séculos XVIII e XIX, o regime soberano de poder entra em crise e cede espa-

ço ao regime disciplinar – passa a gerir tecnicamente a vida. Os principais fatores que impul-

sionaram a transformação desse sistema político foram os movimentos sufragistas e anticolo-

niais, que almejavam acessar as técnicas de governo, com intuito de reduzir as tanatopolíticas. 

Como regime soberano, foi conduzido por sistemas míticos e religiosos, ocorre uma transição 

para sistemas estruturados em verdades produzidas pelos discursos científicos, são inventadas 

técnicas de poder denominadas de biopolítica (Preciado, 2014b, sp).  

Nesse cenário, surgem outras ficções somatopolíticas, como as noções de raça e de di-

ferença sexual. Preciado (2023b) se dedicará, em especial, sobre as ficções que envolvem as 

sexopolíticas na produção de corpo-artefatos. Para além dessas concepções,  

 

surge uma nova preocupação, segundo Foucault. Não cabe ao poder fazer morrer, 

mas sobretudo fazer viver, isto é, cuidar da população, da espécie, dos processos bi-

ológicos, cabe ao poder otimizar a vida. Gerir a vida em todas as suas dimensões, 

mais do que exigir a morte. Assim, se o poder, num regime de soberania, consistia 

num mecanismo de supressão, de extorsão, seja da riqueza, do trabalho, da força, do 

sangue, culminando com o privilégio de suprimir a própria vida, no regime subse-

qüente de biopoder ele passa a funcionar na base da incitação, do reforço, da vigi-

lância, visando a otimização das forças vitais que ele submete. Ao invés então de fa-

zer morrer e deixar viver, trata-se de fazer viver e deixar morrer. O poder investe a 



29 
 

 
 

vida, não mais a morte. Daí porque se desinvestiu tanto a própria morte, que antes 

era ritual, espetacular e hoje é anônima, insignificante (Pelbart, 2007, p.59). 

 

As técnicas desenvolvidas no regime político disciplinar normalizaram os corpos e as 

subjetividades, por meio de ficções somatopolíticas com intenção de governar a vida (Precia-

do, 2014b, sp). Essas técnicas disciplinares eram e ainda são impostas pelas instituições esco-

lares, religiosas, carcerárias, militares. Os corpos da população eram governados majoritaria-

mente pelo exterior, por meio de um aparato ortoarquitetônico –estruturas externas que endi-

reitam ou corrigem os corpos. Um célebre exemplo desse modelo de técnicas e tecnologias 

rígidas é o panóptico (Preciado, 2023b, p.72).  

 Ao se deter nesse regime político, a genealogia foucaultiana deixou de abordar um 

conjunto de transformações nas tecnologias de produção do corpo e da subjetividade ocorri-

das a partir da segunda metade do século XX. Ciente dessa lacuna, Preciado (2023b, p.75) 

propõe que, nesse período, as técnicas de governo se transformaram e originaram o regime 

farmacopornográfico.  

Na sociedade farmacoponográfica os modelos de controle do corpo são microproté-

ticos: agora, o poder atua por meio de moléculas incorporadas ao nosso sistema i-

munológico; o silicone toma a forma de seio, neurotransmissores alteram nossas 

percepções e comportamento; hormônios produzem seus efeitos sistêmicos sobre a 

fome, o sono, a excitação sexual, a agressividade e a decodificação social da nossa 

feminilidade e masculidadade (Preciado, 2023b, p.75). 

 

Distinto do regime precedente, os corpos são administrados pelo interior, as tecnologi-

as são ingeridas, implantadas, aplicadas, absorvidas, introduzidas. A gestão da sociedade far-

macoponográfica ficou a cargo das corporações e das multinacionais, especialmente pelos 

meios de comunicação e pelo mercado financeiro – setores responsáveis por definir o que é 

considerado verdadeiro ou falso (Preciado, 2014b, sp). 

A genealogia estudada pelo filósofo parte do reconhecimento de que 

 

o regime disciplinar não apaga as técnicas de soberania necropolíticas. Da mesma 

forma, o regime farmacoponográfico não oblitera totalmente as técnicas biopolíticas 

disciplinares. Três técnicas diferentes e conflitantes de regime de poder estão justa-

postas e atuam no corpo, produzindo nosso sujeito contemporâneo e nossa ficção 

somática (Preciado, 2023b, p.74).  

 

Segundo Preciado, as técnicas de governo das penitenciárias do século XXI, os ata-

ques contra as mulheres e o controle dos corpos pelos produtos produzidos pela indústria far-

macêutica e pornográfica não operam de forma idêntica. Esses regimes políticos e suas técni-

cas não se anulam mutuamente. Ao contrário, coexistem, se atualizam ao longo do tempo e 
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estabelecem novas formas de relação – permanecem ativas nas ficções somatopolíticas con-

temporâneas (Preciado, 2011a, sp). As tecnologias desses regimes continuam a produzir cor-

pos-artefatos como forma de controle (Manso, Cano, Félez, 2011, p.228). Portanto, o filósofo 

propõe reflexões sobre o funcionamento do poder nas novas tecnologias de dominação:  “co-

mo funciona o poder nestas novas tecnologias de controle?”. (Preciado, 2023a, p.67). 

2.2 Sexopolíticas  

 

A sexopolítica é uma das formas dominantes da ação biopolítica no capitalismo con-

temporâneo. Com ela, o sexo (os órgãos chamados “sexuais”, as práticas sexuais e 

também os códigos de masculinidade e de feminilidade, as identidades sexuais nor-

mais e desviantes) entra no cálculo do poder, fazendo dos discursos sobre o sexo e 

das tecnologias de normalização das identidades sexuais um agente de controle da 

vida (Preciado, [2003]/2011d, p.11). 

 

  

A definição de sexopolítica advém de uma noção de Foucault, que é expandida por 

Preciado. Essas políticas só puderam vigorar com a emergência da biopolítica moderna, pois 

se sustentam em três ficções somatopolíticas: “o sexo, sua verdade, sua visibilidade e suas 

formas de exteriorização; a sexualidade e as formas de prazer normais e patológicos; e a raça, 

em sua pureza ou degeneração” (Preciado, 2023b, p. 66). O filófoso queer também compre-

ende essa noção como formas específicas da biopolítica contemporânea voltada ao controle da 

vida por meio da regulação do sexo. Entretanto, inspirado em Maurício Lazzarato, entende os 

corpos anormais como potências políticas (Preciado, 2011d, p.12). 

Desde o século XVIII, o mundo ocidental passou a definir o escopo teórico das ativi-

dades científicas e políticas contemporâneas baseadas nos modelos epistemológicos do corpo 

produzidos pelas sexopolíticas (Preciado, 2023b, p.66). A transição entre os regimes soberano 

e disciplinar marcou a emergência de dois modelos centrais do sexo e da sexualidade (Precia-

do, 2023b, p.67). Primeiro, o deslocamento do modelo monossexual (centrado no corpo do 

homem) para o modelo da diferença sexual; segundo, a constituição de modelos metafísicos, 

emergem as identidades sexuais – heterossexual e homossexual – como categorias (Preciado, 

2023b, p.72). 

A partir do pensamento de Foucault e do ensaio O pensamento hétero (2022) de Mo-

nique Wittig, Preciado reitera que as sexopolíticas disciplinadoras produziram tecnologias 

voltadas à fabricação de corpos heterossexuais (Preciado, 2023b, p.67). No entanto, contesta 

que a “sexopolítica não pode ser reduzida à regulação das condições de reprodução da vida 

nem aos processos biológicos que se ‘referem à população” (Preciado, 2003b, p.12). Para o 
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autor, qualquer sexualidade implica a territorialização dos órgãos do corpo – boca, vagina e 

ânus – segundo as funções determinadas pelo regime sexopolítico disciplinador (Preciado, 

2023b, p.12). Assim, as ferramentas sexopolíticas como o gênero para endireitar os corpos à 

norma heterossexual (straight) (Preciado, 2011d, p.13). 

Diante dessa exposição, a sexopolítica é uma concepção derivada da teoria foucaultia-

na e é ampliada por Preciado. O filósofo queer compreende que os corpos e as identidades 

sexuais consideradas anormais também são produzidos por essas regulações do sexo.  Assim, 

na seção seguinte, serão discutidos como a diferença sexual, as identidades sexuais e o gênero 

– ficção que se tornou um ponto crucial para a expansão da leitura de Preciado – foram cons-

truídos e incorporados em nossos corpos, primeiro por meio de modelos epistemológicos cor-

porais e, depois, por modelos metafísicos.  

 

2.2.1 Epistemologia sexual  

A partir dos estudos do historiador Thomas Laqueur [1992]/(2001)
8
, Preciado aborda 

três epistemologias sexuais referentes aos regimes políticos. O regime soberano apresenta um 

sistema de similaridade, o disciplinar, um sistema de oposição e o farmacopornográfico um 

sistema de “miniaturização” (Preciado, 2023b, p. 69-75). Apresentaremos cada um desses 

esquemas para entendermos como as ficções somatopolíticas foram produzidas por sistemas 

de saber-poder que artificializam os corpos e como os dualismos foram incorporados nos cor-

pos e nas subjetividades.  

Até o século XVII, os conhecimentos anatômicos consistiam em um sistema monos-

sexual. Nessa organização, o corpo da mulher era percebido como a inversão do corpo mascu-

lino, os ovários e a vagina eram considerados órgãos invertidos das partes sexuais masculinas 

– o pênis e os testículos. “Isso não quer dizer que não houvesse diferenças entre masculinida-

de e feminilidade, ou entre variados modos de produzir prazer sexual, e sim que estes ainda 

não determinavam as cristalizações da subjetividade sexopolítica.” (Preciado, 2023b, p.70). 

Ou seja, a figura da mulher era definida como receptáculo masculino, e qualquer corpo que 

tivesse a função reprodutiva, independente das características “masculinas” (exemplo: barba), 

era considerada como corpo feminino (Preciado, 2023b, p.69). 

                                                           

8
 Ver LAQUEUR, Thomas. Inventando o sexo: corpo e gênero dos gregos à Freud.Tradução: Vera Whately. Rio 

de Janeiro: Relume Dumará, 2001.  
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O sistema de oposição se inicia junto à biopolítica no século XVIII. Nesse período, o 

sistema sexopolítico ganha nova forma que depende da diferença sexual anatômica entre o 

corpo dos homens e das mulheres. Ainda apoiado em Laqueur (2001), o filósofo afirma que 

essa invenção científica foi necessária para prevenir agitações advindas de movimentos de 

revolução e liberação da esfera pública, por meio da hierarquia político-anatômica (Preciado, 

2023b, p.70).  

Somado a essa estratégia política e aos indivíduos precisarem ser corrigidos, as tecno-

logias rígidas são inventadas. Exemplo delas são a repressão da masturbação e a invenção das 

categorias patologizantes sobre as identidades sexuais que desviem das condições “naturais” 

impostas pelo corpo heterossexual. Somado a isso, qualquer aborto e infanticídio estavam 

sujeitos à punição legal, pois os corpos eram equivalentes às propriedades da figura masculi-

na, do homem, do pai e por extensão, do Estado e de Deus (Preciado, 2023b, p.71).  

A imagem abaixo apresenta ilustrações de tecnologias repressivas utilizadas no trata-

mento de mulheres masturbadoras entre os séculos XVIII e XIX. A masturbação era conside-

rada uma patologia que representava um gasto excessivo de energia, capaz de provocar fra-

queza e até a morte. No caso das histéricas ou das viúvas, o orgasmo era induzido por descar-

gas elétricas administradas por meio de vibradores, enquanto o corpo feminino permanecia 

passivo sobre a mesa clínica. Em ambos os casos, o prazer “não pertence ao corpo que o atin-

ge” (Preciado, 2022, p.120). No primeiro, a masturbação anuncia a presença de uma disfun-

ção energética que deve ser reprimida pelo trabalho de técnicas mecânicas; no segundo, é a 

máquina que goza. O orgasmo não decorre da busca pelo prazer, mas da adaptação e sintoni-

zação do corpo e da máquina (Preciado, 2022, p.119-120).  

Figura 1 – Tecnologias repressivas contra masturbação 

 

                                   Fonte: Preciado (2014c, p.105) 

É diante desse modelo de oposição corporal que o corpo straight é produzido pelas 

técnicas e tecnologias do regime disciplinar (Preciado, 2023b, p.71). 
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A sexopolítica disciplinadora ocidental do final do século XIX e durante boa parte 

do século XX resume-se a uma regulação das condições de reprodução da vida ou 

aos processos biológicos que ‘dizem respeito à população’. Para a sexopolítica do 

século XIX, o corpo heterossexual é o artefato que vai alicerçar o maior sucesso do 

governo (Preciado, 2023b, p.67). 

 

Preciado percorre em direção oposta ao pensamento dominante que, como aponta Wit-

tig ([1992]/2022, p. 33), opera a partir da aceitação de termos opostos. A primazia da diferen-

ça sexual é uma das tecnologias que alicerçam esse regime sexopolítico (Preciado, 2023b, 

p.66). Por isso, o filósofo propõe que   

 

a natureza humana é um efeito da tecnologia social que reproduz nos corpos, nos es-

paços e nos discursos a equação natureza = heterossexualidade. O sistema heteros-

sexual é um dispositivo social de produção de feminilidade e masculinidade que o-

pera por divisão e fragmentação do corpo: recorta órgãos e gera zonas de alta inten-

sidade senitiva e motriz (visual, tátil, olfativa…) que depois identifica como centros 

naturais e anatômicos da diferença sexual (Preciado, 2022, p. 37). 

  

Nesse trecho, a diferença sexual é apresentada como uma operação tecnológica resul-

tante da dominação heterossocial, que produz a feminilidade e a masculinidade. Essa domina-

ção fragmenta a totalidade dos corpos e os reduz às zonas erógenas, a fim de sustentar a equa-

ção que iguala a natureza humana à heterossexualidade. A distinção entre homens e mulheres 

é configurada com base na assimetria entre os órgãos sexuais, de maneira que se constrói os 

termos homem e mulher como corpos responsáveis, respectivamente, pela produção e pela 

reprodução (Preciado, 2022, p.37). Diante dessa territorialização dos corpos, Preciado (2023b, 

p.68) descreve o lugar que determinados órgãos ocupam nas duas ficções somáticas heteros-

sexuais – feminina e masculina. 

Figura 2 – Esquema das duas ficções heterossexuais 

 

 

                                        Fonte: Preciado (2018b, p.79) 

Essa figura representa a forma como o Ocidente foi organizado, há três órgãos funda-

mentais para entendermos a divisão das funções dos corpos – a vagina, o ânus e a boca. A 

primeira imagem representa a heterossexualidade masculina, mostra dois orifícios – o ânus e a 
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boca. O ânus sofreu privatização por ser entendido como órgão abjeto, desprovido de qual-

quer outra função além de responsável pela excreção. Esse orifício foi privatizado por indicar 

uma ficção somática anormal – a homossexualidade. A boca do homem, responsável por pro-

ferir sinais, é responsável por verbalizar publicamente seus pensamentos (Preciado, 2023a, 

p.68). 

A segunda imagem representa a heterossexualidade feminina e mostra três orificios: a 

boca, o ânus e a vagina. A boca feminina é impedida de verbalizar publicamente os sinais. 

Entretanto, o ânus e a vagina funcionam como orifícios públicos que devem ser controlados  

pelas figuras masculinas e suas extensões – responsáveis pela emissão pública de sinais, para 

reprodução dos corpos normativos. A maneira como esses órgãos foram codificados represen-

tam as subjetividades sexuais “normais” (Preciado, 2023b, p.68). 

Ancorado nos estudos acerca da sociedade do controle desenvolvidos por Deleuze e 

Guattari, Burroughs e Bukowski, Preciado define a nova epistemologia a partir dos avanços 

científicos da bioquímica, biotecnologia, medicina biomolecular, hormonal da metade do sé-

culo XX. Esses avanços proporcionam pela primeira vez que as ficções somatopolíticas pro-

duzidas por esses governos adentrem no corpo das pessoas, diluem-se e modificam a estrutura 

do ser vivo. O maior exemplo disso é a pílula anticoncepcional e a própria experiência do 

autor com a testosterona – um hormônio andrógeno. As técnicas semiótico-políticas das redes 

sociais, da pornografia, dos meios de comunicação também são incluídos nesse regime (Pre-

ciado, 2023b, p.73-74). 

 

Pouco a pouco, os mecanismos ortopédico-sexuais e arquitetônicos disciplinadores 

foram absorvidos por técnicas microinformáticas leves e de rápida transmissão, além 

de técnicas audiovisuais e farmacológicas. Se a arquitetura e ortopedia servem como 

modelos para entender a relação corpo-poder na sociedade disciplinadora, na socie-

dade farmacopornográfica os modelos de controle do corpo são microprotéticos: a-

gora, o poder atua por meio de moléculas incorporadas ao nosso sistema imunológi-

co; o silicone toma a forma de seios, neurotransmissores alteram nossas percepções 

e comportamento; hormônios produzem seus efeitos sistêmicos sobre a fome, o so-

no, a excitação sexual, a agressividade e a decodificação social da nossa feminilida-

de e masculinidade (Preciado, 2023b, p. 76-75). 

 

No regime farmacopornográfico, a gestão do corpo é realizada internamente pelos es-

tudos a respeito das aplicações de hormônios, de medicamentos e pelas tecnologias cibernéti-

cas. Nessa sociedade, o corpo é segmentado, formando um conjunto de órgãos heterogêneos 

incapazes de serem reunidos sob a mesma pele, enquanto os órgãos genitais são encerrados no 

regime pré-moderno, as outras partes dos corpos são reguladas por tecnologias somatopolíti-

cas farmacopornográficas. Preciado exemplifica essa administração do corpo ao relatar que  
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minha condição vital de sujeito mutante e meu desejo de viver fora das prescrições 

normativas da sociedade binária heteropatriarcal foram diagnosticados como uma 

patologia clínica denominada ‘disforia de gênero’. Sou apenas um dos seres que 

teimam obstinadamente em recusar a agenda política que lhes foi imposta desde a 

infância (Preciado, 2023a, p.21). 

 

Enquanto para administrar o hormônio masculino em um corpo de mulher ou realizar 

uma vaginoplastia é necessário enquadrar em uma disforia do DSM-5 (Manual diagnóstico e 

estatístico de transtornos mentais), a rinoplastia é considerada uma cirurgia estética (Preciado, 

2023b, p.110). Essa análise de Preciado só se tornou possível a partir das inovações técnicas e 

tecnológicas desenvolvidas durante as guerras dos séculos XIX e XX, posteriormente trans-

formadas em “técnicas de consumo de massa para a nova classe média” (Preciado, 2023b, 

p.29). Assim, tais avanços, ao mesmo tempo que ampliaram as possibilidades de produção 

corporal, também contribuíram para a consolidação de ficções somatopolíticas que reforçam o 

dimorfismo sexual (Preciado, 2023b, p.99). 

Para exemplificar a materialidade das ficções somatopolíticas na produções corporais 

dos regimes disciplinar e farmacopornográfico, Preciado apresenta o corpo da mulher barbada 

em ambos regimes políticos. Enquanto, a partir do século XIX, o corpo cheio de pelos era 

considerado monstruoso e colocado para enquadramento espetacular circense. Após 1961, 

transforma-se em um quadro clínico pela invenção da escala Ferriman-Gallwey, que 

diagnostica o hirsutismo, método que define a “normalidade” do corpo pela quantidade de 

pelos. Ela considera três fatores: o gênero, a etnia e o pelo, se a quantidade de andrógenos 

produzida em determinada parte do corpo será alta ou baixa dependendo da etnia de cada pes-

soa. O autor afirma que essa disfunção é uma acrobacia biopolítica para avaliar clinicamente a 

raça e o gênero (Preciado, 2023b, p.110). 

 

2.2.2 Modelos metafísicos  

O sexo e a sexualidade são ficções somáticas dos regimes de poder. As identidades hé-

tero e homossexual, assim como a feminilidade e a masculinidade, foram inventadas a partir 

de classificações taxonômicas e psicopatológicas, que utilizam dois modelos metafísicos do 

corpo (reconhecimento visual e radical invisibilidade). De acordo com Preciado, a invenção 

da categoria de gênero, no contexto farmacoponográfico, marca uma transição epistemológica 

na forma como o corpo passa a ser codificado.  
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O modelo da ontologia visual refere-se à dependência dos critérios da esfera empírica 

e do reconhecimento visual para codificar determinadas verdades científicas. Nesse caso, são 

estudos que almejam definir a diferença sexual e de gênero a partir da codificação da verdade 

anatômica (ter ou não um pênis). A invenção da fotografia foi crucial para o desenvolvimento 

desse reconhecimento visual. Embora já fossem representados por desenhos anatômicos e 

pornográficos, é com a fotografia que se inaugura o valor do realismo visual como critério de 

verdade sobre o sexo (Preciado, 2023b, p. 107). 

Segundo Preciado, essas imagens compartilham códigos representacionais responsá-

veis por produzir tecnicamente um novo sujeito sexual. Assim, cita o processo dessa produção 

discursiva dos corpos sexuais pela fotografia do paciente hermafrodita tirada por Félix Nadar 

a pedido de um médico (Preciado, 2023b, p. 106). 

 

Figura 3 – Hermaphrodite (1860) Félix Nadar 

 

                                                Fonte: The Met (1860)
9
 

  

Nessa imagem, os órgãos genitais da hermafrodita são enquadrados e expostos ao o-

lhar da câmera por uma mão externa. Esse arranjo estabelecido representa a relação de poder 

                                                           

9
THE MET. Hermaphrodite. Nadar French, 1860. Disponível em: 

https://www.metmuseum.org/art/collection/search/294431. Acesso em: 25 jun. 2025. 

https://www.metmuseum.org/art/collection/search/294431?utm_source=chatgpt.com
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entre o médico e o/a paciente, em que o/a paciente “anormal” não pode ser agente da própria 

representação. Essa foto explicita os códigos representacionais da “verdade do sexo”, que é 

fornecida pelo discurso médico por meio de técnicas semióticas. Assim, Preciado desloca a 

fotografia do lugar instrumento de registro para um conjunto de técnicas semióticas ou porno-

gráficas produtoras da verdade sexual dos corpos (Preciado, 2023b, p.107). 

A impossibilidade de classificar visualmente alguns corpos – como no caso do(a) 

hermafrodita fotografado – é resolvida com os avanços técnicos, tecnológicos e com a inven-

ção da categoria de gênero. O termo gênero é inventado na década de 1940 por industrias mé-

dicas e terapêuticas nos Estados Unidos. Já em 1955, o médico John Money utiliza o gênero 

como definição de papel social ou identidade psicológica como uma ferramenta clínica e di-

agnóstica para fundamentar o motivo para modificar o corpo de bebês intersexos e pessoas 

hermafroditas (Preciado, 2023b, p.95). 

A ação do médico mostra que ao invés do regime heterossexual dimórfico produzir 

uma epistemologia multimórfica, optaram por  

 

intervir diretamente nas estruturas dos seres vivos para construir artificialmente o 

dimorfismo sexual, utilizando técnicas cirúrgicas, hormonais e proféticas com apoio 

das indústrias farmacológica, médica e alimentícia. Quando a possibilidade da cons-

trução técnica da diferença sexual é reconhecida como um ponto de partida, natureza 

e identidade são levadas ao nível de um paródia somática. Enquanto o regime disci-

plinar do século XIX considerou o sexo natural, definitivo, imutável e trascendental, 

o gênero farmacopornográfico parece ser sintético, maleável, variável, aberto à 

transformação e imitável, assim como passível de ser tecnicamente produzido e re-

produzido (Preciado, 2023b, p.101). 

 

Em contraposição ao modelo metafísico utilizado por John Money, que atribui ao vi-

sível o estatuto da realidade, emerge um segundo modelo, que afirma a existência de um ver-

dadeiro “sexo psicológico”. Esse sexo seria distinto daquele atribuído no nascimento (baseado 

no reconhecimento visual anatômico) e se aproxima do inconsciente freudiano, ou seja, de 

uma ontologia imaterial. O médico Henry Benjamin, por exemplo, tratou adultos que diziam 

não se identificar com o sexo atribuído ao nascer pela administração de estrogênio e progeste-

rona. Entretanto, Preciado questiona como dois modelos opostos – um baseado na materiali-

dade da representação fotográfica e outro fundado numa instância psíquica invisível – podem 

funcionar conjuntamente (Preciado, 2023b, p.97-98). 

Segundo o autor, esses dois modelos funcionam juntos, porque ambos se ancoram em 

essências transcendentais. Essas essências demandam, simultaneamente, estéticas de gênero, 
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códigos normativos de reconhecimento visual e convicções psicológicas invisíveis. São essas 

tecnologias de sexo, de gênero e de sexualidade responsáveis pelos sujeitos se declararem 

como masculino ou feminino, homem ou mulher, heterossexual ou homossexual, cis ou trans 

(Preciado, 2023b, p.98). 

Qualquer um desses modelos depende da ideia de uma essência transcendental, em 

que a natureza física dos corpos cria uma noção de dimorfismo sexual ou a convicção psico-

lógica de pertencer a outra categoria sexual. Para evidenciar a natureza ficcional desses mode-

los, Preciado cunha o termo bioplatonismo, neologismo que aponta para a característica trans-

cendental de ambos modelos. Em sua leitura, os critérios visuais não são mais verdadeiros que 

os psicológicos, pois ambos são “ficções biopolíticas que encontram seu suporte somático na 

subjetividade individual” (Preciado, 2023b, p.98). 

Essas sexopolíticas difundidas em formatos de enciclopédias, de instrumentos mecâni-

cos, de códigos, são produtoras dos corpos sexuais condizentes a cada regime. No caso do 

regime disciplinar, fabrica-se o corpo dócil, raivoso e heterossexual, sendo esse último “o 

artefato que vai alicerçar o maior sucesso do governo” (Preciado, 2023b, 67).  

O êxito desse objeto perpetuar até o regime atual deve-se ao fato da nossa sociedade 

ser um laboratório, onde as técnicas e as tecnologias são responsáveis pela produção dos cor-

pos com o intuito de visarem à “produção, reprodução e expansão colonial da vida humana 

heterossexual no planeta” (Preciado, 2023b, 114). Já no regime farmacopornográfico, o corpo 

pansexual vivo pode ser considerado como o sucesso do governo. (Preciado, 2023b, p.39)  

 

2.3 Dualismo natureza-tecnologia 

Preciado (2022, p.31-32) não se propõe a analisar de maneira minuciosa os conceitos e 

teorias que o sustentam. Entretanto, para expandir as concepções criadas pelo próprio autor, é 

necessário atentar-se aos fundamentos teóricos mobilizados em suas obras. Nesse sentido, 

serão apresentadas como determinadas concepções de verdade produzem a condição de natu-

ral das partes do corpo. Em seguida, será sinalizada a importância das críticas à antropologia 

para problematizar a naturalização de determinadas partes do corpo.   

Serão estabelecidas interlocuções teóricas com a produção da verdade em Michel Fou-

cault [1976]/(1988) e com os estudos a respeito da antropologia clássica desenvolvidos pela 

bióloga Donna Haraway [1991]/(2023). Tal fundamentação, em consonância com as interpre-

tações aqui desenvolvidas, reforça a rejeição do filósofo queer às construções científicas e 

filosóficas ancoradas na oposição entre natural-artificial. 
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2.3.1 Verdade do sexo  

Algumas correntes da filosofia moderna ocidental conceberam a verdade como algo 

inalterável e independente das contingências (Candiotto, 2007, p.203). Foucault distanciou-se 

dessa perspectiva ao estudar a verdade como a produção de uma história crítica do pensamen-

to. O filósofo, por meio do estudos das relações e dos jogos de verdade desde a Grécia Antiga, 

buscou compreender os processos que permitem um sujeito afirmar algo como verdadeiro ou 

falso, em vez de propor verdades universais (Castro, 2024, p.434).  

 Nessa escavação conceitual, o filósofo inseriu um “pequeno” parênteses em seu livro 

Poder Psiquiátrico [1973-1974]/(2006), em que descreve duas histórias da verdade: a verda-

de-acontecimento e a verdade-demonstração. A primeira refere-se a uma modalidade arcaica 

que possui tempo e geografias próprios, são verdades produzidas mediante rituais, recusas e 

oráculos. Já a segunda remete à ciência, habita a tudo e qualquer coisa, constante e demons-

trada. Basta dispor dos instrumentos, das categorias e da linguagem adequada para formular 

as preposições e desvelar a verdade-demonstração (Foucault, 2006, p. 302-303). 

Segundo a definição de tecnologia da verdade sistematizada por Castro (2004),        

 

a ciência e a filosofia têm pressuposto que a verdade é algo que espera ser desvelado 

na medida em que nosso olhar se oriente na direção correta. Foucault sustenta que 

outra ideia, ancorada de maneira profunda em nossa civilização, segundo a qual, a 

verdade não é algo que nos espera, mas algo que se produz. A verdade não seria, en-

tão, da ordem do que é, mas da ordem do acontecimento (événement) (Castro, 2004, 

p.428). 

 

Ao evidenciar que a verdade funciona como uma tecnologia, o trecho acima reitera um 

desdobramento relevante. Sinaliza que as verdades independem de instrumentos para serem 

produzidas. Esse saber é provocado mediante rituais, os quais implicam relações de poder 

capazes de operar diferentes elementos como discursos e dispositivos, corpos e instrumentos, 

códigos e gestos que atuarão conforme os locais e os períodos históricos (Castro, 2004, p.428 

e Baccari, 2021, p.68), assim como as verdades-acontecimentos. Essas elaborações foucaulti-

anas criaram condições para Preciado questionar verdades científicas e filosóficas das socie-

dades, além de apontar os limites presentes nas discussões sobre a verdade do sexo (Nepomu-

ceno, 2009 , p.137). 

Segundo o primeiro volume de História da Sexualidade, a verdade do sexo é produzi-

da por dois procedimentos: ars erótica e scientia sexualis. A ars erótica localizou-se nas so-
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ciedades da China, do Japão, da Índia, de Roma e das nações árabes-muçulmanas. Essa ver-

dade era descoberta pelas experiências que provocavam prazer e que reverberavam no corpo e 

na alma. Configurava-se como prática discreta e secreta da pessoa consigo mesma (Foucault, 

1988, p.57). Por outro lado, a scientia sexualis remete às sociedades ocidentais e baseava-se 

em leis absolutas para desvelar a verdade. Nesse contexto, as confissões deixaram de ser prá-

ticas de penitência para se tornarem um conjunto de técnicas, o que resultou na ciência sexual 

(Foucault, 1988, p.62 e 63).  

 
A confissão é um ritual de discurso onde o sujeito que fala coincide com o sujeito do 

enunciado; é, também, um ritual que se desenrola numa relação de poder, pois não 

se confessa sem a presença ao menos virtual de um parceiro, que não é simplesmen-

te o interlocutor, mas a instância que requer a confissão, impõe-na, avalia-a e inter-

vém para julgar, punir, perdoar, consolar, reconciliar; um ritual onde a verdade é au-

tenticada pelos obstáculos e as resistências que teve de suprimir para poder manifes-

tar-se; em fim, um ritual onde a enunciação em si, independentemente de suas con-

sequências externas, produz em quem a articula modificações intrínsecas: inocenta-

o, resgata-o, purifica-o, livra-o de suas faltas, libera-o, promete-lhe a salvação (Fou-

cault, 1988, p.61).
10

 

 

Esses rituais aconteciam entre padre e fiel, alunos e pedagogos, pais e crianças, médi-

cos e pacientes, delinquentes e peritos. Era no âmbito dessas relações de poder que o interlo-

cutor avaliava a confissão e se manifestava como “julgador” dessas ações, desejos, pensamen-

tos, obsessões e prazeres. A partir das práticas de penitência do protestantismo e da Contra-

Reforma, a pedagogia e a medicina começaram a desenvolver técnicas de confissão – interro-

gatórios, consultas, narrativas autobiográficas – com o intuito de descobrir, classificar, des-

crever e especificar os prazeres do sexo (Foucault, 1988, p. 62).  

Para Foucault, as técnicas são “uma espécie de micropoder artificial e produtivo que 

circulam em cada nível da sociedade” (Preciado, 2022, p.156) capazes de produzir verdades 

justificadas em nome de uma urgência biológica e histórica (Foucault, 1988, p.54). Entre os 

exemplos dessas verdades biológicas, destacam-se a criação das psicopatologias sexuais pelo 

psiquiatra alemão Krafft-Ebing e das leis de criminalização do sadomasoquismo na Europa 

(Preciado, 2023b, p.66). As verdades sobre o sexo elucidam como as formas de saber a res-

peito desse tema eram produzidas a ponto de constituir o sexo e a sexualidade por meio de 

uma racionalidade científica (Foucault, 1988, p. 53). Guiado por essa caça a verdade do sexo, 

                                                           

10
 Para este trabalho, optamos por apresentar função da confissão na scientia sexualis, entretanto, ressaltamos 

que a confissão foi o dispositivo de poder que Foucault dedicou maior atenção desde seus primeiros cursos. Para 

aprofundar na trajetória desse conceito sugerimos a leitura do Vocabulário de Foucault do Dr. em Filosofia Ed-

gardo Castro.   
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o filósofo francês analisou a genealogia dos dispositivos da sexualidade capazes de produzir 

verdades a respeito das mulheres como histerização do corpo da mulher, a pedagogização do 

sexo da criança, a socialização de condutas procriadoras e a psiquiatrização do prazer perver-

so (Preciado, 2022, p. 95). 

 À luz disso, será tomada como ponto de partida a citação de Preciado (2023b) comum 

a todos os comentadores lidos para este trabalho que exploram a noção de corpo-artefato para 

entender a relação entre a verdade e o corpo-artefato.  

 

Não há nada a ser descoberto na natureza, não há segredo escondido. Vivemos na 

hipermodernidade punk: já não se trata de revelar a verdade oculta na natureza, e 

sim da necessidade de explicitar os processos culturais, políticos e tecnológicos por 

meio dos quais o corpo, como artefato adquire um status natural (Preciado, 2023b, 

p.32). 

  

Nesse trecho, alude-se às ciências e às tecnociências como produtoras de verdades so-

bre o sexo:
11

  psicologia, sexologia e endocrinologia. Essas áreas transformaram conceitos – 

psiquismo, libido, consciência, feminino, masculino, heterossexualdiade, homossexualidade – 

em bens tecnológicos geridos por multinacionais farmacêuticas – substâncias químicas e mo-

léculas. Nesse cenário da hipermodernidade, a masculinidade se converteu em testosterona e a 

depressão em Prozac, a fim de perpetuar a posição hegêmonica ocupada por essas formas de 

conhecimento e a fixação do corpo à verdade natural e biológica (Preciado, 2023b, p.31). 

Por sua vez, as escavações foucaultianas realçaram que a verdade do sexo precisava 

ser confessada e buscada para ser “descoberta”. Preciado (2023b) contrapõe essa ideia ao 

mostrar que a função da ciência não é de buscar pela verdade na era farmacopornográfica. 

Essas verdades são planejadas pelo maquinário material e conceitual da tecnociência (Precia-

do, 2023b, p.31). “Não há nada a descobrir no sexo ou na identidade sexual; não há segredos 

escondidos, não há interior. A verdade sobre o sexo não é uma revelação, é sexdesign” (Preci-

ado, 2023b, p.32). 

Por não incorporar as inovações tecnológicas no fim da vida, Preciado (2011d) tecerá 

críticas a Foucault com o intuito de desenvolver as lacunas percebidas.   

 

A análise foucaultiana da sexualidade é muito dependente de certa ideia de discipli-

na no século XIX. Seu conhecimento dos movimentos feministas americanos, da 

subcultura sadomasoquista (SM) ou da Frente Homossexual de Ação Revolucionária 

                                                           

11
 Para a articulação teórica entre a verdade do sexo e a verdade oculta na natureza, ver também Coacci (2013).  
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(FHAR) na França, nada disso o levou a considerar verdadeiramente a proliferação 

das tecnologias do corpo sexual no século XX: medicalização e tratamento das cri-

anças intersexo, gestão cirúrgica da transexualidade, reconstrução e ‘aumento’ da 

masculinidade e da feminilidade normativas, regulação do trabalho sexual pelo Es-

tado, boom das indústrias pornográficas… Sua rejeição à identidade e ao ativismo 

gay levá-lo-á a forjar uma retroficção à sombra da Grécia Antiga (Preciado, 2011d, 

p. 13). 

  

Foucault deteve-se ao modelo de poder disciplinar (repressão) e recorreu à Grécia An-

tiga para fundamentar seus posicionamentos teóricos. Porém, desatentou-se para o sexdesign 

(planejamento do sexo) produzido pelas tecnologias do corpo vigentes em cada regime (Pre-

ciado, 2023b, p.32). Ao perceber essa lacuna, Preciado (2022) alerta que    

 

é hora de deixar de estudar e de descrever o sexo como parte da história natural das 

sociedades humanas. A “história da humanidade” se beneficiaria se fosse rebatizada 

como “história das tecnologias”, sendo o sexo e o gênero dispositivos inscritos em 

um sistema tecnológico complexo. Essa “história das tecnologias” mostra que “a na-

tureza humana” não é senão um efeito de negociações permanente das fronteiras en-

tre humano e animal, mas também entre órgão e plástico (Preciado, 2022, p.34). 

 

Em sua teoria, Preciado propõe a desnaturalização da “natureza humana” na história 

da humanidade. O autor define a naturalização como um processo que opera sobre corpos e 

subjetividades, e descreve-o do seguinte modo: "a maior façanha das tecnologias sexuais e de 

gênero não foi apenas a transformação dos corpos femininos, mas a invenção de certas dife-

renças políticas como algo orgânico" (Preciado, 2022, p. 154). Com o objetivo de evidenciar 

lacunas teóricas e evitar os paradoxos de teorias precedentes, o filósofo se alinha ao pensa-

mento de Donna Haraway (2023) e, por meio da análise do dildo, expõe as contradições das 

definições de tecnologia adotadas por determinadas teorias feministas (Preciado, 2022, p.31 e 

32). 

 

2.3.2 Processo de naturalização do dispositivo tecnológico da diferença sexual 

A palavra tecnologia advém do termo grego techné, que significa ofício e arte de fa-

bricar, e se opõe à physis, natureza. Essa oposição cria uma série de binarismos, como natural 

ou artificial; órgão ou máquina; primitivo ou moderno. Para mediar essas relações, os instru-

mentos funcionam como conectores ou divisores de termos opostos - como acontece com as 

próteses que, mediam a relação entre o corpo vivo e a máquina (Preciado, 2022, p.147). Os 
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instrumentos
12

 ocupam uma posição relevante na definição de humanidade da antropologia 

tradicional. 

 
a definição de humanidade, do discurso antropológico e colonial, depende da noção 

de tecnologia: o humano (hu-man) se define, antes de mais nada, como “um animal 

que utiliza instrumentos”, por oposição aos “primatas” e às “mulheres”. A noção de 

tecnologia como “totalidade dos instrumentos que os homens fabricam e empregam 

para realizar coisas” serve de apoio às noções aparentemente de “natureza humana” 

e “diferença sexual” (Preciado, 2022, p. 148).  

 

Em A reinvenção da natureza: símios, ciborgues e mulheres, Haraway analisa como a 

antropologia tradicional do século XX recorreu aos estudos sobre primatas para justificar tan-

to a organização das sociedades humanas quanto os comportamentos considerados "naturais" 

de homens e de mulheres, como a agressividade e a maternidade. A zoóloga não rejeita para-

lelos entre sociedade e natureza, especialmente em temas como sexo e economia. Porém, aler-

ta que essa abordagem pode reforçar a ideia de uma dominação cultural sobre a natureza. Em 

contrapartida, a ciência deveria elucidar as possibilidades de produzir e reproduzir as vidas 

sem depender excessivamente de categorias rígidas derivadas desse método para compreender 

a humanidade (Haraway, 2023, p.66).  

O discurso antropológico manifesta essa dominação ao construir os corpos do homem 

e da mulher a partir do binarismo tecnologia e natureza. Nos estudos de Sherwood Washburn 

(1911-2000) e Sir Solly Zuckerman (1904-1993), por exemplo, os instrumentos eram atribuí-

dos exclusivamente aos homens, enquanto as mulheres eram associadas à procriação – atribu-

to natural de seus corpos. A relação entre o corpo feminino e a natureza fundamentou-se, es-

pecialmente, pela semelhança entre o ciclo menstrual das mulheres e das fêmeas primatas
13

 

(Haraway, 2023, p.39-43). No entanto, Preciado (2022) expõe a inconsistência teórica presen-

te na redução da reprodução à “natureza da mulher”, visto que as técnicas de gestação e de 

educação desenvolvidas por mulheres africanas foram desconsideradas pela antropologia tra-

dicional.  

                                                           

12
 Rucovsky (2024, p. 120), desenvolve a concepção de tecnologia a partir do instrumento enquanto ‘mediador’ 

da relação entre humanos e não humanos com base na teoria do Actante-Rede ou ANT (Actor-Network Theory), 

de Bruno Latour. 
13

 A menstruação é uma secreção sanguínea que ocorre após a descamação do endométrio, em decorrência da 

ausência de fecundação. Em um estudo realizado na Amazônia peruana, observou-se a menstruação apenas em 

grandes primatas — macacos, símios e humanos. Outros primatas apresentam o chamado ciclo estral, caracteri-

zado por alterações cíclicas e periódicas que preparam o útero para a possível implantação de um embrião. 

(Mayor et al, 2018, p.11-21) 
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Essa lacuna presente no discurso antropológico reforçou a construção do corpo da mu-

lher como sinônimo de natureza, reduzindo-o ao sexo e alheio a qualquer tipo de sofisticação 

instrumental. Embora o corpo da mulher guarde resquícios do status de natural devido à capa-

cidade de gestação, a procriação sempre esteve atravessada por tecnologias culturais – práti-

cas específicas da sexualidade, regimes de contracepção e de aborto, tratamentos médicos e 

religiosos do parto (Preciado, 2022, p.149). Assim, o processo que buscava naturalizar ou 

revelar a natureza dos corpos também artificializava os corpos das mulheres mediante a pro-

dução de verdades e de categorias rígidas que apagavam as dimensões tecnológicas nos sabe-

res e nas práticas corporais.  

 Nesse contexto, em que o corpo das mulheres é o principal alvo das tecnologias, prin-

cipalmente, as reprodutivas, não surpreende a crítica feminista ter sido a primeira a apontar e 

analisar a relação entre tecnologia e reprodução sexual (Beccari, 2021, p. 67). Algumas cor-

rentes feministas
14

 problematizaram essa interação sem diferenciar as tecnologias que produ-

zem a naturalização dos sexos daquelas voltadas à reprodução e acabaram por perpetuar os 

binarismos e reforçar a naturalização dos sexos (Preciado, 2022, p.149-151). Diante dessa 

confusão estratégica, antes de adentrarmos nas críticas aos feminismos, devemos desamarrar 

alguns nós que atam o sexo, a reprodução e a sexualidade.  

 

2.3.3 Tecnologias da reprodução  

Anterior às intervenções nos processos moleculares e cromossômicos da reprodução, a 

gênese nos seres humanos limitava-se às práticas sexuais. Nesse contexto, a heterossexualida-

de estava situada como a maneira mais “natural” de procriação. Essa confusão estratégica 

entre práticas sexuais e reprodução perpetua paradigmas epistêmicos superados pelos avanços 

nos conhecimentos acerca dos hormônios, dos genes e dos processos de reprodução celular 

desde a Segunda Guerra Europeia. O ponto de partida para desatar esse nó que liga reprodu-

ção e sexualidade se constitui no entendimento da heterossexualidade como tecnologia (Pre-

ciado, 2011d, p. 11; 2020b, p. 76). 

Segundo os estudos de Preciado (2020b), provavelmente a respeito da história evoluti-

va do sexo, em que a bióloga Lynn Margulis e o escritor Dorion Sagan explicam que a única 

afirmação precisa a respeito da reprodução humana é a necessidade de haver combinação 

                                                           

14
 Barbara Ehrenreich, Gena Corea, Adrienne Rich, Mary Daly, Linda Gordon, Evelyn Fox Keller.  
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cromossômica, por meio do processo meiótico.
15

 A prática sexual, tal como conhecida pela 

linguagem comum, são “as coreografias sociais que acompanham a heterossexualidade” (Pre-

ciado, p.75, 2020b). É nesse sentido que a heterossexualidade é entendida como uma tecnolo-

gia social de reprodução politicamente assistida. Afinal, o encontro entre um espermatozóide 

e um óvulo somente acontece mediante agenciamentos de práticas sexuais. Os corpos não 

encontram-se sozinhos, ou seja, os movimentos que compõem e produzem a forma de atração 

entre pessoas de sexos opostos foram inventadas para a troca de material genético em prol da 

procriação (Preciado, p.76, 2020b). Diante desse cenário, é preciso fazer, brevemente, um 

sobrevoo histórico para compreender essa lógica argumentativa.  

A diferença sexual, entendida como uma verdade anatômica, possui seus pilares na 

mudança de paradigma epistêmico da Biologia e da representação anatômica dos corpos nos 

séculos XVII e XVIII. Esse ponto será aprofundado no tópico seguinte, mas é nesse período 

que os órgãos reprodutivos femininos passam a ser retratados com funções específicas e com 

uma suposta independência em relação aos órgãos masculinos. Ancorado no ensaio O pensa-

mento hétero (Wittig,2022, p.55-67) e O Calibã e a Bruxa (Federici, 2017), o filósofo queer 

instiga a atentarmos para as armadilhas presentes nas biologizações excessivas sobre o útero 

funcionar como um órgão potencialmente gestante (Preciado, 2020b, p.79-81). 

Federici [2004]/(2017) afirma que o capitalismo é um sistema social de produção e re-

produção que desconhece a procriação como forma de trabalho produtivo. No entanto, a auto-

ra reconhece o útero como órgão de trabalho, pois é peça central para gerar a mercadoria es-

sencial desse sistema: a força de trabalho. Diante disso, a autora argumenta que, ao produzir 

uma mística dessa atividade técnica como um recurso natural, o sistema consegue tirar provei-

to da condição não assalariada do trabalho envolvido (Federici, 2017, p.17).  

É mediante a função do útero como órgão de trabalho e as limitadas inovações tecno-

lógicas no campo da reprodução que, até o século XX, a heterossexualidade e as categorias de 

gênero são impostas por regimes heterossexuais como formas naturais e hegemônicas de re-

produção sexual (Preciado, 2020b, p.75). 

 

                                                           

15
 Não cabe afirmar que Preciado (2020b) tenha lido a obra “O que é o sexo” de Lynn Margulis e Dorion Sagan, 

pois, a obra não foi referenciada na citação do filósofo queer. Entretanto, a obra da bióloga apresenta uma pano-

rama evolutivo sobre sexo como “recombinação genética de pelo menos duas fontes ‘parentais’.” (Margulis e 

Sagan, 2002, p.57), e sobre a reprodução enquanto o sexo fusional (inclusive duplicação meiótica) para sobrevi-

vência.  
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A masculinidade e a feminilidade, a heterossexualidade e a homossexualidade não 

são entidades ontológicas, não existem na natureza de maneira independente das re-

lações sociais e das relações discursivas e, portanto, não podem ser objeto de obser-

vação empírica. São, de fato relações de poder, sistemas de signos, mapas cognitivos 

e regimes políticos de produção da vida e da morte (Preciado, 2020b, p.79). 

 

A partir da segunda metade do século XX, as inovações nos campos da biotecnologia, 

bioinformática, biologia evolutiva e engenharia genética modificaram o que entendemos por 

natureza, inclusive por reprodução “natural”. Instaurou-se uma fissura técnica entre sexuali-

dade e reprodução (Preciado, 2020b, p.75). Surgiu um cenário de vertiginoso desenvolvimen-

to tecnocientífico que separava esses dois elementos. Entretanto, não sejamos ingênuos, essa 

mudança de paradigma e avanços tecnológicos são também outra forma de gestão dos corpos.  

Nesse período, a pílula aparece como técnica de gestão de gênero e de sexualidade, 

porém, foi desenvolvida para um projeto eugenético – como aconteceu em Porto Rico. A pílu-

la foi testada no contexto do sistema colonial para impedir a reprodução e expansão da “raça 

negra” (Preciado, 2023b, p.176). No fim da década de 1970 e início da década de 1980 no 

Brasil, começaram a aparecer pesquisas clínicas com pílulas anticoncepcionais e planejamen-

to familiar para controle eficaz da natalidade, principalmente nos países em desenvolvimento 

(Manica; Nucci, 2017, p.96).  

Segundo Preciado (2011c, p.7), no período atual é absolutamente fundamental analisar 

aquilo que parece ficção científica, particularmente em relação às técnicas e às tecnologias 

que impedem ou facilitam a reprodução. As técnicas de reprodução medicamente assistida 

(RMA) – os bebês de proveta – as pílulas, os testes genéticos, a anestesia epidural (Preciado, 

2022, p.150), implantes subcutâneos (Manica; Nucci, 2017) e até avanços nos estudos acerca 

do útero artificial (Rodrigues; Fernandes, 2020). 

Diante dessa provocação, os estudos sobre o útero artificial nos ajudam a pensar como 

essas inovações romperam com os antigos agenciamentos de práticas sexuais, das verdades 

anatômicas e inauguraram novos paradigmas epistêmicos, rompendo com os dualismos e ini-

ciam o processo de bio drag. É uma fala da medicina na busca por um processo de mimetiza-

ção ou de imitação dos processos biológicos. Esse processo inclui, por exemplo, a própria 

simulação da menstruação provocada pelas pílulas anticoncepcionais
16

 (Preciado, 2011c, 

                                                           

16
 O baiano Elsimar Coutinho, desenvolvedor do hormônio gestrinona - utilizado em implantes subcutâneos 

popularmente conhecidos como “chip da beleza”, foi, nas década de 1980-1990, um grande defensor do plane-

jamento familiar e da supressão menstrual. (De frente com a Gabi - Dr Elimar Coutinho - 25/10/1998) SBT Vi-

deos.  
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p.19). Além disso, questionar, a partir da lógica de pensamento apresentada: se os corpos 

sempre foram artefatos de técnicas e tecnologias de reprodução de determinados regimes, o 

que diferenciaria o útero artificial?  

Segundo Rodrigues e Fernandes, o útero artificial é uma tecnologia produzida por téc-

nicas de ectogênese, gênese fora do útero da mulher, já testada em cordeiros. No entanto, de-

vido às condições inadequadas, os animais chegam à morte antes de completarem a gestação 

ou morrem após o nascimento. Essas falhas decorrem da dificuldade em reproduzir a intera-

ção mãe-feto mediada pela placenta, responsável pelos processos de oxigenação, proteção e 

nutrição do feto. Nesse contexto, os autores criticam a ideia do útero artificial como uma sim-

ples “incubadora inteligente”, pois inviabiliza entender o complexo papel da placenta na rela-

ção entre a mãe e o embrião (Rodrigues; Fernandes, 2020, p.71-74). 

Ao simplesmente rejeitarem as tecnologias da reprodução por serem formas sofistica-

das de dominação masculina, as correntes feministas ignoram as mudanças epistêmicas e de-

terminadas técnicas e tecnologias de reprodução. Esse desinteresse sinaliza para a preocupa-

ção quanto às consequências ontológicas e normativas da “produção técnica da natureza” 

(Rucovsky, 2024, p.119). Afinal, esses movimentos teóricos lutam contra modelos de regimes 

antigos, desconsideram tanto o que se entende por “natural” quanto o silenciamente genético 

de determinados grupos dissidentes por detrás das políticas desses dispositivos e as novas 

formas de resistir a tais tecnologias (Preciado, 2020b, p.77). 

 

2.3.4 Tecnologias de gênero  

Em uma palestra ministrada em Roma, ainda sob o nome de Beatriz, o filósofo relata 

que, ao estudar sobre os hormônios, considerou a história da sexualidade trabalhada pelas 

teóricas Judith Butler e Teresa De Lauretis. Em vista disso, constatou que as teorias feminis-

tas se fundamentaram nos textos de Foucault, de modo que interpretou a teoria queer como o 

resultado de uma leitura feminista das obras do filósofo. Embora a noção de gênero não tenha 

sido utilizada pelo francês, Preciado (2011d) afirma que   

 

no debate entre feministas “construtivistas” e feministas “essencialistas”, a noção de 

“gênero” tornar-se-ia o instrumento teórico fundamental para conceitualizar a cons-

trução social, a fabricação histórica e cultural da diferença sexual, diante da reivin-

dicação da “feminilidade” como substrato natural, como forma de uma verdade on-

tológica (Preciado, 2011d, p.13). 
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É diante desse cenário teórico que Preciado indaga com quais ferramentas teóricas as 

feministas estão lutando desde a segunda metade do século XX. Neste trabalho, serão retoma-

das as críticas aos feminismos, a fim de compreender o gênero como tecnologia e avançar no 

entendimento a respeito do processo de produção tecnológica da carne (Rucovsky, 2024, 

p.119).   

Segundo Martin Rucovsky (2024, p.115), Preciado se apoia nas críticas de Teresa De 

Lauretis às concepções de diferença sexual
17

 consolidadas pelas teorias feministas anteriores. 

O filósofo afirma que 

 
a posição essencialista e a posição construtivista têm um mesmo fundamento metafí-

sico. Os dois modelos dependem de um pressuposto moderno: a crença segundo a 

qual o corpo resguarda um grau zero ou uma verdade última, uma matéria biológica 

(o código genético, os órgãos sexuais, as funções reprodutivas) “dada” (Preciado, 

2022, p.157). 

 

O que as críticas de De Lauretis (Rucovsky, 2024, p.115) e de Preciado (2022) ao fe-

minismo remontam se inicia a partir da segunda metade da década de 1970, quando difundiu-

se amplamente a noção de gênero como uma construção cultural arbitrária e variável, enquan-

to o sexo biológico era tratado como um dado natural e imutável (Piscitelli, 2008, p. 264). 

Essa distinção foi um avanço epistemológico para as teorias feministas, pois ao desvincular o 

gênero do sexo, o corpo feminino começou a ser designado como produto da história política 

e não da história natural (Preciado, 2022, p. 150).  

 

Entretanto, uma série de feministas caíram na armadilha da essencialização da catego-

ria mulher, ao entenderem que 

 

a tecnologia remete a um conjunto de técnicas (não somente aos instrumentos e às 

máquinas, como também aos procedimentos e às regras que presidem seus usos - 

dos testes genéticos à pílula, passando pela anestesia epidural) que objetivam, con-

trolam e dominam o corpo das mulheres (Preciado, 2022, p. 151). 

 

                                                           

17
 Em “Multidões Queer: normas para uma política dos ‘anormais’”, Preciado cita Hélène Cixous como uma das 

principais representantes do feminismo essencialista. Nesse contexto, Claire Finch (2014) relaciona as teorias de 

ambos os pensadores, destacando as contradições sobre a noção de diferença sexual. A partir das contribuições 

da pesquisadora Anne-Emmanuelle Berger, Finch enfatiza que o termo ‘la différence sexuelle’ não possui um 

significado fixo dentro da teoria feminista. No entanto, ela observa que, para Cixous, esse conceito “não descre-

ve uma diferença visualmente perceptível entre (dois) fatos biológicos, mas sim um movimento conceitual, uma 

vibração na forma como pensamos e compreendemos o gênero” (Finch, p. 25, 2014). Portanto, o termo ‘essen-

cialismo’, no campo das teorias queer, “é uma aporia que significa parte da teoria feminista com a qual devemos 

nos distanciar” (Finch, p. 23, 2014). 
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Ao limitar o conceito de tecnologia aos instrumentos que dominam o corpo das mu-

lheres, as teorias feministas essencialistas e construtivistas desconsideraram as diferenças 

entre as tecnologias do sexo, da reprodução e da sexualidade. Essa desatenção inviabilizou 

esses grupos de problematizarem as tecnologias da sexualidade e, consequentemente, com-

preender como determinadas categorias se inscrevem nos corpos e considerarem as tecnologi-

as como formas de resistência ao patriarcado (Preciado, 2022, p. 150-151).  

Sobre esse pressuposto, as duas correntes do feminismo também caíram em armadi-

lhas distintas. O essencialismo perpetuou a definição da mulher como figura natural, associa-

da à maternidade, reprodução e ao respeito à diferença feminina. Por sua vez, o construtivis-

mo apontou primeiro para a feminilidade como artificial e para a masculinidade como natural 

e, ao diferenciar sexo e gênero, reforçou a oposição entre os dois termos (Preciado, 2022, p. 

150-152). Essa oposição entre diferença sexual e gênero é reiterada e materializada pelas ins-

tituições. O sexo é entendido como a verdade de uma organização natural nos corpos, base 

biológica fixa, dividida em duas categorias – homem ou mulher. Assim, a lógica binária refle-

te-se nos gêneros feminino e masculino (Bento, 2011, p.553). 

Entre as décadas de 1980 e 1990, as lésbicas, as lésbicas chicanas e as pós-feministas 

ou queer passaram a criticar os pressupostos que distinguiam o gênero e o sexo. Essas críticas 

apontavam para o sujeito unitário do feminismo – mulher branca, classe média alta, coloniza-

dora e dessexualizada – e para a naturalização do gênero, justificava os papéis de gênero co-

mo naturais (Preciado, 2011d, p.17). Diante desses territórios teóricos, De Lauretis questiona 

a fusão sexo e gênero a partir da crítica às tecnologias da sexualidade na teoria foucaultiana 

(Preciado, 2023b, p.103).  

Foucault (1982) define quatro tipos tecnologias: de produção, dos sistemas de signos, 

de poder e de si. Esses dispositivos estão associados a distintas formas de dominação e difi-

cilmente operam separados. Cada uma implica certos modos de treinamento, modificação e 

até aquisição de certas atitudes nos indivíduos (Foucault, 2004, p. 323). Sobre isso, o autor 

proferiu:   

Meu objetivo por mais de vinte anos tem sido esboçar uma história das diferentes 

maneiras com que os indivíduos desenvolvem conhecimentos sobre eles mesmos em 

nossa cultura: economia, biologia, psiquiatria, medicina e penologia. A questão 

principal não é aceitar ingenuamente esse conhecimento, mas analisar essas deno-

minadas ciências como “jogos de verdade” muito específicos, relacionados a técni-

cas particulares que os seres humanos utilizam para entenderem a si próprios (Fou-

cault, 2004, p.323). 
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Os termos técnica e tecnologia foram utilizados, em primeiro lugar, para estabelecer 

análise do poder. Foucault desfaz as noções de poder soberano e centralizado – do Estado, do 

sistema jurídico e das estruturas econômicas e situa-o nas relações. O poder é uma tecnologia 

que possui técnicas que são inventadas, aperfeiçoadas e que continuam a se desenvolver (Ed-

gardo, 2024, p.427). A técnica é definida como “um sistema de poder produtivo”, “uma espé-

cie de micropoder artificial e produtivo que não opera de cima para baixo, mas circula em 

cada nível da sociedade (do nível abstrato do Estado ao da corporalidade)” (Preciado, 2024, 

p.156).  

 

Por essa razão, o sexo, a sexualidade e o gênero não são os efeitos das proibições re-

pressivas que obstaculizariam o pleno desenvolvimento de nosso desejos mais íntimos, 

mas o resultado de um conjunto de tecnologias produtivas (e não simplesmente repres-

sivas). Logo, a forma mais potente de controle da sexualidade não é proibição de deter-

minadas práticas, mas a produção de diferentes desejos e prazeres que parecem derivar 

de predisposições naturais (homem/mulher, heterossexual/homossexual etc), e que serão 

finalmente retificados e objetivados como “identidades sexuais” (Preciado,2022, p.156). 

 

É devido às definições foucaultianas mais amplas acerca da técnica e da tecnologia 

que Teresa De Lauretis superou as tecnofilias e aversões das antigas correntes feministas e 

desenvolveu a concepção de tecnologia de gênero (Rucovsky, 2024, p.115-116). Essa defini-

ção entende que os gêneros são produtos de tecnologias sociais ou aparatos biométicos. Em-

bora essa articulação esteja fundamentada nas teorias do filósofo francês, a autora percebeu a 

inviabilidade de pensar o gênero por essas vias, pois Foucault não considerou as distintas ex-

periências produzidas nos corpos de homens e de mulheres pelas tecnologias da sexualidade 

(De Lauretis, 2019, p.126). 

 

[…] dessa forma, seria possível propor que também o gênero, como representação e 

como autorrepresentação, fosse produto de diferentes tecnologias sociais, como o 

cinema, por exemplo, e de discursos, epistemologias e práticas críticas instituciona-

lizadas, bem como das práticas da vida cotidiana (De Lauretis, 2019, p.126). 

  

 Segundo Rucovsky (2024, p. 117), para Teresa De Lauretis, as tecnologias de gênero 

são dispositivos semiótico-materiais que produzem sentidos nos indivíduos e nos sistemas 

sociais por meio de signos e imagens. Esses sentidos são incorporados nos corpos, de modo 

que, ao se apresentar socialmente, o sujeito assume a totalidade dos significados atribuídos às 

representações de gênero. A partir dessa fissura teórica, Preciado (2022) propõe a operação 

contrassexual, com objetivo de estudar “a produção tecnológica da carne” (Rucovsky,2024, p. 

119).  



51 
 

 
 

3 MODOS COMO SE EXPLICITAM OS CORPOS-ARTEFATOS  

No capítulo anterior, a partir das duas linhas que se abriram durante a sistematização 

da ideia de corpo-artefato, fundamentou-se o argumento de que todos os corpos são artefatos 

biopolíticos dos regimes de poder. Essas segmentações nos levaram por caminhos de grande 

interesse foucaultiano: o sexo e a sexualidade. Evidenciou-se que os corpos produzidos pelas 

sexopolíticas dos regimes disciplinar e farmacopornográfico são, respectivamente, o heteros-

sexual e o pansexual. Entretanto, ao abordar outras ficções somatopolíticas que se diferenciam 

da temática sexual, Preciado sinaliza que a artificialização dos corpos não se reduz apenas ao 

que tange a esse assunto. Por isso, nós nos posicionamos nos mesmos termos que Lozano 

(2009b) ao afirmar que  

todo corpo é um produto tecnológico, ou seja, uma construção biotecnológica que 

culturalmente se aceita ou não como ‘natural’. @s trans também; mas não de manei-

ra diferente dos bio-homens ou das bio-mulheres. Todos os corpos são biotecnológi-

cos, sejam hetero, homo, trans ou inter (Lonzano, 2009b, p.6, tradução nossa).
18

 

 

Ainda que na segunda oração o autor sinalize para a sexualidade, nas obras Testo Jun-

kie: sexo, drogas e biopolítica na era farmacopornográfica e na Dysphoria Mundi, como foi 

apresentado, Preciado menciona as categorias de normalidade do DSM-V como tecnologias e 

também cita a raça como tecnologia, assim como alguns estudos decoloniais mostram
19

.  

Essas categorias ficcionais são recobertas pela produção de relatos científicos e sociais 

que sustentam a naturalização dos corpos em busca de unidade essencial (Haraway, 2023, 

p.270). Associada a tais ficções, encontram-se outras tecnologias e técnicas específicas de 

cada sociedade, a fim de produzir diferentes tipos de corpos que operem segundo as necessi-

dades de cada regime. Diante dessas particularidades, será apresentado neste capítulo o modo 

de operação de cada regime sob os corpos, por meio das explicitações dos corpos disciplina-

res e farmacológicos. 

Diante desse posicionamento e com o intuito de apresentar simultaneamente os corpos 

produzidos e os regimes produtores, neste capítulo serão ampliados os corpos-artefatos apre-

sentados a partir das obras de Preciado. No primeiro tópico, serão apresentados os corpos-

artefatos dos regimes disciplinares e em seguida do farmacopornográfico.  

                                                           

18 todo cuerpo es un producto tecnologico, es decir, una construcccion biotecnológica que culturalmente se acep-

ta o no como “natural”. Lxs trans tambien; pero no de diferente manera que los bio-hombres o las bio-mujeres. 

Todos los cuerpos son biotecnológicos, sean hetero, homo, trans o intersexuales (Lonzano, 2009, p.6) 
19

 Ver Aníbal Quijano (2005, p.782). Cuestiones y horizontes: de la dependencia histórico-estructural a lacolo-

nialidad/descolonialidad del poder. Buenos Aires: CLACSO, 2014. ISBN 978-987-722-018-6 
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O percurso teórico continuará com ênfase no livro Pornotopia: Playboy e a invenção 

da sexualidade multimídia (2020) e na tese do autor Gender, Sexuality, and the Biopolitics of 

Architecture: from the Secret Museum to Playboy (2013a).  

 

3.1 Corpos-artefatos do regime disciplinar 

3.1.1 Político social e econômico  

Segundo Foucault, em Vigiar e Punir: Nascimento da Prisão (2014), anterior aos es-

quemas de docilidade dos corpos, os poderes monárquicos utilizavam estratégias punitivas e 

os rituais vingativos que estendiam aos olhos do espectador um terror imenso. Embora coexis-

tam, os processos disciplinares coercitivos começaram a ter mais incidência entre os séculos 

XVII e XVIII. As disciplinas são métodos que implicam uma coerção ininterrupta sob a força 

dos corpos durante o processo de realização das atividades, a fim de impor controlar “a eco-

nomia, a eficácia dos movimentos, sua organização interna”. Para estabelecer essa relação de 

docilidade-utilidade, os métodos disciplinares esquadrinham o tempo, o espaço e os movi-

mentos (Foucault, 2014, p. 135). 

 

[…] as disciplinas se tornaram no decorrer dos séculos XVII e XVIII fórmulas ge-

rais de dominação. Diferentes da escravidão, pois não se fundamentam numa relação 

de apropriação dos corpos; é até a elegância da disciplina dispensar essa relação cus-

tosa e violenta obtendo efeitos de utilidade pelo menos igualmente grandes. […] O 

momento histórico das disciplinas é o momento em que nasce uma arte do corpo 

humano, que visa não unicamente o aumento de suas habilidade, nem tampouco a-

profundar sua sujeição, mas a formação de uma relação que no mesmo mecanismo o 

torna tanto mais obediente quanto é mais útil, e inversamente. Forma-se então uma 

política das coerções são uma trabalho sobre o corpo, uma manipulação calculada de 

seus elementos, de seus gestos, de seus comportamentos (Foucault, 2014, p. 135). 

 

O objetivo das disciplinas é ampliar o domínio do indivíduo sobre o próprio corpo. Pa-

ra isso, empregam-se técnicas que redistribuem os sujeitos no espaço e regulam o tempo das 

atividades. Nesse sentido, Foucault (2014, p. 139) destaca a organização dos corpos e do tem-

po nas fábricas. Em consonância, Preciado mostra que o trabalho industrial se torna uma for-

ma de poder hegemônico, capaz de impor seus ritmos e modos de produção a outras esferas, 

independentemente da quantidade de pessoas diretamente empregadas nesse setor (Preciado, 

2023b, p.36). Assim, nesta seção serão analisados os modos que os corpos nas fábricas se 

manifestam por meio das técnicas espaciais e do controle das atividades nesses ambientes. 

 Foucault (2014, p.139-146) apresenta quatro técnicas espaciais: 1) a cerca 2) a locali-

zação imediata 3) a localização funcional 4) os elementos intercambiáveis. Nesse cenário, o 
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corpo do operário era cercado dentro das fábricas, com horários rígidos de entrada e saída. Os 

corpos eram reunidos sob o mesmo teto, com o objetivo de impedir abusos contra o proprietá-

rio do maquinário. Dentro desses ambientes haviam locais determinados, que facilitavam a 

localização dos indivíduos. Essas localizações eram funcionais. Os corpos ficavam isolados 

uns dos outros, facilitavam a localização e a maneira como estavam localizados servia para 

articular as exigências da produção. Diante disso, os corpos podiam ser observados em seu 

vigor, rapidez, habilidade e constância. Além disso, os elementos eram intercambiáveis. As-

sim, “individualiza os corpos por uma localização que não os implanta, mas os distribui e os 

faz circular numa rede de relações” (Foucault, 2014, p.143).  

Um exemplo da organização espacial e temporal das fábricas descrita por Foucault 

pode ser observado nas imagens abaixo, retiradas do filme de ficção científica Metropolis 

(1927), dirigido pelo alemão Fritz Lang e baseado no livro de Thea Gabriele von Harbou 

 

    Figura 4 – Tempo penetra o corpo                        Figura 5 – Porta da fábrica abre  

Fonte: Metrópolis (1927)
20

.          Fonte: Metrópolis (1927). 

 

     

 

 

 

 

 

                                                           

20
 As imagens referentes ao filme Metrópolis foram retiradas do filme publicado na plataforma YouTube. 

JOHNSON, Amy. Metropolis (1927) Full Movie. 2024. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=X-

S5v4UwhAE&t=6834s . Acesso em: 23/06/24 
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Figura 6 – Operários na máquina 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                        Fonte: Metrópolis (1927). Foto de cena 

Assim como na primeira imagem, em que o personagem ajusta os movimentos do cor-

po de acordo com os ponteiros do relógio, evidencia-se que o tempo na fábrica também ope-

rava como uma forma de disciplinar os corpos. Foucault (2014, p. 149) mostra que o objetivo 

do tempo disciplinar era tornar os corpos integralmente úteis, o que exigia atenção constante e 

a eliminação de desvios. Dessa forma, o tempo disciplinar “penetra o corpo e com ele todos 

os controles minuciosos do poder”. 

Essa centralidade do corpo como alvo da disciplina aparece também nos exemplos his-

tóricos analisados por Foucault. O filósofo analisa duas formas de controlar uma tropa no 

início e na metade do século XVII. A diferença entre essas formas revela que, em um primei-

ro momento, os gestos da marcha não eram decompostos de modo a produzir um ritmo coleti-

vo e obrigatório. Com o tempo, os gestos passaram a ser diretamente correlacionados ao cor-

po. Por exemplo, para realizar uma bela caligrafia, todo o corpo precisava estar disciplinado: 

o aluno deveria sentar-se adequadamente, manter o braço em uma posição específica, de mo-

do a garantir a eficiência do gesto (Foucault, 2014, p.149). 

As disciplinas controlam a intensidade das forças dos corpos, aumenta em termos 

econômicos de utilidade (trabalho) e diminui em termos políticos de obediência (decompor 

implantações coletivas). Nesse sentido, eles fabricam corpos dóceis (Foucault, 2014, p.135-

136). Diante desse cenário, começa o segundo capitalismo ou o   
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capitalismo puritano do século XIX que Foucault havia caracterizado como discipli-

nador: as premissas de penalização de toda atividade sexual que não tenha fins re-

produtivos e da masturbação viram-se substituídas pela obtenção de capital através 

da regulação da reprodução e da incitação à masturbação multimídia em escala glo-

bal. A esse capitalismo interessam os corpos e seus prazeres, ele tira benefício do 

caráter politoxicômano e compulsivamente masturbatória da subjetividade moderna 

(Preciado, 2020a, p.119). 

 

O capitalismo disciplinador, no âmbito da sexualidade, caracterizado por Foucault, 

penalizava todas as atividades sexuais que não tinham fins reprodutivos. Esse é o exemplo das  

técnicas e tecnologias contra a masturbação apresentadas no capítulo anterior. Enquanto isso, 

o regime político posterior ao século XX obtém capital pela regulação da reprodução e da 

incitação à masturbação, ou pelo poder e controle da “força orgásmica” do corpo (Preciado, 

2023, p.40 e 41). 

No regime disciplinar, as fábricas, juntamente com instituições como manicômios, es-

colas, prisões, conventos e quartéis, operam como dispositivos voltados à produção de corpos 

dóceis e úteis. No próximo tópico, com base nas pesquisas de Preciado, museus e bordéis se-

rão analisados como os espaços também funcionaram segundo o mesmo modelo arquitetônico 

dessas construções (Preciado, 2014b). 

  

3.1.2 Gestão orto-arquitetônica da vida e da sexualidade  

 A partir o curso ministrado por Michel Foucault no Collège de France em 1976, a úl-

tima parte da obra Vontade de Saber e o primeiro volume da História da Sexualidade, Precia-

do (2013a, p.43) e Castro (2024, p.66) mostram que as transformações das sociedades da É-

poca Clássica para as sociedades modernas dos séculos XVII e XVIII desenvolveram novas 

formas de poder. Esse mecanismo foi denominado pelo filósofo francês de biopoder, o qual se 

organizou tecnologicamente para calcular a vida sob duas formas principais.  

 

Em pequena escala, o biopoder atua na forma de uma anatomia política, operando 

sobre o corpo como máquina social. Nesse nível, o corpo é educado e corrigido, é 

integrado dentro de sistemas de controle, de desempenho econômico e de produtivi-

dade, e domesticado por uma série de disciplinas. Em escala maior, a biopolítica das 

populações, não atua sobre o corpo individual, mas em relação ao controle e a ma-

ximização da vida da espécie. O objetivo da biopolítica das populações é aumentar a 

saúde, melhorar a qualidade de vida, mas também controlar a pureza do sangue, 
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prevenindo a contaminação e a degeneração das espécies (Preciado, 2013a, p. 45, 

tradução nossa). 
21

   

 

Essa anatomopolítica do corpo humano individual é realizada pela operação das disci-

plinas, enquanto a biopolítica da população pode ser percebida pelos indicadores demográfi-

cos, controle das taxas de natalidade e de mortalidade, projetos públicos de saúde – planeja-

mento familiar (Preciado, 2013a, p.46). Diante desse cenário, o biopoder não deve ser enten-

dido como uma força externa que reprime, violenta, tortura e até mata os corpos, mas como 

algo que constitui os sujeitos, ou seja, participa do processo de subjetivação dos indivíduos 

(Preciado, 2013a, p.44). 

A partir de uma genealogia crítica da pornografia, dos bordéis e da sífilis, Preciado 

analisa como a constituição subjetiva ocorre pelo entrelaçamento entre técnicas arquitetônicas 

e sexuais de poder. Para fundamentar seus argumentos, o filósofo recorre a análises históricas 

e arquitetônicas, incluindo as obras foucaultianas e o estudo Privacidade e Publicidade: ar-

quitetura moderna como mídia de massa, de Beatriz Colomina (Preciado, 2013a, p. 44).  

No que se refere à sexualidade, ele a compreende como um dispositivo de biopoder, 

produto de um conjunto de tecnologias políticas que agem diretamente sobre o corpo e a sub-

jetividade. Quanto à arquitetura, retoma o exemplo do panóptico – projeto desenvolvido por 

Jeremy Bentham e explorado por Foucault – para mostrar como edificações automatizam mo-

vimentos, controlam olhares, programam ações e ritualizam práticas cotidianas (Preciado, 

2013a, p. 48). Essas tecnologias não se limitam ao plano ideológico, se concretizam em arqui-

teturas e técnicas complexas de regulação e disciplinarização dos corpos, dos espaços e dos 

olhares. Portanto, será apresentado de que modo sífilis e pornografia se articulam com a ar-

quitetura na produção dos corpos-artefatos do regime disciplinar. 

Preciado inicia sua investigação sobre a genealogia da pornografia a partir da obra 

Museu Secreto: pornografia na cultura moderna (1987), de Walter Kendrick. O termo, se-

gundo o autor, não deve ser reduzido a uma categoria arqueológica e museológica moderna, 

restrita à definição de pornografia como imagens ou objetos obscenos e sexualmente excitan-

tes voltados ao público (Preciado, 2013a, p. 60). Em vez disso, compreende-se a pornografia 

                                                           

21  On the small scale, biopower acts in the form of a political anatomy, operating upon the body as social ma-

chine. At this level, the body is educated and corrected, it is integrated within systems of control, economic per-

formance and productivity, and domesticated by a series of disciplines. On a larger scale, biopolitics of popula-

tion does not longer act upon the individual body but on relation to the control and maximization of the life of 

the species. The aim of biopolitics of populations is to increase health, to improve the quality of life, but also to 

control the purity of blood, preventing contamination and degeneration of the species (Preciado, 2013a, p. 45). 
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como uma tecnologia biopolítica voltada à produção e especialização do prazer, do gênero e 

da sexualidade (Preciado, 2013a, p. 15). A concepção moderna do termo está atravessada por 

dicotomias como público e privado, visível e invisível, dentro e fora de cena. Nesse contexto, 

Preciado interpreta a arquitetura como uma tecnologia que participa ativamente da produção 

pornográfica.  

É diante desse cenário que o filósofo queer analisa a disposição dos acervos museoló-

gicos e as escavações das cidades de Pompeia e Herculano como fundamentais para a consti-

tuição moderna da pornografia como regime visual. O primeiro uso moderno do termo advém 

justamente da retórica museológica associada às descobertas arqueológicas de imagens, escul-

turas e afrescos em ruínas romanas – como em Pompeia – que suscitaram debates sobre a pos-

sibilidade de exibição pública. Assim, a palavra "pornografia" funcionava como uma catego-

ria classificatória arqueológica e museológica, cunhada pelo historiador de arte alemão C. O. 

Müller por volta de 1850 (Preciado, 2013a, p. 60).   

  

                   Figura 7 – Escultura de Pompeia                         Figura 8 – Afrescos de Herculano 

 

 

 

 

 

                                                

      

    

 

Fonte: Preciado (2013a, p.71)                                                        Fonte: Preciado (2013a, p.72) 

          

 

Figura 9: Corpo petrificado 
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             Fonte: National Geography Portugal (2024) 

 

As imagens anteriores exemplificam o conjunto de artefatos que motivaram debates e 

foram organizadas com o intuito de ilustrar a construção da narrativa moral sobre a pornogra-

fia na modernidade, conforme apresentada por Preciado. A escultura da cidade de Herculano 

(figura 1) que retrata a relação sexual entre o deus Pã e uma cabra, e o afresco (figura 2), que 

mostra um ato sexual com o pênis ereto exposto, são exemplos de objetos que compunham o 

espaço urbano, eram exibidos em jardins, em esquinas ou na entrada de determinadas residên-

cias. Na narrativa moderna, a representação pública da sexualidade é associada à catástrofe 

natural que acometeu as cidades de Pompeia e Herculano, uma vez que a erupção do vulcão 

Vesúvio petrificou os corpos da população local por meio da calcificação das cinzas (figura 

3). Assim, a redescoberta dessas ruínas, no século XVIII, associou a sexualidade à destruição 

e produziu “a narrativa que estabeleceu a relação causal entre prazer e morte, entre a represen-

tação pública da sexualidade e a destruição da cidade” (Preciado, 2013a, p.64). 

 Segundo as análises genealógicas de Preciado (2013a), os destroços descobertos em 

Pompeia provocaram uma ruptura na forma moderna de compreender a cidade e o espaço 

público. Esses objetos foram expostos no Museu Herculanense, em Portici, no século XVIII, 

mas causaram perplexidade entre os visitantes e os estudiosos, especialmente diante da cons-

tatação de que as representações das sexualidades estavam dispersas por toda a cidade – em 

jardins, esquinas e residências.  

Diante desse assombro, os primeiros catalogadores projetaram sobre Pompeia a lógica 

moral vigente na época e reinterpretaram tais imagens como pertencentes originalmente a 

espaços destinados à obscenidade, como bordéis (lupanaria) ou quartos nupciais. Para susten-

tar essa taxonomia da modernidade, algumas autoridades – como o rei Carlos Bourbon III – 

confinaram os objetos e as imagens consideradas obscenas em uma “coleção secreta” de nú-

mero XVIII (Preciado, 2013a, p.65-66). 

 O confinamento dessas obras foi interpretado por Preciado (2013a) como uma ruptura 

política e epistêmica, uma vez que essa lógica arquitetônica de limitação do acesso à visão 

deu origem ao Gabinete Secreto – espaço criado em 1819 reservado às artes eróticas dentro 

Museu de Nápoles. A ascensão desses espaços institucionais – museus públicos, arquivos e 

biblioteca – marca o surgimento de técnicas para regulação da visão, do prazer, o poder e dos 
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afetos sobre os corpos. Com base nos argumentos da historiadora Anne Nellis Richter 

(2010)
22

, o filósofo queer destaca que o acesso ao público era rigidamente controlado.  

As coleções expostas nesses ambientes derivavam, em grande parte, de acervos priva-

dos masculinos, e a entrada nas salas secretas era permitida apenas a determinados sujeitos, de 

acordo com o gênero, classe, raça e idade – em geral, homens brancos e ricos. Diante dessa 

genealogia crítica, a pornografia é compreendida como uma técnica de gestão do espaço pú-

blico e de controle da visão, do prazer e dos afetos, capaz de determinar quais corpos podem 

ser excitados – ou considerados excitáveis – nesses espaços (Preciado, 2013a, p.73).  

Essas técnicas de controle visual, as quais o Gabinete Secreto e os museus modernos 

fazem parte, integram o paradigma dos regimes visuais e arquitetônicos da modernidade. Afi-

nal, esses modelos se assemelham às prisões, aos quartéis, aos conventos e às fábricas quanto 

à docilização dos corpos.  

  

Assim como o corpo do criminoso deixou de ser objeto de um ritual teatral de puni-

ção pública para ser incluído dentro de um cenário de instituições disciplinares (co-

mo prisões, quartéis e hospitais), onde, uma vez localizado dentro de um espaço 

segmentado e fixo, poderia o objeto de inspeção visual e normalização moral, da 

mesma forma, na modernidade, a imagem obscena nem é vandalizada nem é total-

mente destruída, mas cuidadosamente enclausurada dentro de um espaço disciplinar 

segmentado (o museu e seus gabinetes secretos), onde pode ser ao mesmo tempo ob-

jeto de ocultamento visual e de máximo escrutínio, introduzindo hierarquia e vigi-

lância, mas também distribuindo de acordo com o espaço vergonha e prazer, sujei-

ção e poder, status social e gênero. A era moderna descobriu o espaço como objeto e 

alvo da governamentalidade. Se Michel Foucault caracterizou o biopoder moderno 

como um poder que transforma o corpo vivo em objeto de controle e vigilância, ar-

gumentaremos, analisando a invenção do Museu Secreto, e também, como veremos 

adiante, o nascimento do boudoir, do gabinete privado e do bordel moderno, que o 

biopoder não age sobre o corpo sem se tornar topopoder: um cenário intensificado e 

ramificado de forças políticas, culturais e econômicas que atua pela escultura e divi-

são espacial, criando múltiplas separações e distribuições, mas também por meio da 

alocação de luz e escuridão, pelo revestimento e pela revelação, inventando novas 

técnicas para observação, vigilância e controle dos espaços (Preciado, 2013a, p.69-

70, tradução nossa).
23

 

                                                           

22
 Ver Anne Nellis Richter, “Improving Public Taste in Private Interior: Gentelmen’s Galleries if Post-

Napoleonic London,” in Architectural Space in Eighteenth-Century Europe: Constructing Identities and Interi-

ors, Denise Amy Baxter, ed., (London: Asghate, 2010), 169-186. (Preciado, 2013, p.73) 
23

 As well as the body of the criminal went from being the object of a theatrical ritual of public punishment to be 

included within a set of disciplinary institutions (such as prisons, barracks, and hospitals) where, once located 

within a segmented and fixed space, could the object of visual inspection and moral normalisation, likewise, 

within modernity, the obscene image is neither vandalized nor totally destructed, but carefully enclosed within a 

disciplinary segmented space (the museum and its secret cabinets) where it can be the object at the same time of 

visual concealment and maximum scrutiny, introducing hierarchy and surveillance, but also distributing accord-

ing to space shame and pleasure, subjection and power, social status and gender. The modern age discovered 

space as object and target of governmentality. If Michel Foucault characterized modern biopower as a power that 

transforms the living body into an object of control and surveillance, we shall argue, analyzing the invention of 
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 Essa lógica disciplinar moderna que captura o olhar e o movimento dos corpos, prin-

cipalmente das mulheres, não se restringe ao século XVIII. Um exemplo está na trajetória da 

pintura A origem do mundo, de Gustave Courbet, que retrata as pernas abertas de uma mulher, 

com a vulva exposta e rodeada por pelos pubianos. A obra foi encomendada pelo turco Kha-

lil-Bey, colecionador de imagens eróticas, que mantinha a pintura coberta por uma cortina na 

sua luxuosa casa de banho, exibida apenas para um público restrito. Mais tarde, o coleciona-

dor perdeu a obra por dívidas de jogos, e foi adquirida pelo psicanalista Jacques Lacan, em 

1954, em um leilão. O médico levou a obra para a casa de campo, onde ficou ocultada por 

uma pintura de André Masson, e mostrava apenas aos convidados seletos. Em 1991, essa obra 

foi incorporada ao acervo do Museu d’Orsay. (Brum, 2012, sp) A trajetória dessa obra evi-

dencia como o acesso à representação da sexualidade foi limitado historicamente a homens 

brancos, privilegiados social e economicamente.  

Antes de abordarmos a limitação dos corpos das mulheres introduzidas a partir da sífi-

lis, apresentaremos brevemente a distinção entre o corpo pré-anatômico do regime soberano e 

o corpo anatômico do regime disciplinar proposto por Preciado na conferência O bordel do 

Estado, no Museu Picasso de Barcelona.  

Essa distinção é pertinente para esta discussão, pois os corpos diferem entre si e, por 

consequência, os modos de gestão também. O corpo soberano é unidimensional, a pele funci-

ona como o local para inscrição das técnicas tanatopolíticas do poder teocrático. Nesse corpo, 

não há interioridade. Ele é composto apenas por dois fluídos fundamentais: sangue, relaciona-

do à morte; e sêmen, vinculado à reprodução. Com o advento das técnicas disciplinares, a pele 

do corpo soberano é dobrada e desenvolve uma dimensão de interioridade, composta por ór-

gãos e estratificações. Os discursos responsáveis pela fundamentação dessas técnicas são or-

ganistas e anatômicos, e é nesse novo regime que a sífilis é compreendida como uma enfer-

midade que se transmite pelo contato dos genitais e dos fluídos sexuais (Preciado, 2014b). 

Esses regimes políticos produzem dois discursos somatopolíticos acerca de enfermi-

dades – como a varíola, HIV e sífilis – como as causas dessas doenças. Tais hipóteses são 

                                                                                                                                                                                     

Secret Museum, but also, as we will later see, the birth of the boudoir, the private cabinet and the modern broth-

el, that biopower does not act upon the body without becoming topopower: an intensified and ramified set of 

political, cultural, and economic forces that acts by spatial carving, and division, creating multiple separations 

and distributions, but also by allocating light and dark, by cladding and unveiling, inventing new techniques for 

observation, surveillance, and control of spaces (Preciado, 2013a, p.69-70). 
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abordadas, inclusive, no livro O pornógrafo (1769), de Nicolas Edme Restif de La Bretonne. 

A primeira, conhecida como a “tese colombiana”, decorre das navegações do século XV e 

sustenta que as doenças que assolam a Europa tiveram origem no continente americano ou 

africano.  

No caso da sífilis, os corpos indígenas são somatopoliticamente marcados – “o indíge-

na é a sífilis” (Preciado, 2014b). A segunda hipótese remete à batalha de Fornovo, em 1495, 

quando soldados teriam contraído a doença após contato com prostitutas. Assim, o corpo sifi-

líaco começou a pertencer também à prostituta. Esses dois espaços, indígena e a prostituta, 

foram fundamentais para as inscrições somatopolíticas no regime soberano, visto que “a pele 

desses corpos se convertem em um mapa que lê os signos dessa enfermidade”. Ademais, am-

bas hipóteses partem do princípio comum, o forasteiro, os povos originários considerados 

diferentes dos corpos das nações, e o corpo da mulher distinto do corpo do homem (Preciado, 

2014b). 

Segundo Preciado (2013a, p.282), Restif idealiza a criação de um bordel estatal como 

técnica profilática com o intuito de prevenir a sífilis nas cidades da Europa moderna. Tal pro-

posta visava cartografar o movimento dos corpos e dos espaços. Essas estratégias operavam 

sobre o corpo em sua dimensão orgânica e econômica. Como discutido no capítulo anterior, 

os corpos das mulheres eram excluídos da esfera produtiva formal das cidades – a reprodução, 

o trabalho doméstico e o leite eram tratados como produtos domésticos, desvalorizados eco-

nomicamente. Nesse contexto, mulheres que circulavam no espaço público e faziam uso de 

seus corpos fora da normatividade reprodutiva – como as prostitutas – passaram a ser confi-

nadas em prostíbulos, a exemplo do modelo de bordel idealizado por Restif.  

Nessas arquiteturas biopolíticas, os fluídos orgânicos eram progressivamente gerenci-

ados, domesticados e privatizados pelas técnicas médicas.  

 

O historiador francês Alain Corbin descreveu esse período do final do século XVIII 

não apenas como um momento de revolução política, mas também como um tempo 

de “revolução sensorial”, representado pela filosofia de Locke e Condillac, e carac-

terizado por uma mudança progressiva de um “tempo hidrofóbico” onde a água era 

entendida como uma fonte de contaminação em lugar de limpeza, rumo a um “tem-

po higiênico”, onde a água, o ar e a luz se tornam meios de produção da saúde pú-

blica. A noção de “atmosfera” como “local médico” foi um dos resultados desse in-

vestimento higiênico dentro do espaço. Médicos e juristas tornaram arquitetos que 

atuavam ao mesmo tempo como meteorologistas, sexólogos, gestores urbanos e mo-

rais. A obsessão pela preservação de um espaço saudável veio junto à nova preocu-
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pação médica com o gerenciamento do ar e da luz. Por um lado, como Simon Schaf-

fer observou, a Medicina Iluminista desenvolveu uma tecnologia conhecida como 

“eudiometria”, dedicada a medir a “virtude” dos ares e a fornecer “bases quantitati-

vas para o gerenciamento do ambiente médico” (Preciado, 2013a, p.275-276). 
24

 

 

 Preciado interpretou o bordel estatal enquanto um preservativo urbano - uma gigantes-

ca arquitetura implantada no espaço da cidade, com dupla função: profilática e contraceptiva. 

Com o aparecimento da sífilis no século XV, inicia a primeira produção industrial dos preser-

vativos. Segundo o autor, o preservativo constitui a primeira técnica somatopolítica, pois, a 

partir da metade do século XVII, passou a ser um instrumento de regulação da soberania mas-

culina.  

No entanto, devido à transição epistemológica entre esses regimes, principalmente nos 

avanços médicos, o uso desses objetos era moralmente inaceitável, devido às discussões da 

igreja sobre fertilidade (Preciado, 2013a, p.279). 

 Nesse contexto, uma das proibições do prostíbulo idealizado por Restif era o uso de 

preservativos. As crianças concebidas nesse espaço, que não fossem reivindicadas, pertence-

riam ao Estado. Se mulheres, seriam destinadas ao casamento ou à prostituição; se homens, ao 

exército. Havia uma dimensão funcional dissociada desses espaços. De um lado, os homens 

eram proibidos de usar preservativos para garantir a produção da espécie, e do outro haviam 

políticas higiênicas nos bordéis para evitar a transmissão da sífilis (Preciado, 2013a, p.301). 

 

O bordel estatal também era um muro camuflado que separava as práticas desviantes 

que ocorrem na via pública do novo espaço privado e protegido da domesticidade. O 

bordel estatal foi representado por Restif como uma pele coletiva arquitetônica regu-

lada pelo Estado para proteger o corpo soberano masculino nacional. Mas funcionou 

também como uma técnica biopolítica disciplinar que promove a saúde e protege as 

mulheres “decentes” e o espaço doméstico heterossexual da contaminação venérea 

(Preciado, 2013a, p.286). 

 

                                                           

24  French historian Alain Corbin has described this period of the end of the eighteenth century not only a mo-

ment of political revolution but also as a time of “sensory revolution,” represented by the philosophy of Locke 

and Condillac, and characterized by a progressive displacement from a “hydrophobic time” where water was 

understood as a source of contamination rather than of cleanliness, towards a “hygienic time” where water, air 

and light become means of production of public health. The notion of “atmosphere” as “medical site” was one of 

the result of this hygienic investment within space. Doctors and jurists became architects who worked at the 

same time as metereologist, sexologist, urban, and moral managers. The obsession with the preservation of a 

healthy space came together with a new medical preoccupation for the management of air and light. On one side, 

as Simon Schaffer has noticed, Enlightenment medicine developed a technology known as “eudiometry,” dedi-

cated to measure the “virtue” of airs and to provide “quantitative bases for the management of the medical envi-

ronment.” (Preciado, 2013a, p.275-276). 
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   Portanto, em sua tese, Preciado também apresenta a diferença entre os corpos-artefatos 

produzidos tanto nos regimes soberano e disciplinar, por meio da articulação entre poder, cor-

po e arquitetura. No trecho citado, o corpo-artefato do regime soberano é representado pelo 

masculino nacional, cuja integridade deve ser preservada pelo Estado. Já no regime discipli-

nar, os corpos-artefatos “decentes”, ou seja, os potencialmente reprodutivos e condizentes à 

lógica da heterossexualidade doméstica, são protegidos e disciplinados. Em contrapartida, os 

corpos desviantes como os das prostitutas, são confinados em espaços específicos. Assim, a 

arquitetura opera como uma tecnologia biopolítica que delimita quais corpos devem ser pre-

servados e quais devem ser corrigidos.  

3.2 Corpos-artefatos do regime farmacopornográfico  

3.2.1 Gestão social, econômica e política  

Durante as duas guerras europeias, foram desenvolvidas técnicas nos campos da cirur-

gia, da indústria automobilística, dos meios de comunicação e da arquitetura, que transforma-

ram profundamente a relação disciplinar entre os corpos e as tecnologias. As mudanças nessas 

interações não apenas alteraram a organização dos espaços e dos dispositivos de controle, mas 

também produziram novas formas de gestão política, social, econômica e sexual da sociedade. 

É nesse contexto que propomos uma linha do tempo com marcos técnicos relevantes, a fim de 

apresentar como os corpos-artefatos se explicitam no regime farmacopornográfico.   

A reconstrução cirúrgica dos gueules cassées é um exemplo notável desse processo. Se-

gundo as análises da historiadora Marjorie Gehrhardt e das contribuições do cirurgião Frede-

rick Albee (1950), há três razões que explicam o número de vítimas com rostos quebrados no 

primeiro conflito europeu: as trincheiras, as novas armas (artilharias e metralhadoras) e o len-

to desenvolvimento de equipamentos de proteção (capacetes). Esses fatores contribuíram para 

os soldados, no primeiro momento, acreditarem que podiam olhar por cima das trincheiras e 

seriam ágeis o suficiente para desviarem dos ataques. Quando perceberam a inviabilidade 

dessas ações, os hospitais já estavam lotados com “gueules cassées”. Nesse período, foram 

desenvolvidas técnicas para reconstruir os rostos desses feridos que ainda influenciam as prá-

ticas cirúrgicas contemporâneas (Gehrhardt, 2015, p.4). 

 Somado a isso, Beatriz Colomina (1994) aponta para a quantidade de países distantes 

que participaram na Primeira Guerra Europeia. Para a arquiteta, esse alargamento territorial 

foi possível pelo papel central das tecnologias de comunicação, que conectaram diretamente o 
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campo de batalha aos lugares onde as notícias eram produzidas e transmitidas (Colomina, 

1994, p.156).   

Assim como as duas guerras mundiais foram momentos decisivos nas tranformações 

tecnológicas, o período da Guerra Fria também contribuiu com inovações nos campos citados, 

aplicada ao contexto civil. Durante a década de 1950, a Agência Central de Inteligência (CIA) 

financiou o programa MKUltra, um iniciativa para controle mental e lavagem cerebral a partir 

experimentos com técnicas de eletrochoques, psicodélicas e alucinógenas no Instituto Allan 

Memorial (AMI) (Naomi Klein, 2007, p.49-50). A finalidade desses experimentos era identi-

ficar técnicas capazes de modificar diretamente a subjetividade das pessoas – os níveis de 

ansiedade, tontura, agitação, irritabilidade, excitação sexual ou medo (Preciado, 2013a, 

p.408).  

Segundo Colomina, essas inovações tecnológicas foram gradualmente domesticadas 

(Colomina, 1994, p.156). As técnicas midiáticas desenvolvidas para os serviços aéreos, por 

exemplo, transformaram-se em rádios e sistemas de telecomunicação residencial. Preciado 

(2013a) mostra como as cirúrgias plásticas nos gueules cassées foram adaptadas tanto para 

intervenções estéticas nos rostos quanto para cirurgias de redesignação sexual. Paralelamente, 

os experimentos conduzidos pelos Estados Unidos durante a Guerra Fria buscavam mapear os 

processos neuroquímicos do cerébro, a fim de controlar a subjetividade.  

 

Os laboratórios de Eli Lilly (Indiana) comercializavam a molécula chamada Metadona 

(o opiaceo mais simples) como analgésico e o Secobarbital, um barbitúrico com propri-

edades anestésicas, sedativas e hipnóticas concebido para o tratamento de epilepsia, in-

sônia e como anestésico para cirurgias de curta duração (Preciado, 2013, p.408, tradução 

nossa).
25

 

 

Essas guerras foram os laboratórios responsáveis pela criação dos artefatos biopops de 

controle da sociedade civil. A intenção de Preciado é tanto mostrar o governo, o sexo, a iden-

tidade sexual e o prazer como objeto de controle político do regime atual quanto, ressaltar que 

essa gestão é mantida por uma nova dinâmica – o tecnocapitalismo avançado (Preciado, 

                                                           

25 the laboratories Eli Lilly (Indiana) commercialized the molecule called Methadone (the most simple opiate) as 

an analgesic and Secobarbital, a barbiturate with anaesthetic, sedative and hypnotic properties conceived for the 

treatment of epilepsy,insomnia and as an anaesthetic for short surgery (Preciado, 2013, p.408).  
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2013a, p.415). Os pilares industriais desse biocapitalismo contemporâneo são a farmacêutica 

e a audiovisual (Preciado, 2023b, p.47).  

É a partir dessa cartografia que a primeira menção direta na obra Testo Junkie: sexo, 

drogas e biopolítica na era farmacopornográfica em que Preciado (2023b) define o corpo 

como artefato/objeto do regime farmacoponográfico, é na sessão de fotos do artista Andy 

Warhol
26

, que aconteceu durante a primavera de 1981. “Andy Warhol se fotografa durante 

uma operação de lifting facial, fazendo do próprio corpo um dos objetos biopop da sociedade 

de consumo” (Preciado, 2023b, p.2). Assim como no exemplo de Warhol, esses pilares do 

regime vigente combinam as técnicas de representação audiovisual, as cirúrgicas e as farma-

cológicas para converter as moléculas dos corpos em matéria-prima a ser manufaturada (Pre-

ciado, 2023b, p.39).  

Concomitante a combinação entre essas indústrias e técnicas, a partir da década de 

1950, assistimos ao desenvolvimento de um material resistente, altamente poluente e maleá-

vel: o plástico. Além desse insumo, elementos químicos começaram a ser utilizados para con-

sumo no setor civil e arquitetônico, assim como no domínio nuclear (Preciado, 2013a, p.412).  

Vivemos em um período marcado pelas transformações nos produtos, na alimentação, 

na matérias que transformam os nossos corpos ao serem ingeridos, aplicados e implantados. 

Diante disso,  

somos confrontados com o novo tipo de capitalismo: quente, psicotrópico e punk. 

Essas transformações recentes impõe um conjunto de dispositivos microprotéticos 

de controle da subjetividade por meio de novos protocolos técnicos bio moleculares 

e multimídia. (Preciado, 2023b, p.30). 

 

O capitalismo se estruturou a partir da epistemologia do século XV como uma forma 

de conhecimento heteropatriarcal. Rapidamente se desenvolveu e produziu as divisões hierár-

quicas vigentes até hoje – masculinidade e feminilidade, heterossexualidade e homossexuali-

dade, branco e não branco, e também civilizado e não civilizado. No regime atual – farmaco-

pornográfico – esses dualismos são fortemente contestados, principalmente, pelas inovações 

científicas que romperam as fronteiras que estruturavam essas concepções.  

                                                           

26
 Preciado realiza uma escolha precisa ao citar Andy Warhol, pois o corpo do artista exemplifica o corpo-

artefato na Era Farmacopornográfica. Reconhecido por suas pinturas em série, Warhol utilizava gravadores e 

contava com assistentes para transcrever suas falas, o que lhe permitiu produzir o livro A Filosofia de Andy 

Warhol: De A a B e de volta a A. Para ilustrar como esse corpo reflete o regime atual, seleciona-se um trecho do 

capítulo “Beleza”: “Quando fiz meu auto-retrato, apaguei todas as espinhas, porque é o que se deve fazer sem-

pre. Espinhas são um estado temporário e elas não tem nada a ver com sua aparência de verdade. Omita sempre 

os defeitos - eles não fazem parte da boa imagem que você quer” (Warhol, 2008, p.78) .  



66 
 

 
 

Por isso, fala-se muito do colapso do capitalismo. Entretanto, Preciado considera que 

o momento atual é revolucionário. Acredita que vivenciamos a mutação desse modelo 

econômico, da epistemologia, das técnicas e das tecnologias. Ele enfatiza que devemos ser 

conscientes dessas batalhas semiológicas e epistêmicas as quais atravessamos, a fim de agir 

dentro delas (Preciado, 2021b, sp). 

 O termo farmacopornográfico, sintetiza como o capitalismo atual opera. Trata-se dos 

“dois processos de governo biomolecular (fármaco) e semiótico técnico (pornográfico) da 

subjetividade sexual” (Preciado, 2023b, p.30). Segundo o filósofo, os protocolos técnicos 

biomoleculares, as variedades de psicotrópicos sintéticos legais e ilegais, e de multimídia, 

fluxo de imagens pornográficas que ditam a estética de representação, são dispositivos micro-

prostéticos introjetados nos corpos como meios de controle da subjetividade. Nesse biocapita-

lismo farmacopornográfico, a intenção não é mais a produção de coisas, mas ideias, conceitos 

e símbolos que inventam um sujeito que pode ser reproduzido globalmente ao implantarem 

essas microprotéses. Portanto, essa reprodução global é justamente a ideia de indivíduo que é 

possível de ser comprada (Preciado, 2023b, p.32). 

Com o objetivo de compreender o controle sobre a subjetividade, precisamos desdo-

brar o conceito de potentia gaudendi ou força orgásmica – a matéria-prima do capitalismo 

farmacopornográfico (Preciado, 2023b, p.32). Embora Mabel Alicia Campagnoli
27

 aponte que 

essa noção ocupa pouco espaço na obra Testo Junkie: sexo, drogas, biopolítica na era farma-

copornográfica, considera-a uma chave importante para compreender as outras ideias e arti-

culações propostas por Preciado (Bryan, 2021, p.62 e Pezzani, 2025, p.59). 

Para desenvolver a noção de potentia gaudendi, Preciado critica as discussões pós-

fordistas, apresentadas pelos autores: Virno, Hardt, Negri, Corsani, Marazzi, Moulier-

Boutang, etc. Esses teóricos costumam interpretar como matéria-prima do capitalismo con-

temporâneo o saber, a informação, a comunicação e as relações sociais, ou a expressão defi-

nida por Foucault – o capitalismo cognitivo.  

Segundo o filósofo queer, essas análises e descrições das formas de produção são in-

terrompidas “quando chegam à cintura” (Preciado, 2023b, p.33). Em contrapartida, segue 

autores como Althusser, Deleuze, Guattari e Negri, que encontraram no pensamento espino-

sano ferramentas para analisar o capitalismo contemporâneo, a fim de sustentar que o substra-

                                                           

27
 CAMPAGNOLI, Mabel Alicia. Preciados Feminismos: una lectura de Preciado para la antropología filosófica. 

Málaga: Universidad de Málaga, 2018. 
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to da força de trabalho é a potentia gaudendi ou força orgásmica (Munchow, 2021, p.136). 

Argumenta que os motores que impulsionam o capitalismo farmacopornográfico não são ape-

nas a cooperação dos cérebros, mas a cooperação masturbatória (Preciado, 2023b, p.33). 

Munchow (2021, p.137) propõe investigar a genealogia do conceito de potentia gau-

dendi em Preciado e sua articulação com a noção de potência de agir em Spinoza. Justifica 

esse trabalho a partir de duas confusões identificadas nas análises sobre o conceito. A primei-

ra refere-se à indistinção entre os termos “poder” e “potência”, presentes nas traduções das 

notas de rodapé de Testo Junkie: sexo, drogas e biopolítica na era farmacopornográfica, que 

indicam a procedência da noção a partir do pensamento espinosano. A segunda confusão 

ocorre quando alguns autores interpretam o conceito a partir da teoria do desejo.  

 

Por mais interessantes e corretas que sejam as interpretações citadas, nos parece que 

Preciado dá um passo atrás na teoria do desejo e observa o campo que se abre quan-

do damos atenção ao conceito de potência na filosofia de Espinosa. (Munchow, 

2021, p. 138). 

 

 Ao recorrer à noção de potência em Espinosa, Preciado articula a força orgásmica ao 

desejo, ou connatus. Essa leitura levou alguns comentadores – como Mabel Alicia Campag-

noli (2018) e Anabela da Rocha (2012) – pontuarem compreensões sobre a potentia gaudendi 

como uma dimensão puramente ontológica ou um fisicalismo que exclui os processos mentais 

e enfatiza o protagonismo das tecnologias materiais (Axt, 2021, p. 62). No entanto, Axt e 

Munchow contestam essas críticas, ao mostrar que a força orgásmica proposta por Preciado, a 

partir da leitura deleuziana de Espinosa, visa propor práticas de resistência e reapropriação 

pelos corpos, articuladas à produção de uma contraciência e uma contrassexualidade (Bryan, 

2021, p. 63; Munchow, 2021, p.139).  

 Apesar de sucinto, Preciado fornece descrições da potentia gaudendi tanto em Testo 

Junkie quanto no prólogo do livro Esferas da Insurreição, de Suely Rolnik, que contribuem 

para evitar armadilhas interpretativas em torno de sua teoria. No prólogo da obra de Rolnik, o 

filósofo queer alerta que o capitalismo mundial integrado devastou quase por completo as 

forças materiais do planeta. Diante disso, acompanha o pensamento da autora ao afirmar que 

esse modelo econômico se dirige agora à expropriação total daquilo que Rolnik denomina de 

“pulsão vital”, conceito que se alinha à pulsão de vida em Freud. Preciado, por sua vez, cha-

ma essa força de potentia gaudendi (Preciado, 2018a, p.19). Trata-se da capacidade total de 
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um corpo se excitar – independentemente de gênero, sexo, espécie, ou mesmo da distinção 

entre o animado e o inanimado. A potentia gaudendi desconhece fronteiras e hierarquias; é 

uma força maleável (Preciado, 2023b, p.38). 

 

A força orgásmica é a soma da potencialidade de excitação inerente a cada molécula 

material. Ela não busca nenhuma resolução imediata, aspira apenas à própria exten-

são no espaço e no tempo, a tudo e a todos, em todo lugar e a todo momento. É uma 

força de transformação do mundo em prazer – prazer com (Preciado,2023b, p.38). 

 

 Segundo Rolnik e Preciado, a potência vital e a força orgásmica têm sido capturadas 

pelas engrenagens do capitalismo contemporâneo. Embora essa potência não possa ser con-

vertida em propriedade privada, nem possuída ou retida, esse fundamento energético é explo-

rado como força de trabalho (Preciado, 2023b, p.38-39). De acordo com o dispositivo concei-

tual desenvolvido pela autora – a cafetinagem, inspirada nas políticas de trabalho sexual, o 

capitalismo farmacopornográfico extrai a potentia gaudendi dos corpos e a coloca para traba-

lhar (Preciado, 2018a, p.19).  

Distinto do corpo-artefato forjado no regime disciplinar, o bioporto dessa potentia é o 

corpo pansexual – um lugar que não pode ser reduzido ao âmbito biológico, pois se constitui 

como uma entidade tecnoviva que incorpora as tecnologias. O corpo não é mais uma simples 

extensão dos dispositivos; ao contrário, estabelece uma relação prostética com esses aparatos 

técnicos (Preciado, 2023b, p.39).  

A era farmacopornográfica complexifica esses corpos-artefatos para além da heterosse-

xualidade e captura as subjetividades híbridas e múltiplas que irrompem nesse regime. Dessa 

maneira, o motor que impulsiona o capitalismo farmacopornográfico são essas subjetividades 

e é sobre os modos de identificação e produção de identidade que o sistema atua (Félez; Man-

so, 2015, p.54). Um exemplo paradigmático dessa lógica é o surgimento da Playboy, por 

Hugh Hefner, que inaugura outro modelo de masculinidade.  

  

3.2.2 Gestão espacial  

 Para apresentar o poder na era farmacopornográfica, Preciado segue o pensamento de 

Donna Haraway em A reinvenção da natureza: símios, ciborgues e mulheres. A bióloga afir-

mou que a noção de biopoder na sociedade do século XXI é arcaica e optou pela noção de 

tecnobiopoder. Essa escolha está relacionada ao entendimento de corpo como um todo tecno-

vivo conectado que incidem o controle e a regulação. Diante disso, serão apesentadas a atua-
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ção do pornopoder e do farmacopoder sobre os corpos-artefatos farmacopornográficos (Preci-

ado, 2023b, p.40). 

A distinção entre os corpos, apontada por Haraway e Preciado, foi esboçada anterior-

mente ao explicitar os corpos-artefatos do regime disciplinar. Enquanto no regime farmaco-

pornográfico  

 

ainda estamos certamente enfrentando uma forma de controle social, mas dessa vez 

é uma questão de controle leve, um tipo borbulhante de controle, cheio de cores, 

usando as orelhas do Mickey e os decotes de Brigitte Bardot, em oposição à arquite-

tura fria e disciplinar do panóptico ilustrado por Foucault (Preciado, 2023b, p.201). 

 

É diante desse controle social camuflado que se insere o pornopoder. Na obra Por-

notopia: um ensaio sobre a arquitetura e a biopolítica da Playboy (2025 [2020])
28

, Preciado 

entende a revista Playboy como vetor semiótico-técnico que operou na transição para o capi-

talismo farmacopornográfico. Nessa obra, disserta sobre o periódico, também sobre a Mansão 

fundada por Hugh Hefner em 1959 e alguns dos objetos dessa arquitetura – a cama farmaco-

pornográfica. Segundo a primeira edição desse livro, a criação do império pornográfico en-

carnava uma crítica à vida estadunidense que tentava se reestruturar após as guerras europei-

as, “atacar não somente a estrutura da cidade estadunidense como também o fordismo e a sua 

compreensão moral da relação entre trabalho, produção e prazer” (Preciado, 2020, p.155). 

Assim,  será analisada a origem da pornografia moderna.  

 A primeira revista Playboy foi publicada em novembro de 1953 e vendeu inesperada-

mente 54 mil exemplares. Apesar do estereótipo do periódico, o conteúdo não tratava apenas 

de informações “mais ou menos eróticas”. Havia artigos sobre “jazz, conto de adultério De-

camerão, um texto irônico a respeito dos excessivos ônus financeiro que recaía nos homens 

após o divórcio e uma fotorreportagem sobre o design do escritório moderno” (Preciado, 

2025, p.26). Entretanto, a popularidade da primeira edição deve-se ao pôster central da foto-

grafia de Tom Kelly de Marilyn Monroe nua sobre um fundo de veludo vermelho com seios 

aparentes e as pernas dobradas de maneira que a pelve fica oculta (Preciado, 2025, p. 28-29).  

                                                           

28
 Foram consultadas as duas edições da obra; na versão de 2025, o capítulo “Trabalhador Horizontal”, utiliza-

do neste trabalho, foi retirado, e houve alterações no título e em alguns capítulos.  
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Ainda que vigorassem legislações contra obscenidade nos Estados Unidos desde 1712, 

a foto nua de Monroe não era uma novidade – existiam revistas de “mulher pelada” – o inusi-

tado foram as  

novas práticas de consumo da imagem suscitadas por novas técnicas de produção, 

distribuição e consumo e, ao mesmo tempo, codificar um conjunto de relações ino-

vadoras entre imagem, prazer, propaganda, privacidade e produção de subjetividade. 

O que tornava a Playboy pornográfica não era o uso de certas fotos consideradas 

obscenas pelas autoridades do governo encarregadas da censura e proteção do deco-

ro público; era o fato de que, por meio dela, o que até então fora considerado priva-

do irrompia agora na esfera pública. O que era pornograficamente moderno era a 

transformação de Marilyn em informação visual mecanicamente reprodutível capaz 

de despertar afetos corporais (Preciado, 2025, p.29). 

 

A imagem colorida do corpo nu da mulher, antes restrita ao espaço privado e em preto 

e branco, difundia-se pela cidade de forma pública e indiscriminada, infiltrava espaços – inte-

rior da casa suburbana da família americana – produzia afetos que eram unicamente privados. 

O desejo produzido pela Playboy estendia-se para além do corpo feminino, articulando ima-

gens, textos, música, literatura e arquitetura. Ao demandar o engajamento dos corpos e dos 

afetos, a revista moldava outra subjetividade masculina – distante do modelo do pai de família 

provedor (Preciado, 2025, p.30-31). 

 Em 1959, Hefner comprou e reformou uma casa no estilo gótico, construída em 1899 

pelo arquiteto James Gamble Rogers, que se tornaria a célebre “Mansão Playboy”. Assim 

como os museus, os bordéis e o modelo arquitetônico do panóptico foram fundamentais para 

a constituição do corpo disciplinar, a mansão foi central para a produção do corpo-artefato no 

regime farmacopornográfico (Preciado, 2025, p. 127). A residência de Hugh Hefner explora, 

pelos meios midiáticos, aquilo que Preciado denomina de o “devir meios de comunicação de 

massa da arquitetura” (Preciado, 2025, p. 25). Enquanto a revista dedicava algumas páginas à 

arquitetura, popularizava projetos como o “‘apartamento de cobertura Playboy’, a ‘cozinha 

sem cozinha’ e a cama giratória, que, em 1959, com a reconstrução da Mansão Playboy, se 

materializavam’” (Preciado, 2025, p. 16).  

 Distinta das arquiteturas modernas desenvolvidas por Mies van der Rohe (1886–

1969), Walter Gropius (1883–1969), Philip Johnson (1906–2005), Frank Lloyd Wright 

(1867–1959) e Wallace K. Harrison (1895–1981) – todos elogiados em artigos publicados 

pela Playboy – a mansão de Hugh Hefner exibia uma fachada de tijolos e pedra calcária que 

imitava as construções góticas europeias (Preciado, 2020, p. 13-18 e 120). As construções 

modernas eram caracterizadas pela funcionalidade. Entretanto, como aponta Preciado, funda-
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mentado em Beatriz Colomina, essa funcionalidade está associada ao envolvimento da arqui-

tetura com os meios de comunicação. No caso da mansão, Hefner optou por instalar dispositi-

vos de visualização no interior da residência, de modo que os recursos midiáticos e arquitetô-

nicos “despiam as ‘partes pudendas’ da casa - e também de seus habitantes. As técnicas que 

Hefner concebeu para expor o interior da mansão eram mais sutis e sofisticadas do que a fa-

chada de vidro transparente que Mies van der Rohe havia popularizado nos Estados Unidos” 

(Preciado, 2025, p. 130). 

 A Mansão Playboy produzia o imaginário arquitetônico da segunda metade do século 

XX, em que a arquitetura não era apenas o cenário, mas uma tecnologia de produção de pra-

zer, de subjetividade e de poder. As gravações realizadas pelos dispositivos instalados na re-

sidência registravam as festas, a gruta, a sala de jogos, as coelhinhas nadando na piscina – 

mulheres que trabalhavam na casa. Posteriormente, essas imagens eram selecionadas e trans-

mitidas pelas tecnologias midiáticas da Playboy, que apagavam a fronteira entre privacidade e 

publicidade, conectava os televisores das casas suburbanas à mansão, aos acontecimentos, à 

arquitetura e a uma nova forma de masculinadade (Preciado, 2025, p. 130 e 131). 

 Hefner desenvolveu técnicas capazes de publicar aquilo que antes era considerado 

privado – como as experiências na mansão e a foto reproduzível de Marilyn Monroe – e de 

suscitar afetos (Preciado, 2025, p.29). 

Enquanto o biopoder presente no regime disciplinar instituiu aparelhos como escolas, 

hospitais e prisões para observar e disciplinar os corpos, o regime farmacopornográfico trans-

forma a cela doméstica no “principal observatório midiático e a unidade de rádio e telecomu-

nicação em que novas técnicas de sujeição operam sobre o corpo e seus prazeres” (Preciado, 

2025, p.101). O pornopoder utiliza os meios midiáticos de massa e a Mansão Playboy como 

suportes para produzir signos semiótico-técnicos – o sujeito playboy e as coelhinhas da 

Playboy – que são transmitidos e difundidos com o objetivo de (re)produzir subjetividades e 

corpos (Preciado, 2023b, p.38 e 46-47). 

 Embora a Mansão Playboy fosse amplamente representada pela mídia com recursos 

pornográficos, a organização arquitetônica preservava elementos do regime disciplinar, con-

forme apontado pelo filósofo queer em suas obras e evidenciado na figura abaixo. 
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Figura 10 – Galgar entre os regimes biopolíticos na Mansão Playboy 

 

 

     Fonte: produzida pela autora (2025) 

 

Na figura 10, desenho que representa a Mansão Playboy, pode-se observar que a resi-

dência contava com cinco andares, incluindo o subsolo, e o deslocamento vertical entre os 

pavimentos correspondia a mover entre mídias e regimes biopolíticos. O acesso entre o subso-

lo e o primeiro andar era realizado por meio de uma barra vertical dourada pelos convidados. 

Nesse “mastro”, os corpos masculinos recorriam às técnicas militares, enquanto os corpos 

femininos deslizavam segundo práticas de stripper. Os primeiros pavimentos – subsolo, pri-

meiro e segundo andares – consistiam em ambientes amplos e abertos destinados ao lazer, à 

dança e ao uso da piscina. Nesses ambientes aconteciam as festas, entrevistas e eventos e al-

gumas eram televisionadas ao público externo (Preciado, 2025, p.142). 

Segundo Preciado, o terceiro andar representava a “primeira ruptura biopolítica” e foi 

projetado para abrigar o dormitório de Hugh Hefner. Ao contrário dos pavimentos inferiores, 

a entrada nesse local era restrito e raramente recebia visitantes. Nesse quarto, estavam instala-

dos os controles multimídia responsáveis por monitorar todos os cômodos da mansão sem que 

Hefner precisasse sair da cama (Preciado, 2025, p. 147). Era também onde se localizava a 
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famosa cama giratória – “o equipamento farmacopornográfico por excelência” (Preciado, 

2025, p. 168). 

O quarto e último andar abrigava o dormitório das coelhinhas. Apesar de integrar o 

imaginário de liberdade sexual promovido pela Playboy, esse cômodo mais se assemelhava a 

um bloco residencial proletário ou internato disciplinar. De acordo com Preciado, o responsá-

vel por selecionar as coelhinhas era o irmão de Hugh – Keith Hefner. As operárias brancas 

eram submetidas a um rigoroso processo de seleção e treinamento, a fim de se tornarem futu-

ras coelhinhas Playboy (Preciado, 2025, p.148 e 149). 

Quanto à cama giratória localizada no terceiro andar da mansão, Preciado compara os 

estudos feministas e a biopolítica foucaultiana aos estudos do historiador Sigfried Giedion 

sobre as maneiras de “sentar”. O filósofo considera as técnicas de “sentar” e de “deitar”como 

signos fundamentais para a transformação promovida pelo regime farmacopornográfico. Essa 

discussão não se limita à análise do material ou ao planejamento do objeto, mas trata da rela-

ção estabelecida com o corpo do criador da Playboy na produção de tecnocorpos e trabalhado-

res horizontais (Preciado, 2025, p.158 e 159). Portanto, será analisada como essa articulação 

entre técnica, corpo e poder continuam a operar nos corpos e nas plataformas digitais.  

 A cama farmacopornográfica era circular, media 2,60 metros de largura e possuía um 

motor hidráulico que permitia girar 360 graus, além de função vibratória. A cabeceira de cou-

ro funcionava como um painel de controle multimídia conectado ao rádio, à televisão, ao pro-

jetor de filmes e ao telefone. Na imagem abaixo, vemos Hugh Hefner sentado sobre esse obje-

to (Preciado, 2025, p.168). 
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Figura 11 – O trabalhador farmacopornográfico 

 

                               Fonte: Preciado, 2025, p.171 

 

 A partir das análises de Preciado, é possível visualizar duas características centrais na 

constituição do tecnocorpo evidenciadas nessa fotografia. A primeira diz respeito à forma 

como a função das tecnologias é modificada conforme o status biopolítico de quem as ocupa; 

a segunda refere-se ao rompimento da fronteira fordista entre o ambiente doméstico e o espa-

ço de trabalho.  

O corpo de Hugh Hefner sentado na cama, ao telefone, representa um homem branco 

trabalhando. Entretanto, se o corpo sobre a cama fosse o de uma mulher, esse espaço repre-

sentaria um ambiente doméstico – o que é responsável por alterar a função das tecnologias 

dispostas na imagem. Com base em Leigh Scott (1998), o filósofo queer disserta como a ar-

quitetura da cama, articulada como único módulo integrado a uma estação multimídia e de 

gravação, rompe com as antíteses entre passividade e atividade, sono e vigília, descanso e 

produção. “Mesmo que o corpo do ocupante dormisse, a cama e suas conexões de mídia o 

mantinham desperto” (Preciado, 2025, p. 173). Assim, o dono da Playboy criava o habitat do 

trabalhador farmacopornográfico, sob o lema de desfrutar o próprio trabalho (Preciado, 2025, 

p. 161). 

Valendo-se de Russell Miller, o filósofo queer busca compreender os motivos que le-

varam Hugh Hefner a escolher a cama giratória para a suíte master da mansão. O formato 

circular foi justificado facilmente pela quantidade de corpos envolvidos nas práticas sexuais 

do empresário. No entanto, o próprio Hefner jamais explicou a função da ferramenta giratória. 

Diante desse enigma, Preciado (2025, p.174) propõe uma hipótese ao articular a teoria dos 

mobiliários publicada por Sigfried Giedion, em 1948, com os estudos foucaultianos sobre o 

regime soberano.  
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Nessa articulação, o filósofo espanhol conclui que, assim como a cadeira medieval 

funcionava como um suporte semiótico que indicava poder e posição social, a cama da 

Playboy opera como suporte semiótico da masculinidade farmacopornográfica na era das te-

lecomunicações. Ao tecnificar a mobília, o sujeito conecta-se prosteticamente aos móveis e 

incorpora esses objetos. Assim, cria um refúgio midiático para alucinar a realidade – “viajar 

sem viajar” (Preciado, 2025, p.176). 

 Ao apresentar a relação prostética do tecnocorpo de Hugh Hefner com a cama girató-

ria na obra Pornotopia: um ensaio sobre a arquitetura e biopolítica da Playboy, Preciado 

remete às técnicas audiovisuais capazes “de modificar a sensibilidade e a produção do desejo” 

em Testo Junkie: sexo, drogas e biopolítica na era farmacopornográfica (Preciado, 2023b, 

p.262). 

  

A rotação em 360 graus é, portanto, um movimento reflexo, sugerindo que o mundo 

da informação se move junto com a cama. Situado entre a privacidade total e a in-

tensidade sensorial do espaço com peles de animais do quarto de Adolf Loos e o 

exercício de direção na cabine da ‘cama carro’ forrada de peles de Max Peintner, de 

1969, Hefner podia se sentir em movimento enquanto estava deitado na cama, sim-

plesmente girando olhando para as paredes: a velocidade, como o prazer sexual, era 

uma projeção de tecnologias multimídia e farmacológicas (Preciado, 2025, p.177). 

 
A indústria do sexo não só é o mercado mais rentável da internet: é também o mode-

lo de rentabilidade máxima do mercado cibernético global – só comparável à espe-

culação financeira: investimento mínimo, venda direta do produto em tempo real e 

formato único, satisfação imediata para o consumidor. Cada portal da internet se 

configura e se organiza de acordo com essa lógica masturbatória de consumo porno-

gráfico. Se os analistas financeiros que dirigem Google, eBay ou Facebook acompa-

nham com atenção as flutuações do mercado ciberpornô é porque sabem que a in-

dústria do sexo provê um modelo econômico do mercado cibernético como um todo 

(Preciado, 2023b, p.35). 

A partir desses dois trechos complementares, é possível esboçar três aspectos do cor-

po-artefato farmacopornográfico: a mobilidade simulada, a aceleração sensorial e a cafetina-

gem plataformizada. Segundo Preciado, uma das interpretações possíveis para a forma circu-

lar e a rotação da cama farmacopornográfica é a de que esse equipamento representava um 

microplaneta que se movia segundo as coordenadas do próprio ocupante. Entretanto, o corpo 

permanecia imóvel sobre a cama giratória, enquanto os dispositivos que compunham o tec-

nocorpo transmitiam informações provenientes do exterior. Essa composição simulava a rota-

ção do mundo ao redor. Dessa maneira, a mobília transformava-se em uma tecnologia de pon-

ta, capaz de apresentar dados e simular o movimento planetário (Preciado, 2020a, p.164). 

Diferente do tempo disciplinar imposto pelas fábricas, o regime farmacopornográfico 

– assim como a velocidade da cama de Hefner – impõe, por meio das tecnologias multimídia, 
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outra percepção temporal, marcada pela velocidade. Segundo o estudo netnográfico realizado 

por Albuquerque e Vasconcelos (2024), as redes sociais contemporâneas também produzem 

uma vivência temporal acelerada por meio das ferramentas dos aplicativos. Dessa maneira, 

moldam novas formas de viver a experiência temporal dos sujeitos, sobretudo durante o con-

sumo de informações. 

Preciado apresenta as criações de Hefner como uma nova forma de definir pornografia 

e evidencia a rentabilidade econômica dessas invenções. Essa rentabilidade é desenvolvida 

com maior profundidade na obra Testo Junkie: sexo, drogas e biopolítica na era farmacopor-

nográfica, como pode ser visto no segundo trecho acima. Segundo o filósofo queer, a indús-

tria pornográfica é a grande impulsionadora da cibereconomia atualmente – com cerca de 1,5 

milhões de sites adultos no mundo. (Preciado, 2023b. p.34) Analistas financeiros de portais 

como Google, eBay e Facebook acompanham atentamente o funcionamento das indústrias do 

sexo, a fim de reproduzir a capacidade de satisfazer imediatamente os usuários. O capitalismo 

farmacopornográfico cafetina a potentia gaudendi dos tecnocorpos ao reproduzir nas plata-

formas digitais a lógica masturbatória da cadeia excitação-frustração constante que sustenta o 

lucro nesse regime (Preciado, 2023b. p.36).  

Embora a preocupação do capital seja a capacidade de todo corpo dotado de subjetivi-

dade política sentir e provocar prazer, o objetivo desse capitalismo é o controle da subjetivi-

dade por meio da gestão de satisfação frustrante – de modo que os corpos jamais estarão satis-

feito com as doses de excitação provocadas. É nesse contexto que os corpos pansexuais emer-

gem, em meio ao confronto entre subjetividades pan-ejaculantes e uma multidão de corpos 

dessubjetivados, que operam como próteses masturbatórias. Nesse conflito, esses corpos lu-

tam para se autodeterminarem enquanto tecnovivos – tecnologias vivas capazes de sentir ale-

gria e prazer sem a gestão do capitalismo farmacopornográfico (Preciado, 2023b, p290).  

Diante desse cenário, Axt (2021, p. 72) afirma que  

é preciso buscar implodir o sistema, de dentro para fora, tanto individual quanto co-

letivamente, desfazendo os nós e amarras intrapsíquicas, promovendo a tomada 

consciencial, da potência de agir e existir, a reapropriação dos mecanismos de subje-

tivação, das práticas de potencializem a potência – potentia gaudendi – ao invés de 

explorá-la capitalísticamente (Axt, 2021, p. 72). 

 

Por fim, Preciado disserta de maneira significativa sobre a construção da masculinida-

de no regime farmacopornografico, produzida pelas técnicas semióticas difundidadas como 
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cultura de massa. Concomitantemente, o filósofo queer delineia outra forma de feminilidade – 

as coelhinhas – manufaturada por essas tecnologias.  

Para além dessas ficções somatopolíticas veiculadas por aparatos midiáticos – como a 

revista Playboy – o corpo deixa de ser uma matéria viva passiva e opera como uma “interface 

tecno-ôrganica” territorizalizada por tecnologias textuais, informáticas e bioquímica. Cria-se 

um sistema tecnovivo fabricado por mecanismos de representação e produção cultural (Preci-

ado, 2023b, p.44 e 109) de modo que as tecnologias de comunicação deixam de atuar como 

extensões do corpo e passam a funcionar como incorporações prósteticas que configuram a 

subjetividade desses sujeitos (Preciado, 2023b, p. 40).      

 

3.2.3 Gestão biomídia  

No contexto posterior à Segunda Guerra Mundial, marcado pelo domínio da comuni-

cação, surge o interesse pela transmissão de informações corporais internas. Seguindo a lógica 

do controle e da produção dos corpos pela midiatização, Preciado apresenta, na obra Testo 

Junkie: sexo, drogas e biopolítica na era farmacopornográfica, uma genealogia dos hormô-

nios fundamentada mos estudos de teóricas como a historiadora Patricia Peck Gossel e a pro-

fessora de ciência e tecnologia Nelly Oudshoorn.  

O filósofo traça um percuso no qual mostra como os hormônios – antes secreções na-

turais do corpo – são progressivamente transformados em phármakon – termo que significa 

droga, remédio /ou veneno – produzidos e distribuídos como mercadorias químicas (Preciado, 

2023b, p.139). Este tópico percorrerá esse caminho, a fim de explicitar como a teoria hormo-

nal é interpretada por Preciado como uma teoria de biomídia e como as categorias de gênero 

são produzidas pelo regime farmacopornográfico por meio da regulação química.  

Em 1867, o fisiologista alemão, Arnold Adolf Berthold retirou os testículos de galos e 

os reimplantou em outras partes do corpo dos mesmos animais. Com base nos resultados, 

concluiu que esses órgãos continham informações químicas – e não neurais – capazes de se-

rem transmitidas pela corrente sanguínea e atingir outras regiões do corpo (Preciado, 2023b, 

p. 148–149). Pela primeira vez, as secreções corporais foram interpretadas como formas de 

informação difusa, o que deu origem à teoria das secreções internas e inaugurou um modelo 

sexual sem fio (Preciado, 2013a, p. 754). 
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Graças ao fracassado experimento de Brown-Séquard, em 1889, com a organoterapia – 

que consistia na injeção de extratos testiculares e ovarianos de animais em seres humanos 

para obter melhorias físicas. Anos mais tarde, Edward Schafer passou a investigar os efeitos 

da introdução de extratos suprarrenais na corrente sanguínea. Ao medir esses efeitos, Schafer 

observou que diferentes partes do corpo extraíam substâncias do sangue, as transformavam e, 

em seguida, liberavam novos compostos de volta à circulação. Com isso, o fisiologista inglês 

apontou para uma mudança de paradigma: da antiga fisiologia, corpo controlado pelo sistema 

neuronal, para a nova fisiologia, baseada na regulação química e no intercâmbio entre “men-

sagens químicas” (Oudshoorn, 1994, p.15), na qual cada órgão é responsável pela secreção 

que produz (Preciado, 2023b, p.150). 

Em 1904, Starling e Bayliss
29

 introduziram o termo hormônio na biologia e na medi-

cina após os estudos sobre a secretina. 

 

A inovação, aqui, foi, a identificação do que eles chamaram de ‘secretina’, uma 

substância produzida pelo duodeno que estimula a secreção pancreática. A secretina 

se tornará o paradigma de um novo tipo de funcionamento físico que eles denomi-

nam de hormônio, palavra que vem do grego hormon, que significa excitar ou ativar, 

e que funciona como mensageiro químico independentemente do sistema nervoso. 

[...] O paradigma do sexo sem fio tinha sido estabelecido. (Preciado, 2023b, p.151) 

 

A invenção do hormônio produziu uma ruptura epistemológica na concepção moderna 

do corpo mecânico tanto de Descartes quanto La Mettrie. Essa quebra de paradigma marca 

uma inflexão nas formas de atuação do poder. Antes se inscreviam sobre superfícies externas, 

como nos modelos arquitetônicos disciplinares descritos por Foucault. Depois, o poder passou 

a operar molecularmente, na interioridade do corpo, por meio de fluxos, trocas e comunica-

ções bioquímicas. Afinal, os hormônios atuam segundo a lógica da teleação – secreções capa-

zes de transmitir informações biocodificadas a certa distância e modificar os órgãos. Diante 

desses avanços científicos, “estamos diante de uma nova compreensão do espaço, do corpo, 

da produção de poder e do sujeito” (Preciado, 2023b, p. 154), pois essas moléculas devem ser 

entendidas como tecnologias de comunicação responsáveis pela produção de sujeitos que tor-

                                                           

29
 A pesquisa desses cientistas encontra-se no site da sociedade científica e academia nacional de ciências do 

Reino Unido, a Royal Society. Disponível em: https://royalsocietypublishing.org/doi/10.1098/rspl.1904.0045. 

Acesso em: 28 jan. 2023. 

https://royalsocietypublishing.org/doi/10.1098/rspl.1904.0045
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nam o corpo um “efeito material de intercâmbios semiótico-técnicos” (Preciado, 2023b, p. 

154).  

Nesse mesmo ano, Maurice Adolphe Limon nomeou a endocrinologia as ciências das 

secreções internas, interpretada por Preciado como “a biologização da teoria da difusão, dis-

tribuição e tratamento da informação” (Preciado, 2023b, p.153). Oudshoorn destaca que, até a 

primeira década do século XX, o percurso científico contribuiu para que os cientistas denomi-

nassem as secreções provenientes das gônadas como “hormônios sexuais” (Oudshoorn, 1994, 

p.15). Esses hormônios eram considerados secreções com funções e origens específicas, as 

quais atuavam como mensageiros químicos da masculinidade e da feminilidade (Oudshoorn, 

1994, p.16). Portanto, os conceitos científicos e os hormônios femininos e masculinos refor-

çavam a doutrina dos dois sexos. 

Entretanto, essa concepção binária começou a ser questionada por estudos que aponta-

vam contradições na origem e na ação dos chamados hormônios sexuais. Na década de 1920, 

apareceram estudos disputando a suposição dualista de que hormônios sexuais definem a ori-

gem e a função das bioinformação segundo o sexo (Oudshoorn, 1994, p.23). Em 1921, Ot-

fried Fellner publicou um artigo apresentando resultado do experimento realizado em coelhos, 

em que aponta que encontrou hormônios femininos no testículo dos animais.  

O grupo de pesquisa de Ernst Laqueur relatou em 1927 que continha hormônios femi-

ninos tanto na urina quanto nos testículos de homens “normais e saudáveis” (Oudshoorn, 

1994, p.23-24). Entretanto, segundo Oudshoorn, o artigo que realmente teve um impacto foi o 

do ginecologista alemão Berhard Zondek publicado em 1934 na revista Nature, em que in-

formou ter encontrado mais hormônio feminino na urina do cavalo macho que na fêmea (Ou-

dshoorn, 1994, p.24). 

A partir da década de 1920, esses estudos começam a romper com a perspectiva dua-

lista que associava determinados hormônios ao masculino ou ao feminino. A comunidade 

científica passou a interpretar o sistema hormonal sob a óptica da complexidade, reconhece-

ram que a diferença sexual não reside na presença ou ausência de determinadas substâncias, 

mas na variação quantitativa da produção e circulação nos corpos. Ainda assim, persistem 

discursos que utilizam a terminologia e os recursos técnicos hormonais para sustentar a ideia 

dos hormônios sexuais como “agentes químicos de masculinidade e feminilidade, trabalhando 
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como o 'elo perdido entre a genética e os modelos fisiológicos de determinação do sexo’” 

(Preciado, 2023, p.159). 

Esse modelo biologizante ainda hoje orienta decisões na sociedade. Durante as Olím-

piadas de Paris em 2024 houve um embate entre a Federação Internacional de Boxe (IBA) e o 

Comitê Olímpico Internacional (COI) em torno da participação e da vitória da boxeadora an-

drógina argelina Imane Khelif. Enquanto o presidente da IBA – Umar Kremlev – excluiu a 

atleta a partir de distinção cromossômica (XX e XY), o presidente do COI – Thomas Bach – 

defendeu que a distinção entre homem e mulher não podia mais se apoiar exclusivamente em 

critérios cromossômicos. É necessário considerar múltiplas dimensões (Audureau, 2024, sp). 

Inicialmente, abordamos as contribuições de Preciado para interpretar a história dos hormô-

nios e as questões referentes ao público LGBTQIAPN+. Contudo, um aspecto central do pen-

samento do filósofo é a análise do papel da indústria farmacêutica na produção das diferenças 

de gênero e sexuais.  

Segundo Preciado, ao afirmar que os hormônios sexuais eram produzidos pelas gôna-

das, a endocrinologia sexual fomentou a competição entre laboratórios, indústrias farmacêuti-

cas e endocrinologistas pela obtenção de órgãos sexuais de animais humanos e não humanos. 

Esses profissionais firmavam contrato com matadouros e chegavam a recolher testículos de 

homens condenados à pena de morte (Preciado, 2023b, p.156).  

O cenário se transformou em 1926, quando fisiologistas alemães descobriram que os 

hormônios também estavam presentes na urina, o que alterou significativamente as dinâmicas 

das relações de poder. Qualquer pessoa ao urinar podia ser considerada um corpo bioprodutor. 

Diante dessa descoberta, as clínicas ginecológicas – locais que coletam urina de mulheres 

grávidas – passam a ocupar posição central na produção de experimentos sobre secreções 

hormonais, enquanto os laboratórios farmacêuticos firmavam novos vínculos contratuais com 

instituições disciplinares, como exército, os colégio, as fábricas, as delegacias, para recolher 

fluídos corporais. Posteriormente, os resultados advindos desses experimentos sobre hormô-

nios seriam convertidos em pílulas destinadas ao uso doméstico (Preciado, 2023b, 156-158).  

O deslocamento das instituições produtoras do saber a respeito dessas secreções indica 

que 

os hormônios, começando pelo estrogênio e pela progesterona, e seguidos pela tes-

tosterona, deixam de ter o status de moléculas para ganhar o de phármakon, passan-

do de silenciosas cadeias de carbono para entidades biopolíticas que podem ser le-
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galmente inseridas em um corpo humano de forma intencional e deliberada (Precia-

do, 2023b, p.159). 

A partir da segunda metade do século XX, ao serem produzidos em laboratórios e co-

mercializados, os hormônios sintéticos sexuais passam a funcionar como agentes químicos 

que transmitem ficções somatopolíticas. Deslocam-se de secreções “naturais”do corpo para se 

transformarem em artefatos biopolíticos responsáveis pela fabricação molecular das biomas-

culinidades e biofeminilidade no regime farmacopornográfico (Preciado, 2023b, 164). 

Ainda no século XX, David O. Cauldwell, Harry Benjamin e John Money estudaram 

como os hormônios influenciam a resposta genital à excitação. No século XXI, laboratórios 

como Pfizer, Bayer e Lilly começaram a disputar o mercado para comercialização de molécu-

las vasodilatadoras capazes de provocar e manter a ereção. A indústria farmacêutica transfor-

mou a vergonha perante a impotência sexual masculina em uma condição de saúde. Dessa 

forma “a masculinidade deixa de ser um reduto fechado para se transformar em um domínio 

de capitalização e engenharia política” (Preciado, 2023b, p.161). Paralelamente à comerciali-

zação do Viagra, do Levitra e do Cialis, o corpo da “mulher” é capturado como território es-

tratégico para o controle da reprodução e da população nacional (Preciado, 2023b, p.162). 

Com base nos preceitos foucautilanos, Preciado define a pílula hormonal como um 

panóptico ingerível – um modelo materializado do saber-poder que regula os processos quí-

micos do corpo. Essas micropróteses apresentam um “potencial para mudar o comportamento, 

programar ações, regular a atividade sexual, controlar o crescimento da população e pureza 

racial e redefinir a aparência sexual (refeminizando-a sinteticamente) de corpos que se auto-

administram” (Preciado, 2023b, p.195). Embora esses potenciais revelem implicações políti-

cas e de gênero fundamentais, interessa-nos compreender de que modo a pílula anticoncepci-

onal opera como um panóptico ingerível.  

De acordo com Preciado, a origem da pílula anticoncepcional está enraizada em Porto 

Rico – uma ilha caribenha ou o maior laboratório bioquímico e farmacêutico da América do 

Norte. Em 1955, o primeiro experimento contraceptivo foi realizado nesse arquipélago com 

intenção de implementar programas de eugenia, que visavam impedir  as mulheres não bran-

cas da ilha continuarem a se reproduzir.  

Para garantir a eficácia dos testes, foi necessário organizar visitas regulares de assis-

tentes sociais nas residências das porto-riquenhas, devido às altas taxas de analfabetismo e da 

exigência de seguir calendários rigorosos de ingestão de comprimidos, aplicação de injeções 
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hormonais ou inserção de supositórios vaginais. Após esses estudos, as pílulas produzidas 

pelo laboratório Searle foram comercializadas nos Estados Unidos em 1960 em pequenos 

frascos (Preciado, 2023b, p.182-183). 

Sem o regime pedagógico de Porto Rico, a disciplina exigida para tomar as pílulas an-

ticoncepcionais era um desafio que também se estendia para as mulheres norte-americanas. O 

engenheiro David P. Wagner vivenciava essa dificuldade com a esposa e, em 1962, desenvol-

veu um dispensador para ajudá-la a não esquecer o medicamento. A embalagem consistia em 

uma caixa circular com os dias da semana indicados, que girava para revelar o comprimido a 

ser tomado (Preciado, 2023b, p.183-184). Preciado correlaciona esse dispensador com o mo-

delo arquitetônico do panóptico, desenhado pelo arquiteto Willey Reveley, cujo objetivo era 

produzir sujeitos habitantes desses espaços. No caso do fármaco, transportamos e ingerimos 

um panóptico produtor de corpos e sujeitos que é químico leve e individual (Preciado, 2023b, 

p. 194-195).  

A figura a seguir, retirada da obra de Preciado, ilustra a relação entre os designs arqui-

tetônicos e da embalagem das pílulas anticoncepcionais: 

 

Figura 12 - Panóptico ingerível 

 



83 
 

 
 

              Fonte: Preciado (2023b, p.195) 

  

Em conformidade com a Teoria Corpomídia, desenvolvida por Katz e Greiner, as in-

tensidades corporais conectam-se em rede com o meio, em um constante intercâmbio de in-

formações. Essas trocas produzem um fluxo inestancável de transfomações nos corpos em 

contato (Katz; Greiner, 2015, p. 247). Um exemplo disso pode ser observado na evolução do 

design da pílula anticoncepcional. Em 1960, a primeira pílula anticoncepcional a ser comerci-

alizada – o Enovid – era armazenada em frascos com prescrições que pouco auxiliavam a 

memorização ou no controle da rotina de ingestão. Gradualmente, o uso frequente desse fár-

maco e a dificuldade em manter a regularidade exigiram novos arranjos pedagógicos (Precia-

do, 2023b, p.183). Como afirma Katz, o contato contínuo entre corpo e artefato gera hábitos 

cognitivos, que demandam novos equipamentos.  

Nesse contexto, a criação do DialPak, a partir da análise da historiadora Patricia Peck 

Gossel, não apenas reinterpretou “o vínculo entre marido e mulher como um modelo de rela-

ção designer-usuário” (Preciado, 2023b, p.183-185) como representou uma reorganização da 

memória e do tempo corporal.   

O design DialPak de Wagner é resultado de duas operações: espacialização do tem-

po e camuflagem. Em primeiro lugar, a embalagem especializou o tempo, tornando 

as datas de ingestão visíveis dentro da caixa circular. Como discador rotatório do te-

lefone – o aparelho de comunicação doméstico mais popular no período da Guerra 

Fria -, a caixa circular estabeleceu relações abstratas entre três sistemas: buracos, 

números e estações de rede (para telefone), e buracos, pílulas e as datas do ciclo 

menstrual (DialPak). A embalagem dividia a duração em segmentos sucessivos, ca-

da um dos quais indicando um tempo específico. A espacialização do tempo produz 

o que Foucault chamou de ‘sistema anatômico-cronológico de ação’, que combina 

arquitetura, design e movimento corporal, transformando o usuário em uma eficiente 

máquina (não) reprodutora. De acorod com Wagner, mais tarde, com as campanhas 

publicitárias de Searle e da Ortho Pharmaceutical, o objetivo principal da embala-

gem era reduzir o ‘esquecimento’: o dispensador funcionaria como uma prótese para 

a falta de memória e de responsabilidade das mulheres. Nesse sentido, o DialPak era 

uma técnica para embalagem não apenas de pílulas, mas também de memória e tem-

po, de responsabilidade e confiança (Preciado, 2023b,p.188). 

 

A disciplina necessária para autoingestão de anticoncepcionais ainda era um fator re-

levante em 2014 nos meios de comunicação, sem mencionar a preocupação entre estudiosos 

do planejamento familiar estatal – como Elsimar Coutinho no Brasil. Manica e Nucci, em 

estudo sobre técnicas contraceptivas, apresentam a inovação dos chamados microchips con-

traceptivos, os quais tinham lançamento previsto para 2018 pela empresa Microchips Biotech, 

Inc., financiada pela Fundação Bill & Melinda Gates, voltada ao planejamento familiar.  
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Para além das controvérsias e inseguranças que cercaram o dispositivo, esse protótipo 

de implante digital seria inserido no corpo da paciente por um profissional de saúde e liberaria 

a dosagem hormonal por meio de um sinal de rede sem fio.  

Dessa forma, a usuária poderia permanecer com o microchip por até 16 anos e poste-

riormente retirá-lo em alguma instituição médica. Além de considerados atrativos para pro-

gramas voltados às populações consideradas “carentes”, esses anticoncepcionais subcutâneos 

apontam para o aprimoramento técnico e para a produção dos corpos farmacopornográficos 

(Manica; Nucci, 2017, p.103-106). 

 

 

Figura 13- Anticoncepcional digital 

 

 

                       Fonte: Manica; Nucci, 2017, p.104 

 

Ainda que os corpos playboy e os “hormonais” emerjam no contexto farmacoporno-

gráfico, a indústria farmacêutica paralelamente continua a produzir corpos masculinos e femi-

ninos moldados pelos regimes soberano e disciplinar. Só que agora, utilizam outros meios 

técnicos – hormônios, medicamentos psicquiáticos, multimídias – tanto para manter essas 

formas normativas quanto para fabricar e capturar os corpos pan-ejaculantes característicos do 

regime farmacopornográfico (Preciado, 2023b, p. 164–165).  
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Diferente das mulheres do século XIX lembradas por Oudshoorn (1994, p.14), hoje, 

numa conversa de bar, homens e mulheres dizem saber qual reposição hormonal buscar para 

compor a biotecnofeminilidade ou biotecnomasculinidade vendida, como escreveu Preciado: 

“se você quer gozar, Viagra; se você quer evitar a gravidez, a pílula; se você quer mudar o 

timbre da voz ou da massa muscular, andrógenos; se quer ter fantasias sexuais, Dorcel, 

Hotvideo, Playboy e assim por diante” (Preciado, 2023b, p.266).  
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4 A TEORIA DA CONTRASSEXUALIDADE COMO RESPOSTA ANTIDUALISTA 

 

Paul B. Preciado relata, em entrevista concedida à Brigitte Baptiste, PhD em biologia 

e reitora da Universidade de Escola de Administração de Negócios (EAD), que escreveu o 

Manifesto Contrassexual: práticas subversivas de identidade sexual aproximadamente aos 25 

anos de idade. Essa obra foi inspirada no revolucionário Manifesto Ciborgue, redigido pela 

bióloga Donna Haraway e pode ser encontrado no livro A reinvenção da natureza: símios, 

ciborgues e mulheres. De acordo com Preciado, o livro da filósofa não abordava a questão da 

sexualidade (Preciado, 2021a). É a partir dessa inspiração e aliada a esse incômodo que o au-

tor elabora o conceito de contrassexualidade.  

O conceito advém da noção de resistência formulada por Michel Foucault, segundo a 

qual resistir não significa apenas confrontar proibições, mas compreender o funcionamento do 

poder e diagnosticar os modos como se manifestam esses jogos (Castro, p.308, 2024). Diante 

desse entendimento, torna-se possível criar formas alternativas de prazer-saber em relação à 

sexualidade moderna e dominante. Com base nessa perspectiva, Preciado mapeia os modos 

como o poder é inscrito nos corpos pelas tecnologias e propõe novas práticas de resistência à 

disciplina sexual a partir do dildo.  

Ademais, o filósofo queer constrói a teoria da contrassexualidade em tom de crítica às 

estruturas do pensamento ocidental que concebem os termos advindos das categorias de sexo, 

de gênero e da sexualidadade como opositivos e hierarquizantes (Lobo, 2016, p.78). Nesse 

sentido, “a contrassexualidade é também uma teoria do corpo que se situa fora das oposições 

justificadas como naturais” (Preciado, 2022, p.33). Como desdobramento dessa crítica, o au-

tor propõe um contrato contrassexual em substituição ao contrato da heterossexualidade que 

produz corpos codificados como opostos, a fim de desenvolver e regular práticas e modos de 

agir que subjugam um corpo a outro. (Lobo, 2016, p.79)  

 Em síntese,  

a contrassexualidade é, em primeiro lugar, uma análise crítica da diferença de gêne-

ro e de sexo, produto do contrato social heterocêntrico, cujas performatividades 

normativas foram inscritas nos corpos como verdades biológicas. Em segundo lugar, 

a contrassexualidade aponta para a substituição desse contrato social que denomi-

namos natureza por um contrato contrassexual. No âmbito do contrato contrassexu-

al, os corpos se reconhecem a si mesmos e aos outros corpos não como homens ou 

mulheres, mas como corpos vivos; reconhecem em si mesmos a possibilidade de a-

ceder a todas as práticas significantes, assim como a todas as posições de enuncia-

ção, enquanto sujeitos, que a história determinou como masculinas, femininas ou 

perversas. Por consequinte, renunciam não só a uma identidade sexual fechada e de-
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terminada naturalmente, como também aos benefícios que poderiam obter de uma 

naturalização dos efeitos socias, econômicos e jurídicos de suas práticas significan-

tes (Preciado, 2022, p.34). 

 

Ao tomar como foco as práticas sexuais que envolvem o dildo, Preciado desterritoria-

liza o sexo e o gênero de qualquer ancoragem natural. Apoiado nas noções foucaultianas de 

técnica e tecnologia, apresenta esse objeto como uma tecnologia de resistência, capaz de ser 

incorporado a qualquer parte do corpo, sem a necessidade de ser colocado em um orifício 

“natural”. O dildo subverte as normativas corporais do sistema heterossexual e possibilita 

formas alternativas de prazer-saber e amplia a plasticidade sexual do corpo (Preciado, 2022, 

p. 31 e 36).    

 O transfundo conceitual desse pensamento crítico advém do legado das teorias femi-

nistas, queer e, talvez, da literatura violenta de Sade, que rompe com os modelos tradicionais 

(Diniz; Moura, 2021, p.7). A partir desses atravessamentos teóricos e dos escritos sobre o 

dildo, Diniz e Moura reconhecem na leitura de Preciado um posicionamento antidualista (Di-

niz e Moura, 2021, p.14-20). Diante disso, é possível entender que a teoria contrassexual não 

apenas como critica ao dualismo, mas como uma proposta de ruptura mais profunda a essa 

lógica de pensamento.  

As práticas contrassexuais com o dildo abrem linhas de fulga que excedem os limites 

fisiológicos do corpo e ao sustentar argumentativamente que o corpo natural sequer existe, 

pois é produzido desde a gestação por um regime que controla tecnicamente a (re)produção da 

vida. Preciado radicaliza a fronteira natural e artificial para além das concepções de tecnolo-

gias de gênero e ciborgue elaboradas pelas teorias feministas (Rucovsky, 2024, 114). Diante 

dessa radicalização, o autor se posiciona como antidualista (Diniz e Moura, 2021, p. 14-20). 

Além do dildo, Haddock-Lobo (2016, p.90) destaca três contradisciplinas sexuais que 

são formas de hackear os corpos-artefatos dos regimes biopolíticos: a erotização do ânus, 

usos alternativos do dildo e o modelo contratual das relações sadomasoquistas. Com base nas 

leituras de Testo Junkie: Sexo, drogas e biopolítica na era farmacopornográfica, são incluí-

dos entre essas plasticidades sexuais, os hormônios. Assim, para os fins deste trabalho, o dil-

do e hormônios “sexuais” serão estudados como, respectivamente, próteses e microporóteses 

contrassexuais que podem subverter os modos de artificialização dos corpos-artefatos dos 

regimes biopolíticos.   
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Portanto, a teoria da contrassexualidade contribui com ferramentas conceituais para 

pensar a noção de corpo-artefato por dois motivos. Primeiro, ao argumentar a plasticidade do 

corpo, a contrassexualidade reafirma a posição contrária ao dualismo ontológico ou, de acor-

do com Diniz e Moura, a perspectiva antidualista do filósofo queer. Segundo, ao descrever a 

relação prosmíscua entre a tecnologia e os corpos, aponta para o processo de artificialização 

ou produção tecnológica da carne. Com o intuito de explicitar esses processos, serão apresen-

tados, inicialmente, a produção da carne a partir das duas metáforas tecnológicas de incorpo-

ração – robô e ciborgue. Em seguida, a condição prostética de dois exemplos que hackeiam a 

estrutura dualista de pensamento: o dildo e os hormônios.  

4.1 Produção dos corpos dos robôs e dos ciborgues 

Para Preciado, a extensa história da produção da carne é relevante para a teoria da con-

trassexualidade devido à relação promíscua entre tecnologia e corpos. O filósofo realiza dois 

cortes verticais nessa linha do tempo ao apresentar duas metáforas tecnológicas de incorpora-

ção no século XX: o robô e o ciborgue (Preciado, 2022, p.158). Para apresentar esses cortes 

sincrônicos no amplo processo genealógico da história da produção tecnológica da carne, Ru-

covsky mostra que o filósofo queer transpassa da ficcção literária e das revoluções industriais 

para a história materialista da medicina (em especial ampliação de cirurgias reconstrutivas) 

(Rucovsky, 2024, p.123). Diante do percurso trilhado por Rucovsky, serão apresentados esses 

cortes históricos, inciando pela figura robótica.  

A ideia de robô foi desenvolvida pela primeira vez na peça teatral R.U.R: Robôs Uni-

versais de Rossum, em 1920, do escritor tcheco Karel Capek. O objetivo do autor era criar um 

“operário artificial” para substituir a força de trabalho dos seres humanos nas linhas de mon-

tagem (Preciado, 2022, p.159). Segundo ele, essa figura aponta para um lugar de transferência 

de via dupla na relação entre o corpo e a máquina, pois 

 

às vezes o corpo utiliza o instrumento como uma parte de sua estrutura orgânica (is-

to é, a prótese), às vezes a máquina integra o corpo como uma peça de seu meca-

nismo. Da imagem do homem-máquina do século XVIII, em que o corpo (masculi-

no) era pensado como uma totalidade mecânica, passa-se no século XIX, à imagem 

ameaçadora de uma “máquina-viva” (como em Metrópolis, de Fritz Lang), que será 

representada como uma mulher ou como um monstro (Preciado, 2022, p.161).  
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Rucovsky relaciona a interação corpo-máquina ao espírito das revoluções industriais, 

marcadas pela pasagem da invenção da máquina a vapor à industrialização do trabalho (Preci-

ado, 2022, p. 160). No primeiro momento, entre os anos de 1750 e 1840, os corpos foram 

instrumentos de trabalho a serviço das máquinas. Posteriormente, o corpo do robô foi aprisio-

nado entre as noções contrárias de orgânico – associada à natureza e aos – e de mecânico – 

depende de instrumentos e dispositivos artificiais (Rucovsky, 2024, p. 124). Assim, o robô 

evidenciava as contradições e os paradoxos da metafísica moderna, tensionando os limites 

entre a natureza e a técnica.  

Entretanto, com o avanço das tecnologias durante a Segunda Revolução Industrial, o 

sentido dessa transferência entre corpo e máquina inverte, a máquina aspira tornar-se humano. 

Segundo Rucovsky, “a máquina se converte em sujeito e em membro vivo” (Rucovsky, 2024, 

p.125). Nesse contexto, emerge a figura do monstro, como no romance Frankenstein publica-

do por Mary Shelley em 1818. A criatura criada a partir de restos mortais e forças elétricas 

(Shelley, 2004). 

Ainda no século XX, os robôs figuraram o modelo mecânico e pré-cibernético, em que 

as máquinas ainda não funcionavam por sistemas de retroalimentação (Haraway, 2023, p. 265 

e 286). Paralelamente, durante a Primeira Guerra Europeia, o pesquisador Jules Amar desen-

volveu desenhos de próteses corporais reparadoras para ex-combatentes. Concomitante a es-

ses protótipos, Amar propôs explicar e curar o fenômeno posteriormente denominado por 

Merleau-Ponty como membro fantasma, por meio da reconstrução do corpo “como uma tota-

lidade trabalhadora com a ajuda de próteses mecânicas” (Preciado, 2022, p.162). 

Atualmente, a síndrome do membro fantasma acomete atualmente cerca de 70% de 

pessoas amputadas, fazendo com que sintam dores no membro perdido (IFMS, 2016, sp). 

Segundo Costa (2024, p. 38), pesquisas mostram que a ausência de feedback fisiológico entre 

a prótese e o cérebro dificulta a integração do membro prostético. Por isso, modelos bioinspi-

rados ou biomiméticos têm se mostrado eficazes para constribuir com o sentimento de incor-

poração da prótese e reduzir as percepções alucinatórias.  

Inspirado por essa síndrome, Fernando Borges, do Instituto Federal do Mato Grosso 

do Sul, desenvolveu um projeto que adiciona sensores vibráteis de força e de temperatura no 

coto e projetou em uma tela a imagem do membro perdido. Posteriormente, o estudante criou 

https://biblio.cultura.rs.gov.br/cgi-bin/koha/opac-search.pl?q=copydate:%222004%22
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um antebraço robótico feito com tecnologia 3D, apresentado na Intel ISEF (Feira Internacio-

nal de Ciência e Engenharia) em Phoenix (IFMS, 2016, sp.).  

 

Figura 14 - Prótese 

 

                                          Fonte: IFMS, 2016, sp  

Segundo Preciado, a incorporação alucinatória da prótese apresenta a passagem do ro-

bô para o ciborgue. Enquanto o corpo da primeira figura está aprisionado aos registros con-

trapostos das fronteiras modernas em que, às vezes, o orgânico se integra às máquinas ao uti-

lizar uma prótese, ou a máquina integra ao corpo para funcionar (Preciado, 2022, p.160 e 

161). A segunda figura política, sinaliza para o “o desejo do instrumento de se tornar consci-

ente, de incorporar a memória do corpo, de sentir e de agir por si mesmo” (Preciado, 2022, 

p.163). Assim, as máquinas, principalmente, do fim do século XX tornaram a diferença entre 

natural e artificial completamente ambígua, revelando a inoperância dos limites modernos 

(Haraway, 2023, p. 265). 

De acordo com Preciado, a partir de Marshall McLuhan, compreende que esses órgãos 

tecnológicos reinventam uma nova condição de natural, pois ao desejar sentir, a prótese deixa 

de ser um substituto para tornar-se capaz de modificar e desenvolver os órgãos dos corpos 

(Preciado, 2022, p.164). Para sustentar esse argumento, o filósofo realiza uma articulação 

com a “teoria generalizada das incapacidades” do arquiteto George Teyssot e analisa dois 

momentos da relação corpo-prótese. Inicialmente as próteses são desenvolvidas para remediar 

as incapacidades físicas. Em seguida, a utilização desses instrumentos é ampliada e produz 

comportamentos de dependência – como o celular (Preciado, 2022, p.165). 
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Para exemplificar essa noção de prótese, Preciado apresenta o exemplo da máquina de 

escrever. Esse instrumento foi inventado para auxiliar pessoas com deficiência visual e poste-

riormente, pessoas sem essa incapacidade foram ensinadas a não olhar para o teclado, a fim 

de aceder outro nível de complexidade (Preciado, 2022, p.165). 

Em outras palavras, cada órgão tecnológico reinventa uma ‘nova condição natural’ 

na qual todos nós somos incapazes. Melhor ainda, cada nova tecnologia recria nossa 

natureza como incapaz com relação a uma nova atividade que, por sua vez, necessita 

ser tecnologicamente suprida. As novas tecnologias de reprodução in vitro (e, talvez 

em breve, fora do útero), por exemplo, foram desenvolvidas para compensar uma 

‘deficiência’ da suposta “reprodução (hetero) sexual normal [...] O que estou suge-

rindo aqui é que o sexo e o gênero deveriam ser considerados formas de incorpora-

ção prostética que se fazem passar por naturais, mas que, em que pese sua resistên-

cia anatômico-política, estão sujeitos a processos de transformação e de mudanças 

constante (Preciado, 2022, p.165-166).  

 

  Ao utilizar McLuhan e Tyssot, Preciado não reduz as próteses apenas a instrumentos 

que mimetizam os órgãos. O filósofo amplia para as tecnologias do século XX responsáveis 

por produzir comportamentos de dependência e consequentemente hiperconexão. As inova-

ções da metade desse século, denominada tecnociência, são responsáveis pela ciborguização 

do corpo-artefato que se apresenta na era farmacopornográfica (Preciado, 2022, p.165). 

A figura do ciborgue foi introduzida em 1960, durante a Guerra Fria e a corrida espa-

cial, pelos pesquisadores Manfred E. Clynes e Nathan S. Kline. Esses pesquisadores almeja-

vam criar um sistema artefato-organismo, em que o corpo humano seria adaptado para sobre-

viver a qualquer ambiente, inclusive, o espaço (Clynes; Kline, 1960). Dez anos depois da pu-

blicação do artigo onde foi apresentada essa ideia, o termo tecnociência tomou visibilidade 

(Almeida, 2018, p.147).  

Segundo Preciado, a tecnociência consiste em práticas contemporâneas que ignoram 

as fronteiras entre o orgânico e o mecânico, intervindo diretamente nas estruturas do sujeito. 

A criação do termo, em oposição à ciência moderna e desvinculada da concepção tradicional 

de técnica, abriu espaço para novas formas de intervenção sobre o corpo e a subjetividade. 

Retomando a definição de Gilbert Hottois, Almeida aponta que o desenvolvimento tecnocien-

tífico corresponde a um emaranhado de saberes – ciência, técnica e tecnologia – que, assim 

como indicava Hottois, se desenvolvem na ausência da hierarquia entre teorias e práticas. 

Nessa dinâmica, a pesquisa científica está vinculada aos interesses práticos, principalmente, 

do mercado (Almeida, 2018, p.147). 
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Em uma simplificação, a ciência está precoupada com um sistema coerente de co-

nhecimentos, voltado para a produção de saberes logicamente sustentados e afeitos 

ao problema da verdade; a técnica diz respeito aos recursos que o homem se vale pa-

ra resolver problemas práticos; já a tecnologia refere-se à aplicação de conhecimen-

tos que tornam mais eficientes a produção da vida material (Almeida, 2018. p.148). 

 

Nesse cenário, e junto ao movimento cyberpunk em 1980, Donna Haraway lançou o 

Manifesto Ciborgue. O ensaio apresenta a figura do ciborgue, um ser híbrido de ficção cientí-

fica que transpassa para a experiência vivida. Um ser hiperconectado, sem gênero, desvincu-

lado do processo de reprodução orgânica. Os ciborgues transgridem fronteiras sociais e políti-

cas, e são descritos como “fruto ilegítimo do militarismo e do capitalismo patriarcal, sem falar 

do socialismo estatal. Porém, frutos ilegítimos são comumente infiéis a suas origens. Seus 

pais são, no final das contas, não essenciais” (Haraway, 2023, p.263).  

Diante do exposto, o corpo do ciborgue, assim como o corpo do trabalhador na cadeira 

gamer ou o corpo de Hefner na cama redonda, pode ser compreendido como o corpo-artefato 

do regime farmacopornográfico, ou tecnocorpo. A relação promíscua entre os corpos e as 

tecnologias, que desencadeia o processo de ciborguização, também pode ser interpretada a 

partir dos modos de interação entre corpos e máquinas proposto por Bruno Almeida (2018). O 

autor determina quatro graus: interface – práticas incipientes de estimulação advindas das 

máquinas, como os robôs que acompanham a rotina de pessoas idosas no Japão; a acoplagem 

– colagem, introdução ou implantação de objetos técnicos no corpo; incorporação – quando a 

tecnologia integra-se à estrutura corporal – exemplo das próteses; e fusão – a forma mais in-

tensa de integração, associada ao sonho transhumanista, em que os corpos e tecnologia se 

tornam indissociáveis (Almeida, 2018, p.170). Esses processos ilustram como os corpos e as 

subjetividades contemporâneas são moldados, modificados e desenvolvidos nas interações 

com nanotecnologias, biotecnologias, tecnologias da informação e da cognição (Almeida, 

2018, p. 147). 

Diante do exposto, ao compreender o sexo e o gênero como tecnologias, Preciado su-

pera a aparente oposição entre construtivismo e essencialismo, além de contribuir com ferra-

mentas para pensarmos a relação entre tecnologias e corpos. Ademais, desenvolve uma análi-

se sofisticada a respeito de como a tecnologia – inclusive o corpo – é transformada em nature-

za (Rucovsky, 2024, p.119). Entretanto, ao apresentar esse processo de artificialização plane-

jado pelas biopolíticas, pode levar a uma redução do processo a uma perspectiva tecnofílica, a 

qual, como sinalizamos no capítulo anterior, Preciado discorda. Portanto, ainda nesse sentido, 
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apresentaremos o dildo e os hormônios como próteses responsáveis por situar a posição anti-

dualsita do filósofo e também como hackeadores desses regimes de controle sobre os corpos.   

4.2 O que é um dildo?  

Embora as discussões psicanalíticas e morais circundem as discussões apresentadas 

por Preciado sobre o dildo, partiremos da genealogia desse objeto a partir do século XVIII, 

conforme desenvolvida pelo filósofo (Preciado, 2022, p.85). Na gênese da relação entre esse 

objeto e o corpo, estão presentes três tecnologias: repressivas (cinto antimasturbação), de pro-

dução de prazer (massageadores vibratórios) e prostéticas (próteses) (Preciado, 2022, p.120). 

Com o intuito de não endossar a ideia de que esse instrumento contrassexual possui uma natu-

reza estática – interpretação que se pode extrair da análise do autor – apresentaremos breve-

mente a história dos massageadores vibratórios e das próteses.  

As histórias desses objetos e suas convergências serão desenvolvidas a partir das refe-

rências indicadas na obra Manifesto Contrassexual: práticas subversivas de identidade sexu-

al, como as da historiadora da tecnologia Rachel P. Maines, da Escola de Engenharia Elétrica 

e de Computação da Universidade Cornell, e do pesquisador Jules Amar. As tecnologias re-

pressivas, por sua vez, foram abordadas no segundo capítulo deste trabalho. 

A partir dos estudos históricos no livro As tecnologias do orgasmo: a histeria, o vi-

brador e a satisfação sexual das mulheres (1999), Maines desenvolve a hipótese de que os 

massageadores vibratórios foram produzidos por médicos para o tratamento de algumas doen-

ças, entre elas, a histeria. Essa tese foi refutada pela historiadora do sexo, Hallie Lieberman 

(2016, p.396), porém, em uma entrevista concedida a Austin Allen em 2009,  Maines reforça 

o que deixou claro no livro: trata-se de uma hipótese (Maines, 2009, sp).  

Optamos por seguir essa perspectiva, uma vez que Preciado parece corroborar a hipó-

tese apresentada pela historiadora da tecnologia. Dado que a primeira edição do manifesto 

data o ano de 2000, pode-se supor que, caso o autor discordasse dessa hipótese, provavelmen-

te, teria revisto essa posição. Portanto, essa refutação não compromete diretamente este traba-

lho, pois a argumentação se apoia no pensamento desenvolvido pelo filósofo queer. 

Em 1734, um abade foi reportado como o inventor de um precursor do vibrador – o 

trémoussier. No entanto, como observa Rachel Maines, pouco se sabe sobre o funcionamento 

e a aplicação concreta desse dispositivo (Maines, 1999, p. 68). Anterior a essa invenção, a 

autora aponta que existiam estabelecimentos de banho e de massagem para fins terapêuticos 
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(Maines, 1999, p.68). No século XIX, em 1878, ocorreu o primeiro uso documentado do vi-

brador na Salpêtrière, em Paris, para o tratamento histeria. O dispositivo, grande e pesado, 

funcionava com baterias e foi produzido por Weiss, um notável fabricante de equipamentos 

médicos a partir das especificações do médico Mortimer Granville. (Maines, 1999, p.94) 

 

Figura 15-Vibrador Weiss 

 

                    Fonte: Maines (1999, p. 97) 

No início do século XX, diversos modelos de vibradores com variedade de modos de 

energia eram comercializados no mercado, mas como um instrumento para fins médicos e 

terapêuticos (Maines, 1999, p. 94). No entanto, diante da popularidade desses dispositivos, 

começaram a ser utilizados nos salões de beleza. A comunidade médica da época passou a ver 

essa difusão como uma ameaça à sua autoridade e ao retorno financeiro, visto que os pacien-

tes realizavam tratamento fora do consultório médico. Assim, começaram a circular comuni-

cados e catálogos médicos a respeito da ineficácia dos vibradores vendidos (Maines, 1999, p. 

99-100). 

Com a ampliação da rede elétrica residencial e a disponibilidade de outras formas de 

energia, os vibradores passaram a ser comercializados para uso doméstico, geralmente apre-

sentados como massageadores destinados tanto a homens quanto a mulheres. Havia panfletos 

publicitários em jornais e revistas com orientações sobre a utilização desses, mas nenhum 

deles mencionava explicitamente a aplicação nos órgãos sexuais (Maines, 1999, p.107). En-

tretanto, em 1920, no filme erótico Widow’s Delight, uma mulher recusa o beijo de um ho-
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mem para utilizar o massageador vibrátil. Ainda que esses objetos fossem camuflados, os 

filmes pornográficos deslocaram a função desses dispositivos, de maneira que estabeleceu a 

relação entre práticas sexuais e vibradores. (Maines, 1999, p.108) 

 

Figura 16- Massageador 

 

                                           Fonte: Maines (1999, p. 106) 

No mesmo período da explosão da fabricação dos vibradores, a primeira guerra euro-

peia se encerrava e os países começaram a desenvolver próteses corporais para os mutilados 

de guerra (Preciado, 2022, p. 120). Analisaremos agora o avanço técnico das próteses corpo-

rais. 

Embora não apresente uma perspectiva crítica quanto à definição de aprimoramento, 

Araújo (2017) oferece um percurso histórico bem fundamentado sobre as próteses. O autor 

mostra que, antes desse conflito, as pessoas aceditavam que aos mutilados da guerra restava 
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apenas permanecer em casa, seja pelas limitações físicas, seja pelo constrangimento. Dessa 

maneira, um dos campos mais afetados por essa condição era o trabalho (Araujo, 2017, 

p.270). 

As guerras europeias alteraram drasticamente o contexto urbano e a economia devas-

tada impediu que os ex-combatentes contassem com as pensões como principal meio de sub-

sistência (Araujo, 2017, p. 270). Diante desse cenário, Jules Amar propôs novas alternativas 

voltadas para a produção e o aprimoramento das próteses, bem como métodos educacionais 

para que os mutilados da guerra reingressarem ao trabalho (Amar, 1916, p.20). Amar desen-

volveu braços protéticos com funções que iam além da mera substituição estética, integrando 

o operário à máquina com o objetivo de aprimorar tanto a capacidade laboral quanto o corpo 

(Amar, 1916, p.9).  

Em 1918, a Cruz Vermelha divulgou um livreto sobre a reconstrução e reeducação dos 

ex-combatentes, ilustrado com fotografias de pessoas com próteses funcionais (Araújo, 2017, 

p.271). Em vez de propor próteses miméticas aos corpos mutilados como exigia o governo, 

Amar propunha um corpo tecnicamente aprimorado e socialmente reintegrado por meio das 

próteses e da reeducação. Portanto, “as mãos protéticas não só funcionavam como uma re-

construção do corpo ‘natural’, mas também permitiam que o corpo masculino fosse incorpo-

rado à máquina como instrumento vivo ou acessório humano inteligente” (Preciado, 2022, 

p.121). A figura a seguir, extraída da transcrição da conferência de Jules Amar, exemplifica 

essa perspectiva.  

Figura 17: Trabalhador com mão protética de pinça 

 

                                                               Fonte: Amar (1916, p.8)  
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Qual é, então, a conexão entre os vibradores e as próteses de braço, visto que até 1934 

ainda não existiam as próteses penianas? Carol Poore (2007, p.42) encontrou um artigo desse 

período em que a esposa de um ex-combatente solicitava ingenuamente ao serviço de assis-

tência social o envio de uma prótese do órgão sexual masculino para seu marido, pois ele ha-

via lutado pela pátria e ela desejava ter um filho. Segundo Araújo (2017, p.284), as próteses 

urológicas só foram desenvolvidas após a Segunda Guerra Mundial. No entanto, a semelhança 

do dildo com o pênis é justamente o que menos interessa a Preciado. O que chama atenção do 

filósofo é a perspicácia de Amar ao criar uma prótese que não apenas substitui, mas aprimora 

o corpo do trabalhador (Preciado, 2022, p.122). 

A correlação simplista entre próteses e os massageadores vibráteis é a redução a ape-

nas uma prótese peniana que vibratória. Entretanto, para Preciado, o dildo constituiu uma pró-

tese complexa da mão lésbica, justamente porque, entre os séculos XVIII e XIX, produziram 

diversas tecnologias que reprimiram a masturbação, sob a crença de que o ato masturbatório 

provocava doenças ou configurava um pecado – prazer sem reprodução. (Preciado, 2022, 

p.105). Os regimes políticos, por meio das técnicas e tecnologias, produziram uma doença: 

onanismo. Portanto, a mão masturbadora recorre ao vibrador da histérica para recuperar a 

“eletrificação e a mecanização que lhe havia sido retirada” (Preciado, 2022, p.122). 

Portanto, os dildos vibradores conjugam essas três tecnologias: os vibradores utiliza-

dos no tratamento da histeria, as mãos masturbadoras que foram alvo das técnicas de repres-

são e a lógica das próteses funcionais que ampliam capacidades corporais. Esse cruzamento 

origina “uma terceira mão de precisão vibrátil” – prótese que não substitui, mas potencializa e 

desloca a sexualidade para além da norma heterossexual e reprodutiva (Preciado, 2022, p. 

122). 

4.2.1 A lógica do dildo e a plasticidade dos corpos 

Assim como apresentamos no primeiro capítulo, Preciado expõe a compreensão cada 

vez mais homóloga entre sexo e gênero desenvolvido tanto pelo discurso médico quanto fo-

mentado pelas feministas essencialistas e construtivistas. É diante dessa equivalência que o 

filósofo constrói a tese do gênero como prótese. Essas categorias, ao dependerem da verdade 

última natural – código genético, funções reprodutivas, hormônios, órgãos sexuais – princi-

palmente no regime farmacopornográfico, podem ser facilmente deslocadas, descontruídas e 

até substituídas. Para o filósofo, “a lógica do dildo é da heterossexualidade”, pois essa sexua-

lidade ao atribuir a um órgão a diferença sexual, acentua a artificialização desses corpos ditos 
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como “naturais”. Assim, a análise do dildo pelo filósofo não é leviana, pois utiliza a genitália 

de plástico para dinamitar o órgão sexual, já que esse objeto, em algum período, foi produzido 

como a mimetização do pênis (Preciado, 2022, p.85 e 91). 

Nesse sentido, porém menos ingênuo, Preciado (2022) se alinha às mulheres dos ex-

combatentes que perderam o pênis durante os conflitos e destaca a curiosa ausência, entre 

médicos e pesquisadores do período entre guerras – entre eles Jules Amar – de iniciativas 

voltadas à reabilitação peniana. Essa aparente negligência não seria acidental, mas revelaria 

um medo mais profundo: a ameaça que a reconstrução artificial do órgão impõe à noção de 

"natural" dos homens.  

Como argumenta Maines, tal temor pode ser lido como expressão do medo masculino 

de se tornar tecnologicamente obsoleto, ou seja, de que o corpo masculino, antes considerado 

indispensável, possa ser substituído por objetos – como o vibrador (Maines, 1999, p. 110). 

Para apresentar a tese do gênero como prótese e consequentemente a plasticidade dos corpos e 

a obsolescência do pênis, seguiremos a partir dos três momentos da lógica do dildo.  

Essa ameaça de obsolescência se explicita nos três momentos que compõem a lógica 

do dildo, conforme descrita por Preciado. No primeiro momento, Preciado (2022, p.93) afir-

ma que o objeto “põe em questão a ideia de que o corpo masculino é o contexto natural da 

prótese do pênis”. Nesse trecho, o filósofo queer se refere ao dildo como a um estranho, um 

parasita que tentava imitar o pênis.  

A genitália plástica realizava a operação de recortar e sobre o corpo masculino, em 

que recortava o centro orgânico da produção sexual e deslocava (colando) em outros corpos 

(materiais e imateriais) (Preciado, 2022, p.86). Dessa maneira, ao mesmo tempo em que o 

dildo realista finge ser uma adição do pênis – em sua completude, o objeto também passa a 

ser entendido como um substituto funcional dos genitais, uma compensação destinada às lébi-

cas, pessoas trans ou com deficiência (Preciado, 2022, p.88). 

 

O dildo desvia o sexo de sua origem “autêntica” porque é alheio ao órgão que supos-

tamente imita. Estranho à natureza e produto da tecnologia, comporta-se como uma 

máquina que não pode representar a natureza senão sob o riso de transformá-la. [...] 

Relegado à categoria de imitação secundária, a nova genitália de plástico abre uma 

linha de evolução da carne alternativa à do pênis (Preciado, 2022, p.85). 
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No segundo momento, o dildo não se contenta em imitar o pênis. Esse objeto se des-

constrói em forma e finalidade, abandona a tentativa de imitar o órgão “masculino”, e não 

apenas substitui, mas supera o pênis (Preciado, 2022, p.90). O dildo “se torna mecânico, sua-

ve, silencioso, brilhante, deslizante, transparente, ultralimpo, seguro” (Preciado, 2022, p.90).  

Por fim, no terceiro momento, o dildo “ameaça a suposição de que o corpo masculino 

é o contexto próprio da sexualidade” (Preciado, 2022, p.93). Faz isso ao contrassexualizar o 

corpo, por meio das práticas sexuais que abandonam uma ordem hierarquizante e diferencial, 

o que viabiliza que os órgãos se desloquem em velocidades variáveis pelos corpos. Qualquer 

parte e qualquer corpo pode criar novas formas de sentir prazer (Preciado, 2022, p.90). 

Esse deslocamento da sexualidade acontece porque, após desterritorizar o sexo – ou 

centro orgânico dos corpos –, o dildo desloca as ideias – de impotência, de alienação, de au-

sência de ereção, de perda de controle – que estavam atreladas ao objeto (Preciado, 2022, 

p.89). Ademais, a genitália de plástico evidencia que, durante as práticas sexuais, qualquer 

orifício pode ser penetrado pelo dildo e qualquer parte do corpo – como braços e pernas – 

pode tornar-se um dildo, sem a necessidade de um orifício “natural” ou “instrumento” especí-

fico para sentir prazer (Preciado, 2022, p.90). 

 

4.3 Micropróteses hormonais 

 Como apresentado neste capítulo, as tecnologias repressivas do regime disciplinar, 

entre os séculos XVIII e XIX, caracterizadas pela patologização e medicalização do desejo 

feminino, produziram deficiências nos corpos que interferem nas práticas contrassexuais con-

temporâneas. Ao se considerar o deslocamento biopolítico na gestão desse desejo no contexto 

do regime farmacopornográfico, pela primeira vez a ausência de desejo e de prazer sexual são 

reconhecidas e desenvolvem técnicas, com o intuito de planejar tecnicamente a produção des-

se desejo e prazer (Preciado, 2023b, p.211). Dessa maneira, conserta-se a feminilidade, a 

masculinidade e a heterossexualidade – concebidas como “naturais” e “normais” – em molé-

culas sintéticas comercializáveis, de maneira que não apenas o dildo evidencia a plasticidade 

e comercialização do sexo, do gênero e dos corpos.  

Em Testo Junkie: sexo, drogas e biopolítica na era farmacopornográfica, o autor a-

profunda a noção de plasticidade corporal ao analisar os fármacos como moléculas responsá-

veis pela incorporação de ficções somatopolíticas. À luz da noção de prótese e da genealogia 
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dos hormônios apresentada nos subtópicos anteriores, observa-se que os hormônios, assim 

como as drogas ilícitas ou lícitas, são artefatos que funcionam como micropróteses capazes de 

modificar o status mental, político e identitário dos corpos. (Preciado, 2023b, p.225). Neste 

subtópico, analisaremos como os hormônios sexuais – especialmente a testosterona – e o caso 

Agnès, evidenciam formas de terrorismo e bioterrorismo de gênero que mascaram a plastici-

dade dos corpos (Preciado, 2023b, p.218). 

Para entender os hormônios como micropróteses, analisaremos o seguinte trecho e re-

lacionaremos com o que foi desenvolvido sobre o dildo neste trabalho.   

Para instituição médica, a testosterona funciona como uma substância para a fabri-

cação de masculinidade, mas não é definida como uma molécula usada para com-

pensar uma falta. O papel da testosterona sintética consiste em produzir o sujeito 

masculino que pretende complementar; no entanto, a possibilidade de a testosterona 

ser incorporada em uma variedade de corpos, e sua transferência de pele para pele 

também abre caminho para o desvio pós-identidade (Preciado, 2023b, p.212-213).  

 

Preciado mostra que a testosterona, pensada como uma microprótese de masculinida-

de, assim como o dildo como prótese contrassexual, não exerce apenas uma função mimética 

ou compensatória de uma falta. Essa substância produz tecnicamente subjetividades e corpo-

ralidades masculinas. Entretanto, o fato de essa molécula sintética, assim como o dildo, poder 

ser incorporada por uma variedade de corpos, introduz um desvio da norma, capaz de causar 

uma ruptura no interior do regime heterossexual.  A testosterona dinamita esse sistema ao 

evidenciar que qualquer corpo — inclusive mulheres cis — pode aplicar, injetar e ingerir esse 

hormônio, deslocando os marcadores “naturais”, como as identidades de gênero. 

Apesar dos manuais de endocrinologia revelarem que a quantidade “normal” de tes-

tosterona produzida pelos corpos varia conforme a singularidade de cada sistema hormonal, 

Preciado argumenta que a comercialização para autoaplicação de testosterona, como ocorre 

com as pílulas hormonais, está cercada por formas de terrorismos de gênero. Essas tecnologi-

as de gênero durante o governo alemão nazista, seguido pelo norte-americano, estiveram as-

sociadas às tecnologias de guerra. Ao longo dos conflitos, a testosterona foi administrada em 

animais, soldados, população civil dos campos de concentração e prisioneiros de guerra (Pre-

ciado, 2023b, p.213). 

Em 2007, o filósofo comenta as medidas propostas pelo ex-presidente da França, Ni-

colas Sarkozy, que visavam criar leis para instituir a castração química como tratamento des-
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tinado a pedófilos. O aspecto curioso da castração química, segundo Preciado, é que esse pro-

cedimento consiste em uma “feminização hormonal” realizada por meio da administração de 

antiandrógenos. De acordo com o autor, a “castração química é um mecanismo farmacopor-

nopolítico destinado não tanto à redução das agressões sexuais, mas, sim, à modificação do 

gênero do suposto agressor” (Preciado, 2023b, p.216-217). Dessa maneira, trata-se de uma 

punição que opera por meio da feminização do “predador sexual feminino” (Preciado, 2023b, 

p.217). 

De acordo com Preciado, a democratização da testosterona provocaria uma mudança 

radical na epistemologia ocidental. Entretanto, o filósofo argumenta que, embora o regime 

fármacopornográfico exerça um poder de renaturalização, a articulação entre as tecnologias 

de guerra e de gênero evidencia os fundamentos ultraconstrutivistas do sistema – alicerces 

que ainda não foram plenamente deslocados. Portanto, ao invés de reconhecerem a condição 

tecnoconstruída dos corpos, as instituições desse regime optam por continuar a produzir, por 

meios técnicos, a natureza (Preciado, 2023b, 217-218). 

Atualmente, o procedimento de redesignação sexual costuma exigir o assentimento 

médico. O próprio prefácio do livro Dysphoria Mundi: o som do mundo desmoronando apre-

senta o histórico clínico de Paul B. Preciado, diagnosticado com disforia de gênero desde a 

adolescência. Diferentemente de Preciado, o caso Agnès expõe e problematiza o bioterroris-

mo de gênero exercido pelo sistema médico para aplicação dos hormônios “sexuais” com o 

intuito de redesignação sexual.  

Em 1958, uma jovem branca, alta, de 19 anos, com formas feminina e empregada em 

uma companhia de seguros comparece ao Departamento de Psiquiatria da Universidade da 

Califórnia, em Los Angeles. A paciente não apresentava qualquer indício de travestismo, des-

vio sexual ou homossexualidade. Após 30 horas de entrevista, uma equipe médica – com uma 

análise hormonal detalhada – diagnosticou Agnès com um caso verdadeiro de hermafroditis-

mo. No ano seguinte, a jovem foi submetida ao protocolo médico de reatribuição de gênero 

para hermafroditas, que incluiu tratamento hormonal e cirurgia de vaginoplastia (Preciado, 

2023b, p.362-363). 

Anos após a cirurgia, a paciente retorna ao médico e relata ter sido designada homem 

ao nascer e que utilizava as pílulas de estilbestrol prescritas no tratamento de histerectomia da 
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mãe. Agnès afirmou que começou a ingerir esses medicamentos ao observar a irmã tomar 

pílulas e declara que sempre desejou ser menina (Preciado, 2023b, p.366). 

Agnès permite imaginar uma forma barata e autoexperimental de bioterrorismo de 

gênero do tipo faça-você-mesmo que poderíamos denominar – em referência às polí-

ticas de gestão do software livre – políticas de gender copyleft, uma micropolítica de 

células que, para além das políticas de representação, busca pontos de fuga diante do 

controle estatal de fluxos (hormônios, esperma, sangue, órgãos etc.), códigos e insti-

tuições (imagens, nomes, protocolos, inscrições legais, arquitetura, serviços etc.) e à 

privatização e à mercantilização destas tecnologias de produção e modificação do 

gênero e do sexo pelas corporações farmacopornográficas (Preciado, 2023b, p.370). 

 

Preciado mostra que Agnès não é um ser “natural”, mas um artefato biocultural, pro-

duzido pelas técnicas e tecnologias farmacopornográficas. Diferentemente da mãe, cujo cor-

po-artefato estava submetido a uma tecnologia de reposição hormonal, e da irmã consumidora 

desde a adolescência de micropróteses de biocódigos de feminilidade, Agnès se reapropria 

dessas técnicas de subjetivação e genderização de forma consciente. A jovem reconhece que a 

masculinidade e a feminilidade não são essências, mas são ficções somatopolíticas produzidas 

por tecnologias. Enquanto isso, sua mãe e sua irmã ingeriram essas tecnologias de maneira 

inconsciente, como se fossem apenas complementos de uma feminilidade considerada natural 

(Preciado, 2023b, p.369). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



103 
 

 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A sistematização do conceito de corpo-artefato evidenciou duas categorias fundantes 

dessa noção, que abriram espaço pra análise da teoria de Paul B. Preciado. A primeira aponta 

para a articulação teórica com Michel Foucault e mostra que a produção desses objetos acon-

tece pelas técnicas e tecnologias dos regimes biopolíticos vigentes em cada sociedade, en-

quanto a segunda aborda a ruptura com o dualismo ontológico. Ao percorrer essas categorias, 

abriram-se campos de análise – articulações teóricas e novos conceitos – que possibilitaram 

examinar o processo de artificialização dos corpos a partir do conceito de corpo-artefato na 

teoria do filósofo queer. 

 No primeiro capítulo foram apresentadas duas categorias que servem de base ao con-

ceito de corpo-artefato e evidenciam tanto a funcionalidade e quanto os agentes são responsá-

veis pela produção desses objetos. Preciado, fundamentado em Marcel Mauss, argumenta que 

cada período histórico produz artefatos diferentes e interpreta esses períodos à luz dos regi-

mes biopolíticos foucaultianos.  

As distinções entre esses artefatos decorrem do fato de que as técnicas e as tecnologias 

de cada época produzem ou mantêm ficções somatopolíticas próprias, categorias que se ins-

crevem nos corpos. Entre essas ficções, incluem-se a feminilidade, a masculinidade, a mulher, 

o homem, a homossexualidade, a heterossexualidade, a transexualidade, a intersexualidade e 

as “raças” branca e negra.  

Em consonância com a perspectiva do autor, este trabalho concentra-se apenas nas 

ficções produzidas pelas sexopolíticas. Concluiu-se que o regime disciplinar produz corpos 

heterossexuais, enquanto o farmacopornográfico favorece a produção de corpos pansexuais. 

Contudo, esse último regime também preserva as categorias disciplinares, dada a dificuldade 

de sua desconstrução.  

Ainda neste capítulo, foram abordadas a crítica ao dualismo proposta por Preciado e as 

articulações que o filósofo estabelece com pensadores como Michel Foucault, Donna Hara-

way e De Lauretis. Preciado indica as posições teóricas que critica – no caso, as feministas 

essencialistas e construtivistas – e desenvolve sua própria teoria a partir das lacunas identifi-

cadas. A noção de corpo-artefato evidencia a fronteira entre natureza e tecnologia, fortalece as 

críticas aos feminismos e reforça o posicionamento do filósofo como anti-dualista.  

No terceiro capítulo é sinalizado que a compreensão do corpo como artefato não é ori-

ginal de Preciado. O filósofo segue os passos de Michel Foucault e discute o corpo-artefato no 

contexto do regime disciplinar e apresenta a arquitetura do panóptico. No entanto, Preciado 
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acrescenta à análise a noção de pornografia e a organização espacial dos bordéis. Para o autor, 

a pornografia funciona como uma forma de gestão ou controle do olhar, pois os museus regu-

lavam o que era considerado indecente, conforme as leis morais da época. Por exemplo, as 

esculturas de Pompeia e Herculano eram exibidas apenas para homens brancos ricos euro-

peus; para o restante da população, essas obras eram consideradas pornográficas e indecentes.  

Ademais, surgiram preocupações relativas às condições de vida e à saúde da popula-

ção – as biopolíticas –, o que contribuiu para o surgimento de novos protótipos de bordéis. 

Assim, as pessoas privilegiadas das cidades organizavam e geriam os corpos, os olhares e os 

deslocamentos, e delimitavam a fronteira entre público e privado, conforme os valores morais 

e as políticas biopolíticas, por meio da espacialidade. 

 No regime farmacopornográfico, os corpos-artefato se apresentam de maneira distinta. 

As inovações tecnológicas, especialmente as comunicacionais, reinterpretam os seres huma-

nos e moldam novas ficções de homem e de mulher. Preciado analisa a Mansão Playboy e 

demonstra como essas tecnologias produzem representações que podem ser comercializadas, 

por meio dos meios midiáticos, dos centros de cirurgia plástica e nas farmácias. Os avanços 

bioquímicos, por sua vez, permitem compreender o corpo como um ambiente midiático, em 

que a troca de informações ocorre pelos hormônios e pelas substâncias químicas ingeridas. 

Dessa forma, as ficções somatopolíticas se materializam tanto pelos processos químicos quan-

to pelas intervenções cirúrgicas disponíveis. 

 No terceiro capítulo, apresentamos a resposta antidualista de Preciado ao dualismo 

ontológico por meio da teoria da contrassexualidade. Essa construção do autor rejeita qual-

quer discurso que se esconda atrás de uma verdade natural, como a diferença sexual. Preciado 

argumenta, a partir da análise e da concepção de próteses corporais desde a Primeira Guerra 

Mundial, que o corpo é plástico. Dessa maneira, o dildo torna-se um objeto que desloca o 

pênis do lugar da natureza, assim como as ficções de masculinidade e feminilidade podem ser 

moldadas pelos hormônios sexuais. 

Ao fim desta pesquisa, algumas questões permanecem em aberto. Ao sistematizar as 

ideias do filósofo Paul B. Preciado, esta dissertação contribui para uma abordagem feminista 

queer da filosofia da tecnologia, ao analisar o corpo como artefato técnico e político. A pes-

quisa evidencia a plasticidade do corpo-artefato, a inserção nos sistemas biopolíticos e o papel 

das tecnologias e próteses na produção de identidades de gênero, o que aponta para a comple-

xidade das interações entre corpo, técnica e sociedade.  
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Embora esta dissertação tenha se concentrado na perspectiva de Preciado, outras abor-

dagens teóricas sobre artefatos tecnológicos oferecem ferramentas complementares para a 

análise do corpo-artefato. Verkek et al. (2018) propõem funções fundantes, qualificadoras e 

operacionais que permitem compreender a origem, a operação e o contexto dos artefatos. Ou-

tras perspectivas, como as modalidades de Dooyeweerd ou o processo de individuação dos 

objetos técnicos de Simondon, também poderiam enriquecer o debate. Essas abordagens não 

foram exploradas neste trabalho, mas representam caminhos potenciais para investigações 

futuras. 

 Por fim, esta pesquisa se apresenta como um ponto de partida para estudos futuros que 

poderão examinar o corpo-artefato sob diferentes perspectivas, a fim de comparar resultados e 

aprofundar a compreensão de suas dimensões técnicas, políticas e éticas. Tais investigações 

permitem romper fronteiras tradicionais entre natureza e técnica, corpo e artefato, e desafiar 

os dualismos que ainda estruturam muitos debates filosóficos contemporâneos.  
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fias do Desejo. ed 4. Petrópolis: Vozes, 1996.  

HADDOCK-LOBO, Rafael. Preciado e o pensamento da contrassexualidade (uma prótese de 

introdução). Revista Trágica: estudos de filosofia da imanência, Rio de Janeiro, v. 9, n. 2, 

p. 77-92, 2016. Disponível em: https://revistas.ufrj.br/index.php/tragica/article/view/26776. 

Acesso em: 28 ago. 2024. 

HADDOCK-LOBO, Rafael. Que “corpo” é esse de Preciado? (Ou que corpos depreciados são 

esses?). Concinnitas, v.1, nº 32, p.85-122, 2018. Disponível em: https://www.e-

publicacoes.uerj.br/concinnitas/article/view/36509. Acesso em: 31 jul. 2025.   

HARAWAY, Donna. A reinvenção da natureza: símios, ciborgues e mulheres. Tradução: 

Rodrigo Tadeu Gonçalves. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2023.  

HIDALGO, Jara. La pornografía y el dominio de lo pornográfico en el ensayo español [o qué 

sucede con la tensión entre las nociones de sexo y poder]. Pasavento Revista de Estudios 

https://pepsic.bvsalud.org/pdf/rpps/v6n1/n6a05.pdf
https://revistas.ufrj.br/index.php/tragica/article/view/26776


109 
 

 
 

Hispánicos. vol.6, n1 (inverno 2018), pp. 17-41. Disponível 

em: https://ebuah.uah.es/dspace/handle/10017/32366. Acesso em: 07 dez, 2024.  

INSTITUTO FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL. Estudante apresenta prótese sensí-

vel em feira nos EUA. IFMS, 3 maio 2016. Disponível em: 

https://www.ifms.edu.br/noticias/estudante-apresenta-protese-sensivel-em-feira-nos-eua. A-

cesso em: 25 jul. 2025. 

KATZ, Helena; GREINER, Christine (orgs.). Arte e cognição: corpomídia, comunicação, 

política. São Paulo: Annablume, 2015. 

KLEIN, Naomi. A doutrina do choque: a ascensão do capitalismo de desastre. Tradução: 

Vania Curry. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2008.  

LAQUEUR, Thomas. Inventando o sexo: corpo e gênero dos gregos a Freud. Trad. Vera 

Whately. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2001.  

LIEBERMAN, Hallie. Selling sex toys: marketing and the meaning of vibrators in early twen-

tieth-century America. Enterprise & Society, Cambridge, v. 17, p. 393-433, 2016. Disponível 

em: http://dx.doi.org/10.1017/eso.2015.97. Acesso em: 7 set. 2025. 

LIMA, Glória de Castro Linnikar. Território, transferência e tratamento: a psicanálise nas 

clínicas públicas. 2025. Dissertação (Mestrado em Psicologia) – Programa de Pós-

Graduação em Psicologia, Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal 

de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2025. 

LOZANO, Ezequiel. Pensando el cuerpo en la teatralidad, desde una perspectiva queer. Jor-

nadas del Centro Interdisciplinario de Investigaciones en Género. oct, 2009a, La Plata, Argen-

tina. En Memoria Académica. Disponível 

em: http://www.memoria.fahce.unlp.edu.ar/trab_eventos/ev.3920/ev.3920/pdf. Acesso em: 02 

dez. 2024. 

LOZANO, Ezequiel. Replicantes automáticos: los cyborgs van al teatro. Sociologia y tecnoci-

encia. Revista digital de sociologia del sistema tecnocientífico, n.1, vol.1, pp.21-36, 2010. 

Universidad de Buenos Aires. Disponível 

em: https://www.researchgate.net/publication/49600300_REPLICANTES_AUTOMATICOS

_LOS_CYBORG_VAN_AL_TEATRO. Acesso em: 07 dez. 2024.   

LOZANO, Ezequiel. Transexuales y cyborgs: obstáculos en el pensamiento de Le Bretón. V 

Jornadas de Jóvenes Investtigadores. Instituto de Investigaciones Gino Germani, Faculdad 

de Ciencias Sociales, Universidad de Buenos Aires, Buenos Aires, 2009b. Disponível 

em: https://www.aacademica.org/000-089/197.pdf. Acesso em: 07 dez. 2024.  

LUGO-MÁRQUEZ, Sarah. Cuerpo-Artefacto: Aportes de las perspectivas de genéro y  queer 

a la desconstrución de los cuerpos <<naturalizados>>. Trilogía Ciencia Tecnología Sociedad, 

Instituto Tecnológico Metropolitano Medellín, Colombia, v.5, jul-dec 2013, p. 37-46. Insti-

tuto Tecnológico Metropolitano Medellín. Disponível em: 

https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=3528543. Acesso em: jul/2025.   

MAINES, Rachel. The technology of orgasm: "hysteria," the vibrator, and women's sex-

ual satisfaction. Baltimore: Johns Hopkins University Press, 1999. 208 p.  

https://ebuah.uah.es/dspace/handle/10017/32366
https://www.ifms.edu.br/noticias/estudante-apresenta-protese-sensivel-em-feira-nos-eua
http://dx.doi.org/10.1017/eso.2015.97
http://www.memoria.fahce.unlp.edu.ar/trab_eventos/ev.3920/ev.3920/pdf
https://www.researchgate.net/publication/49600300_REPLICANTES_AUTOMATICOS_LOS_CYBORG_VAN_AL_TEATRO
https://www.researchgate.net/publication/49600300_REPLICANTES_AUTOMATICOS_LOS_CYBORG_VAN_AL_TEATRO
https://www.aacademica.org/000-089/197.pdf


110 
 

 
 

MANICA, Daniela; NUCCI, Marina. Sob a pele: implantes subcutâneos, hormônios e 
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ANEXO A 

 

Artigo Síntese Dualismos  Produção do corpo-
artefato 

Reinhardt (2021) 

O corpo-artefato é tra-
balhado como uma 

contrargumentação ao 
essencialismo proposto 

por Paglia. Corpo-
artefato é uma deses-

sencialização. 

X 

 

Münchow (2021) Crítica à naturalização 
dos processos pela 

noção da potentia gau-
dendi. 

X 

 

Coacci (2013) 

Trabalha a fixação 
entre a verdade bioló-
gica do sexo por de-

sembargadores e como 
o sexo é objeto de 

verdade. 

X 

 

Nepomuceno (2009) Crítica à naturalização 
do sexo.  X 

 

Lozano (2009a) 

Articula o pensamento 
de Le Breton, Haraway 
e Preciado para criticar 

alguns paradigmas 
modernos que perpe-

tuam dualismos, princi-
palmente, da relação 

entre natureza e tecno-
logia com o corpo. 

X 

 

Patzdorf (2021) 

percebe o corpo-
artefato inseparável da 
história do corpo oci-

dental e das produções 
dos regimes políticos. 

 

X 
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Artigo Síntese Dualismos  Produção do corpo-
artefato 

Cerri (2021) 

Apresenta por meio de 
personagens ficcionais, 

o uso de técnicas e 
tecnologias estéticas 

que participam do pro-
cesso e artificalização 
do corpo da mulher, a 
fim de performar uma 

feminilidade.  

X 
 

Santos (2020) 

Entende os artefatos 
como constelação de 
sistemas de constela-
ção de poder e que 

operam na produção 
de sujeitos 

 
X 

Pires (2019) 

Utiliza a noção de cor-
pos-artefato para sina-
lizar as possibilidade 
de modificações nos 

corpos.  

 

X 

Hidalgo (2018) Produção dos corpos 
pelos conceitos cientí-

ficos. 

 
X 

Manso; Pisonero 
(2012) 

Corpo-artefato de um 
regime biopolítico. 

 
X 

Lozano (2009b) 

O corpo biotecnológico 
é o corpo artefato para 
Preciado. É produto de 
um regime e não um 
híbrido em relação e 

mudança pelas tecno-
logias. 

 

x 

Lugo-Márquez (2013)  

Articula Preciado, Si-
mondon, Stiegler e 

Foucault. Utiliza a con-
cepção de processo de 
concretização dos ob-

jetos técnicos para 
apresentar o processo 
de artificialização dos 

corpos.  

 

X 
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Artigo Síntese Dualismos  Produção do corpo-
artefato 

Silva (2016) 

Trabalha o corpo a 
partir da Filosofia 

Cyborg e os artefatos 
como prótese. Entende 
os artefatos como um 
campo de possibilida-

des para os corpo.  

X 

 

Sandrone (2022) 

O artigo expande a 
memória aos objetos 
técnicos, propõe, com 

base em Leroi-
Gourhan e Stiegler, 
que os artefatos são 

co-constutivos da iden-
tidade e da espécie 

humana.  

X X 

Rodríguez (2024) 

Pensa o dildo como um 
objeto capaz de dester-

ritorializar as partes 
dos corpos naturaliza-
da pelo pensamento 

hegemônico. 

X 

 

Lozano (2010) 

Articula Haraway e 
Preciado para uma 

crìtica às bases dualis-
tas. Apresenta as pró-
teses como extensão e 
ampliação das possibi-
lidades corporais, as 
quais colocaram em 

crise o sistema artificial 
da natureza.  

x 

 

Manso; Cano; Félez 
(2011) 

Discorrem sobre a 
ideia dos corpos en-
quanto artefatos pro-

duzidos pelas técnicas 
e tecnologias dos re-
gimes de biopoder.  

x x 

Barrón (2017) 

Trabalha com a ideia 
do corpo como um 
artefato político dos 
regimes de poder. 

 
x 

 
 
 

Analisa o financiamen-
to da cirurgia de seios 
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Artigo Síntese Dualismos  Produção do corpo-
artefato 

 
 
 

Rodríguez (2015) 

de Carolyne Aquino 
pela economia da dívi-
da de Lazzarato. Sinali-
za que programas de 

entretenimento explo-
ram os corpos e mer-
cantilizam a potentia 

gaudenti ao resguardar 
segredos sobre a natu-

reza dos corpos. 

 

 

                  x 

Félez; Manso (2015) 

A autora entende o 
corpo como um objeto 

que adquire valor a 
ponto de ser comercia-

lizado.  

 

X 

Finch (2015) 

A partir da diferença 
sexual, critica a manei-

ra como Preciado 
aborda o dualismo nas 
teorias feministas de 

Hélène Cixous.  

X 
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ANEXO B  

 

Categorias Regime Disciplinar  
Regime Farmacopornográfi-

co 

Organização política e social Estado-nação  Corporações e multinacionais 

Revolução Revolução Industrial  

Engenharia genética, nanotec-

nologia, tecnologias de comu-

nicação, farmacologia e inteli-

gência artificial 

Maquinário Máquina a vapor 

Inseminação artificial, útero 

artificial, pílula anticoncepcio-

nal.  

Economia  Segundo Capitalismo 
Terceiro Capitalismo ou Tec-

nocapitalismo avançado 

Corpo Disciplinado Tecno-corpo 

Regime Sexual Heteropatriarcal Pansexual  

Pornografia Âmbito privado Âmbito público e privado 

Tipos de Poder  Biopoder Tecnobiopoder 

Arquitetura Política  Externa. Ortoarquitetônica 

Reduzida para uma tecnologia 

biomolecular, consumida indi-

vidualmente e introduzida por 

orifícios corporais e assistida 

por técnicas semióticas.  

Relação Corpo-Poder 

Poder internalizado a partir das 

relações de poder (técnicas, 

tecnologias, discursos, artefa-

tos) exteriores  

O corpo introjeta, aplica, engo-

le o poder. O poder passa a 

residir no corpo 

Técnicas e Tecnologias de 

Controle Sexual e Reproduti-

vo 

Rígida, externa, visível e pesa-

da 
Líquidas e microprostéticas  
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Categorias Regime Disciplinar  
Regime Farmacopornográfi-

co 

Vetores de produção de sub-

jetividade sexual 

Produz subjetividade pelo con-

trole arquitetônico das segmen-

tações dos corpos. 

Considera-se a possibilidade de 

mudar tecnicamente o corpo do 

indivíduo e inventar a mente 

feminina e masculina.  

Desejo sexual dos corpos dis-

sidentes  

Patologização e funciona pela 

lógica de incluir para gerir 

Admite a falta de desejo e pla-

neja a produção técnica. Con-

trola a potentia gaudendi  

Corpos produzidos pelo dis-

curso científico 
Dócil, raivoso, patologizado  

Objeto da clínica de cirurgia 

plástica, do salão de beleza e 

das técnicas de regulação hor-

monal e eletrólise 

 


